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SewarJ, cicriptor amrricano, em uin 

livro que cacroven logo depois da guer-

ra de SfceHs&o, fez a prophecia c'e qno. em 

um prazo do cem anuo», a America do 

fiül euaria Inteira mente absorvida polo8 

E3tado«»Unidu8. 

Ceei! Riiodes, o fundador do Império 

nuUafri< ano. tempos depois, digsc que. 

deiilro de cineoenta anuo», a grande R e 

publica norte-americana dominaria toda 

u América. 

Comparando as datas em que foram 

feitas as duas propüecias, vô-sc (jue nflo 

iia r̂audi* divergência entre oi dous pro-

plietas quanto ú ilata desse prognostica-

do fim do mundo latino da America. 

Quetôm feito os cu!-imericanos para 

evitar que sc dó essi annunciada abaor-

pçao ? 

Até hoje c que têm feito é trabalhar 

pr.ra que cila so rcalise o mais breve 

pcBjivel. A políti<a dns Republicas sul-

americanas, aein excepçào, tem sido 

sempre esta : no interior, a corrupçílo ; 

o servilismo ás dietaduras ou oligareliias 

rrp,ionHe9, que por «na vez so curvam 

GUbinisaainfDte aos povernos cer.trad; 

n d<sbarato da fortuna publica; a men* 

t :ru cünstituciona!, o aviltamento dos 

caracteres; a impassibilidade fakiriana 

icontu do3 crimes dos governantes; a 

frauJe eleitoral erigida em frinclpio; o 

reinado da mentira implantado como re-

|imoQ; o peculato; o indiffcrdntism i pe-

.09 intere|9ei orgânicos do pa iz ; o fa-

voritismo, o inniqnilamtíuto d.-»« mtoo-

rhiKj as unanimidades pirlameutares; a 

díisoluçuò da unidade narioml: a » k u f U 

(Ju8 — >vd uo povo ; todos 08 

inales, emfim, que nós reconhecemos 

o contra cn quaes não temos forcas 

para combater. 

Nu exterior, a subserviência, a adula-

rão baixa aa estrangeiro mais audaz, 

o medo covarde deauto da ameaça ar* 

rcadn. 

Ainda hor.tem, um jornal publicava mn 

telegramina de Washington informaulo 

que o ministro peruano naquella capital 

solicitara do governo americano asua inter-

venrilo para que o Brasil revogasse a or-

dem emanada do a.ui ministro das Rela* 

ções Kxtfíriores prohibindo o transito do 

armas peruanas pelo Amazonas. 

Ontro telogramoia de Lima diz o sa* 

gninte : 

• Ei Comercio o co:tto clle os de-

mais jornaes do Perú, continuam a in-

sistir na supposta intervenção amistos» 

«ios IJslados-Unidos, por intermedio do 

s .ii ministro do R ) de Janeiro, junto 

no barüo do i»io Branco, ministro dss 

Relates Exteriores ''este paiz. 

A «Oiu respeito, diz El Comercio qne 

nú api.lauHos merece a nação amiga que 

« '-mj enha em evitar a força brutal como 

Hiiimente dos confiii.tos que. tranquilla-

intnle discutidos por via diplomatica. po 

dera desse modo t< r s)Iu<;ào. 

Recorda, a esse proposito, El Co-

mercio, em rpuca cm quo o Chile e a 

.liepublica Argentiaiandaram desavindos, 

o lenclico crfeito da mediação do minis-

tro inglez William Rarrington e do mi-

nistro americano üeorgo William Bucha. 

ü,;n. quo t io eflieazís elementos foram | mo 

na solução da peudencia.» 

]•.', como sc vô, o proprio cordtiro 

rju; se atira ás fances do lobo. 

O J'crú. como outras nações dest 

continente, e.itão procurando arvorar os 

listadas Unidos em supremo arbitro des 

nossos deKliiios. 

O presidente Roosevelt, que é um ho-

mem sagaz c cuja política no leu paiz 

tem sido ura \ lueta continua contra as 

art-s drma^igieas. contra a corrupção, 

contra a macJiitia, o systema dos spoils, 

ou despojos opimos, em uma palavra, 

contra aquiilo quo para um certo clnn 

pouco numeroso de políticos profissi r 

naes constituo os expedientes c as re-

compensas da vida publica, o presidente 

Roosevelt, dizíamos, tem vistas inuis al-

*ac do que a polÍti«-a eleitoral dos lios-

O presidente Roosevelt vê no ho-

rizonte político d.i grande naç,~iO que 

tão sabiamente administra, um futpr0 

mais vasto. E' para a realisição desse 

destino que elle tem dado golpes cer-

teiros na hydra da corrupção, que tan-

gos inales estava produzindo ao seu paiz. 

A carta que o presidente americano pu-

blicou ultimamente, c em qne rnnnifesta 

a «oi opinião sobr.» o papel qua sonh» 

para os Estudos fnídos nas suas rela-

•jôrs com as Republieas latino-america-

nas, ó uma prova do nosso asserto. 

Essa carta, como era de prever, pro-

vocou logo os commentarios dos jor-

naes inais conservadores da Earopa—o 

Time, do Londres, o o Temps, de 

Paris. 

Ambos acham q»3 a interpretação 

dada pelo presidente Roosevelt á dou-

trina dc Monroe na ailudída carta im-

porta eollocar a autonomia, se não a 

própria existência dijuellas nações nu 

âepeudeucU da toa esiricts conformida-

de com um codigo até hoje não ucripto 

e com nma política u uma civilisação 

das quaes o governo da União Ameri-

cana estã sendo o único interprete o o 

único executor. 

Essa nova prefsnção, quo accrcfcenta 

um aspecto inédito á tão debatida dou-

trina, provocará do certo reservas expli-

citai o implícitas, do parte das pnten' 

cias fiiropéas, ús quaes não pc*surA dei-

percebida a latitude que a interpretação 

do presidenta americano empresta Aquel-

la doutrina. 

Ainda ha pouco, a imprensa america-

na protestou em artigos vclieuiontca 

contra a partida do cruzador inglez 

Rctribnition, que so achava cm Kings-

town, na Jamaica, para Niraragua, onde 

foi apoiar us reclamações do ministro 

britannlco, a proposito da apprehensão 

quo o governo do Managua fez de seii 

schoonera com 03 respectivas equipa-

ger», compostas de índios da costa do 

Mosquito, quo está sob o protectorado 

br i tân ico . 

Ora todo o mundo sabe que a amiza-

de anglo-arncricaua so tem fortificado 

muito ultimamente; Isto, entretanto não 

obstou a quo &s susceptibili fades ameri-

canas so irritassem com o acto do go-

verno inglez. 

E' a convicção quo os norte-america-

nos, têm de quo os Estados Unidos exer-

cem uin tácito protectorado s>br - todo 

o resto da America, que ditou o.s arti-

gos da imprensa da grande Republica no 

caso a que nos referimos. 

Essa convicção naturalmente se arrai-

gará ainda mais, se as nações deste con-

tinente continuarem a proceder como o 

P'TÚ, pedindo o apoio do governo de 

Washington no confiicto com o Brasil. 

Falou se, ha dias, cm uma projectada 

alliança das nnçõ«*s latino-americanas 

para servir de antemural á grande Re-

publica do Norte. 

Do quo valeria essa aüiança. ca.̂ o rila 

so possa realisar o qno ó muito pro-

blemático ? 

A aüiança <5 impossível, corno disse-

mos, prlas velhas dissenções e rivalida 

ríifi qu- es separam. 

Ha mais odios, mais inimizades entre 

as nações ibéricas da America, disso 

Eduardo Prado, do que entre as nações 

Ja Europa. O Mexicj deprimo oppri-

me e tom, por vezes, invadido fluate-

mala, quo tom Hangrrntissimas guerras 

com a Republica de tr. Salvador, inimiga 

rancorosa do Nicarágua, feroz adversa-

ria rie Hondurai, quo não morre do 

anur spela Republica de Costa Rica. 

A C.»lonibia e Venezuela odehm-u Je 

morte. 

O Equador ó victima nunca moignada, 

mn tia» vioÍ4ncÍ48 colombianas, oia das 

i roUngCwS. . IVru. ti u rttWf já nâo 

assaltou a Bolívia, já não sc uniu, de-

pois, a esta. numa guerra injustíssima 

contra o Chile? E o t\;i!o ? Já não ic-

vadiu duas vezes a Bolívia c o Pirú, 

não fez um iiorroroso morticínio de bo-

livianos c peruanos na ultima gnerra 

talvez a mais sangrenta deste século ? 

E o Chile r.ão tem somente estes inimi" 

gos i o seu grande odv«rsar:o ó a Re-

publica Argentina. A Republica Argen-

tina £ a adversaria nata do Parati jy, 

e. quanto ao Uruguay, o w u Si-nbo 

restsbcleccr o vice-reinado de Bu«nos-

Aires pela conquista do Poragnay o do 

Uruguay. 

Eis abi a fraternidade americana. 

E' possível nma alliança entro elemen-

to i tão discordantes ? 

Ainda agora, estamos vendo o que 

succtdc na Europa. A Rússia tem re-

cusado sintomaticamente o offcrtcimair 

to da intervenção inglez* para a solu-

ção t o confiicto russo-japonez. 1/ j.os-

sivel porém, qu$ com a ultimação do 

accôrdo franco-inglez, a França, alliada 

da Rússia, offereça « sua mediação pa-

ra que esta acceite o offerrcimcuto 

da intervenção* da (írã-Brttanha. 

O caso do Pciú, porém, ú diverso 

pois que é o próprio ministro peru 

ein Waahington rjuem pe<ie a ir.ttrv&n 

ção americana em um couflicto em <|uo 

o seu pai/, c parte. 

O acto do ministro peruano só so pó 

de txplirar pela fraquezü, pelo uisdo, ou 

pvla subserviência. 

So as Republicas latino-amerícanaB 

procedem doaso modo isoladamente, co 

rcdiiar na cfíicacia do uma al 

A condição dos povos pequenos, no 

século XX, será a anncxjçflo, oa a vas-

sala gem.» 

E' essa vassaJagcm, ou essa- onnexr çí >, 

que as próprias Republicas l#*iucrlca> 

„ns estfto procurando. 

Se não abrirmos os olhos, so persis-

tirmos na mórbida npathla em que temos 

vivido ultimamente, nessa indiffcrcnçn— 

symptomatica da proitraçao do paiz— 

pelo qu» so pafis fora dos estreitos 

limites do recanto em que vivo ca da um 

de nós, s>! nüo reagirmos desde já, fa. 

zendo valer os nossos direitos do povoe 

sacudindo o jugo rios cftms políticos, das 

8ntrnpias tacanhas que nos opprimem c 

suffocam, não seremos depois capazrs de 

repcllir o boto surrateiro do açor, que, 

cravando os olho» no nosso vasto e ri-

quíssimo território aguarda o momento 

azado para desferir o Seu vôo «erteiro. 

creanças das escolas, que iam uuiíor%i. 

sadis o transportavam instrumentos 

lavoura o mudas dc urvons ; dous aa-

dons, contendo mudas do pau Brasil* e 

Jfjuitib..«, e crrregado3 por mo$Éi 

nbriam o prentito, a quo sc sfguiaul i : 

secção de musica da banda policial, «|»n 

vciu dal.i com a comitiva. A ' omg 

encorporou-so uo prestito, em fronHP 

residem ia do coronel Jusliniano. 01 

cncorporados, dirigiram-se, prrstito-; 

comitiva, para a •s.ola agrícola 

nsdor Lacerda*. | 

Na esroln qua está collocatia fftilia 

baixada, «rjll i-so um pavilhão d j ^ B 

do do flores e colgaduras de setim. A 

comitiva passou per entre duas nlas de 

meninos o tomou logar no pavilijpb 

dando-se inicio á fe.sta. Nesta occaaif», 

centenas dc giraudolas dc foguetes 0-

aus ares c, dopuis do tocaJo;^o I ira 

S(9iiço etpeciul d'O Commcrcio 

tíe «São Paulo 

liança entre eilas para repeiür «« 

pausões imperialistas dos americanos 

Norte ? 

Um dos mais profundei pm<adores 

da França, Emile Fsgnet, estudando c 

futura dos povos no século XX, disse 

em uma obra que publicou não ha mui-

to tempo: 

Admittindo-ae, porem, quo cila fosse 

possível, como acreditar na efiieacia des-

sa alliança ? 

So as nações americanas so reunirem, 

accrcscenta ainda Eduardo Prado, con-

tra os Estados Unidos ser3o conquista-

das de um só golpe e do nma só v«*z 

Se todos conservarem a sua liberdade, 

será cada uma ccnquixlnda por sua 

vez, isoladamente e n seu tempo. 

Tem a America latina, pois, a escolha 

do modo pelo qual será devorada : ou 

sorvida do um só trago, ou comida cos 

roucos, p"iz por paiz, como folha a fo-

lha ó comida uma aicachofra. 

F, «e o Perú persistir na política que 

iniciou, o grande jantar americano, da-

da a originalidade dos costumes do paiz. 

começará pelo perú. 

O acto do ministro peruano cm Was-

hington é o primeiro passo para isso. 

E' praxi na política internacional que 

a Intervenção amistosa de uma potência 

qualquer, para remover dosintelligencias 

suscitadas enfro duas outras potências 

a nigas, só tem logar, depo ís do previos 

oferecimentos, que quaai Sempre ião 

feitos por hitermcdio de uma quarta 

potência. 

•Quando o-na gran le potência iafine 

soberanamente nai questões comnierciari 

e indusiriaes do um pequeno povo, ine-

vitavelmente é também soberana nos sei* 

destinos... tem eui soai mi ta todo t 

fiais. 

I N T E K I O F I 

ARARAS 5 (do noj>s> representante) 

A comitiva que, para assistir á festa 

dns arvores, veiu hoje dessa capital, 

com destino a esta (idade, nos »arro« 

reservados annexos uo trem das 0 20, 

compunha-se dos srs. : Jorge Tibiriçá, 

presidente do Estado; Mello (.lv-ira, 

vice-presidente; Albuquerque L'o«, secre-

tario da Fazenda; Cardoso dc Almeida, 

secretario do Interior; senador Lacerda 

Franco, desembargador Francisco SulJa-

nha, drs. Joaquim ttarr. s Penteado. 

Benedieto Nrito, Wladimiro do Amara » 

capitão Pedro Arbncs, Albert» Loefgr.n, 

José dc .Souza Qu -iroz, da Sociedade 

Paulista de AfjrieiillnrH, Hr. Raul 

Aguiar dc Barros, tenente Antflo Fer-

nandes, Firmiuo Vergueiro Lacerda o 

Álvaro do Barro». 

Na estação «Ia Varzea a b.mla d» 

musica da /)>• H/faria da Varzea toe u 

o hymno nacional, sondo o dr. lorg-

Tibiriçá cumprimentado pe o diruetor C. 

Pesco. 

A's 8 horas da manh:\ chegámos a 

Jnndinhy, entre vivas e saudações do 

povo, quo enchia a estação, onde s<i 

achava a banda de musica do (Iremioda 

Pau-ista, que executou o hymna nacio-

n >1, sob a recenda do miestro Josó 

Bovo lenta. 

O dr. Jorgo Tibiriçá foi Siudado pelo 

directorio poHtico local, que offereceu á 

comitiva, na sala reservada da estução, 

uma b̂ m servida d» oU«i, uuf » « 

biscoitos. - ^ 

NfPsa estação, adlieriram á comitiva 

os srs. Eloy Chaves e Max Mundt, che-

fe do trafego da Companhia Paulista. 

Chegámc3 a Campinas ás l M 5 . 

A estação estava replita e uma força 

de clmoenta praças, sob o com i,ando 

do tenente Pedro Ribeiro, prestou as 

continências do estylo, Srndo o dr. Ti. 

biriçá muito acciamado pelo povo e 

cumprimentado pe o «lirector.o político. 

No restauram da estação fui sorvido 

um lauto almoço, no qual tomaram par. 

té, al< . da comitiva, itiuia o.i » gninhs 

srs. : Bento Quiriuo dia. João l'e<t.o 

Cardoso, Antouio Lobo, (Justavo l»:itra 

o Carlos Ruysecco, do Correio /'uniu• 

tuno. 

No almoço não houve brindes. 

Estas pessoas tomaram parte também 

na comitiva, a qual us compam ii* Pau 

lista e Ingleza cffertcifrara dous canos 

salões rrsrrvades. 

—A's 11.20, a comitiva chegou a Li-

meira, em cuja estação coiia «le povo, 

estava formado o destacamento locai-

que prestou as devides contimnciaa h> 

presidente do Estado. 

Em toda a rxleesâo da ffare estavam 

formadas ctrca do oitocent«s t reanças 

pertencentes ao grupo es-olar « is 

escobl inunicifa-s. 

A banda d« mesrea Xirirrj tocou o 

hynino nacional, 8ub a regencia do 

maestro Azevedo Filho. 

A estação estava ornamentada a pri-

mor, e ahi engr»>s^4r*m a comitiva o 

dr. (Jastão Mesquiia, juiz do Direito; 

Belisario Leito do Barros presidente da 

Caruara; José Levy major Arthnr Sam-

paio, capitíio Antouio Kxteves dos San-

tos e Octaviano José dos Santos. 

— Na estação d* Cordeiros, entraram 

no carro os drs. Carlos Botelho, secre-

tario da Agricultura o dr I ias Martins. 

A's 12,P, chegamea a Araras, oendo In-

descriptivul o enthusiasino do povo, qu : 

enchia a estação, n qual sa achava or 

nansentada com muito gosto com tian 

deiras, rs n los, turca do folhagens o 

galhardetcs. 

Qu.itro bandas de musica tocaram o 

hymno nacional. 

Estas ban Ias vieram e^pffr.iiilmfnte, 

dms do Des. ilrsdo c uraat do Pirassu-

nunga. 

Momentos depois da chegada da comi-

tiva, desfilou o prestito em direceão á 

cidade, passando por baixo de vistosos 

rci-s iriumpliaes, levantados aqui e 

saiu. 

O dr. Tibiriçá c sua comitiva, segol-

in em landan o carros postos á sua 

disposição pela Cumara Municipal. 

O dr. Tibiriçá, durante o trajccto, foi 

muito victoria lo pelo povo. 

E' surprehendente o aspecto das ruas 

centra-s ornamentadas de lindos festò«s 

Je verduras, bandeiras e galhardetcs; 

cm mastros, aqui c acolá, estão presos 

escudos com os n<;mes do presidente do 

Estado, secretários e jornaes da capi-

tal. 

A comitiva hospedou-se, em parte, na 

reifdencia do coronel Jastlnlano Whita-

ker dc Oliveira; ontra parte, em casa do 

dr< Mario Tavares, deputado rstadoal. 

Na risidencia do coronel Justiniauo 

Whitackcr, foi offerccido magnífico lnnch> 

regido de finíssimos vinhos. A família 

do eorosei Justiniano dispensou aos con-

vidados toda a somma de attençõra. A' 

1 e meia hora da tarde, desfilou peja 

cHads • freiHfjimo prestit?, coa»no«tn de 

af-

prime^a 

"oaliSOT. 

m no í e 

ido, J 

grup^' 

ira n. 

Hymno racional pela banda da pi 

ns creanças entearam o hymno das1 

vor s escripto cm 1902 para a p 

íista das arvores que aqui so 

O coronel Justiniano saudou, em 

da ('amara, o p r u dente do E&tado, 

eni inguida, falou o director do gi 

escolar. 

Terminada a festa das arvores, o p̂ i-

sldento do Kstado e a comitiva soguirai» 

com o prestito até o logar onde se 

realissnio a feira do productoi locaíÉ. 

Depois do uma visita minuciosa, a t oda 

as barracas o mais depeu d envias da ft» 

ra, dissolvi u se o pr stito e a comitifll 

dirigiu-se á residência do coronel J 

ninrn Whitaeker. 

, A s G horas, começou o lauto banq 

cm que tomaram parte, além da co 

va, todas as |csioaa gradas da 

li nde. 

•Está preparada para esta noite 

t xtraordimiria manif-ilação do apr^j 

ao dr. Jorge Tibiri-

O dr. Hilário Freire, represento 

da PI ate a o advogado no fôro th 

comarca, tem sido d»; uma extrema 

tileza o solicitude para com oá repr«-

sen*antes da imprensa, 

Foram tiradas varias photograpfltàs 

Io prestito c da solcnu d i l e da inaugljp» 

raçào da Escola. 

Amanhã, a comitiva e os r presentln-

tes da imjrcnsa visitarão o novo «dili-

cio do grupo escolar. 

Não posso mandar mais pormenores. 

porqno e tclegrapho vai feclutr so. 

O menino Nestor Freire da Faz oífe-

recen um lindo «booin^t» ao dr . Tibi-

riçá: a menina America Alcantara offe 

reccu tim «bouquet» ao dr. Cardoso dê 

Almeida, saudaudo-o com» representan-

te da instruído puMu.-a rm Pai^ft, 

FüJüD. ífenoi*. hrilliantftmpnt» • 

Jofio Pedro Cardoso orador officíal, que 

Sfttidon o governo. Falaram ainda 

mi nino Cleophane Bapthta, cm nomo do 

fnstituto Fi-iUia, c uma menina, que sau-

dou o dr. Carlos Botelho. 

O dr. Cardoso dc Almeida agradeceu, 

em nonio do governo, as saudações, o 

por su i vez saudou os promotores da 

festa dai arvores nas pessoas do ioro« 

nel Justiniano e João Pedro Cardoso. 

O deputado dr. Mario Tavares encerrou 

a s rio de saudações num brilhante dis-

curso, em qu» salientou .;8 serviços pie-

stiiinN a Araras p.-lo senador Lacerda 

Franco. Seguiu-se a segunda parte da 

f ala. O dr. Tibiriçá, ao som d» hym-

no nacional, plantou a muda do pán Bra-

sil; o dr. Cariei Botelho plantou a de 

J quitibá, o ítB-.utras mudas foram plan-

tadas pelas creanças-, 

A' hora cm • <a:ou telegraphando, 

os campos da csecila • stâ•» repleto» de 

povo, e, egualmente, as Itiras, sendo et-

traordinaria a variedade do pru-utUs 

expoi'o.s á venda. 

Durante todo o dia tem permanecido 

nioiia gente sgglomeraJa em frente ás 

bai raquinhas. 

O «r. Max Mundt, chefe do trafígo 

da Paulixt'. frart>|u0<>u o tclographo aos 

rvprvsitnUnies da impr.nsa. 

mo, 
O Centro Italiano d'Istruziont, 

coinmoNiorando Iiojo a data au-

uiveríarin da promulgação .In 

Constituição da Itali i, orjfaniAou, 

n o l l i c a t ro da Maison Modentt, 

brilhíintt) matiuée, com escolhido 

pro^ramnia. 

A ornamtntaijâo, não só do 

jariiim, coitfo do tlicatro, foi feita 

a capricho, (causando agradave' 

impressão. 

As Rociedadcs italianas desla 
capita! foram, á 1 hora da tarde, 
cunipriiii,n..r o príncipe do Ca-
riuti, ministro da Italia junto do 
nosso governo. 

O sr. de Cariati recebeu tam-
hem na visitas das pessoas gra-
das da colonia italiana, bem co-
mo um grande numero de car-
tas c telegramas do corpo di-
plomático, consulados etc. 

O sr. presidente da Republi-
ca, o sr. barão do Rio Ilranco, 
ministro das Relações Exterio-
res, o o sr. Seabr:., ministro do 
Interior, enviaram os seus secre-
tários a cumprimentaroprineipe 
de Cariati. 

leão, ,!ii 2": |.outci mni|>lc, ĵ*Yl;<J: du 

piai, BÍWOO; tempo. 110 •>'Kanüo>. 

G° parco— Umcja, uni 1' , o Sr criou, 

cm 2"; pou c. almploi, 1-.SI00; duplja, 

3HÍ<K»(i; (impo, I I I «rpindos. 

7" parro—Ourtlor, rm I I r a c e m a , 

cm 2"; ^oulca .Impl.s Jj»IOO; Lup.as, 

llí»lli": tcuipo, l i : ; «rgunJo,. 

m o , 

Kr.lrar.im li-.jo nfile | or;o '.a seguiu 

(ea vaporos : 

Washington, du Buenos A ire: Knnv 

ra. «is Faranaguà; Gtitttml/rrff, Uo l(;o 

(Ir.uidí o Jhtllurn. Jo Cardiff. 

Sil.i; ani: 

S. falcurltr. pnra Manaua; Attiritá, 

far.i Gen.vj; IIVabrlilfir, para Koaario; 

.1 n hittna, para lí.ilii, J(Tan- í. htriu, 

parj Santos, c ü a i ijti, pera o I'arJ. 

HIO, 5 

Chegou tela i apitai o general líor-

RIO, 5 

Kativeram animiJaa as corridas qse 

rcallsarani hojo no ihcl.eu C Inb, o 

cujo resultado foi o seguinte: 

f pares— Vntcétinn em I", e Volga 

cm 2"; poulrs simples, 50^000 ; duplas, 

57SIUC'; tampo 111 r-gundoi. 

IP parei— Hrinçnetlo. em I o ; poul<, 

•ImplM. .%l«.VJ0-, duplas, 00fi800; tempo 

11! 1 [2 seguudoa. 

3" pareô — Tgmbtra, em I o , e Grnt. 

rota, em poulis simples, 'JJSlijb. 

duplas, 21*500. 

4 ' pareô — Kardinal, em t", e hita, «pi 

2"; poiiles simples 17»30U; duplas, 44i?590; 

tempo. . 1 1 2 segundos. 
6 ' s f t f — B u m t r d , em »-,# Xegt-

lílO. 5 

A bordo do S. Salrarfor, parlir.un 

ra Manaus o coronel TI;a'Jiiialurgo, 

capitio de fragaia Midosi « muito, of-

acs da marinlia e do cxer.ito, «jue 

J slicam á carjuadra do n'irte o áa 

diversas prefeituras do Atro. 

O rnibarque desses viajantes foi mui-

to concorrido, indo a bordo, em lan-

chas, grau.-.e nuuiiro do pessoas o uma 

itfuda do musica. 

E x x i i r t i o n 

PORTO. ."> 

Falleceu repentinamente,' cm sua resi-

dência, o visconde de Azevedo lYrmra, 

durantt n.uitu tempo foi vStabeicci-

do no Mrasii. 

A noticia de sai imite causou grande 

consternado sspceialmento cutrc a ro-

I.M,ii brasileira, grande parto da qual 

muito o p.-' ziva, 

I . O N D I i K S , 5 

Os japone/es, este.< ullimos 

dias, tém tido que atacai- em 

Dalny ií Ta-licn-wan otf bando-

leiros <ju'.' infestam a.ju. lla re-

gião. 

I.ONDlt .'. 

Referem lelegramu'.;)-. e.-ta tar-

de recebidos, (jue us raiti"i<lor, .s 

e bandoleiros mareliús u-m ul-

timamente escolhido para centro 

dos seus criminwn" «,M::tit'i(t£ 

os arredores d': Jíiutchnaug. 
>Ico."3rt «.ieluür; n S " pou<'nt» prr.-

sõas tém perecido ás mãos dos 

ferozes bandidos, cujos a íltos 

e roubos se repetem agora c >ui 

frequcncia cada vez maior. 

LOXtlRCS, 5 

A' vista de sei- provav. 1 que 

Gensan se torne, dentro em pou-

co, centro de importantes npe" 

raço i, resolveram as auetorida-

des locues recolher a um mos-

teiro da cidade us mulheres e 

creanças, cujo transporte seria 

impossível providenciar ile nto-

inento. 

1 ' E T K I l . S F i r l ! ( JO , .1 

Te!egra[.ham do K \ t r e m o 

Oriente que noticias do l'..rto 

Artluir, recebidas p. r iute « -

d.'o de pombos-, erreios, dão co-

mo satisfactorio o estado da 

praça. 

PETERSHURCO, 3 

Corre um boato qtte por em-

quanto não teve a menor confir-

mação, sendo, entretanto, conve-

niente assignalal-o. 

Refere a verbão corrente que 

o general japonez barão Kuroki 

foi aprisionado pr las tropa ; rus-

sas, ao noi te do theutro de ope-

rações dos dous exercito.;. 

NOVA-YOKK, r> 

Um» oaplosilo distrulo a dlntillaçao 

Corning, tendo morrido dei pessoas no 

desastre. 

NOVA YORK, S 

A ilitia ilo .Vississipi asanme propor-

çõe, extraordinárias este mino; o trans 

borJsmento das uguas continua a pro-

duz, r grandes drsgraças nas cidades ri-

bririnbas, parliculanoeiite no listado de 

Kai.sas. 

Abi. não só os prejuízos eonsequentes 

n ii.andoeno allingirain cifra respeitá-

vel, como j i tem havido que registrar 

perdas dc vidas. 

O goveruo do Fstodo organisoti com 

presteza um a : viço do «orcorros ás po* 

[• u:a'. Ics auieHeadas, ihjs cré*se qu • el-

Us a>> e:u parte « r.lo erficaz.c,. dada 

a estrema vizl.ncia da en^iiente. 

NOVA VOHK, 15 

Km Newporl, Hliode Islan.l, foram boje 

feitas com grande êxito txperieucias de 

um novo submarino de invenção ameri-

cani. 

A's fxperientias assist o uma cominis. 

são delegada pslo Minist. rto da Marinlia 

rspecialmi nt« para esse fim. 

Consta que o parecer da coinmissão 

qu.: o novo submurino preenche lodosos 

requisitei., ex.^idos em navios daquelle 

genero. 

A V X 7 L 3 0 3 

CAMPINAS, 3 

Um constante romaria, es membros 
mas conspintrs da sociedade campineira 
affloem d r.sidrncia do n. ,so reriaetor-
hefe, sr. Henrique de Ilarcelles, pro-

testan.io disse mf'do contra a agi:rfasjo 
de quo o mesmo foi victima lioutein. 

O aggressor, Orlsndo d>: Carvalho, I 
passeia a •-.'..valia nsteiisivanientn pela' 
id.id - .—Keoar^ào do (ommtrcio dc 

'.ampiuas. 

a muitos mezes, pois a sua ef-
feclividade depende de mil in 
formações da» secretarias, sem-
pre morosas, o do chamado Tri-
bunal do Contas, que difficul-
ta iniquamento esse gênero de 
questões. 

Entregue o governo a gestão 
do montepio civil a um grupo 
de altos, distinclos o honestos 
funccionarios quo possam estu-
dal-o e promover-lhe as condi-
ções de estabilidade, melhoran-
do o modo de cuiupril-au com 
pontualidade e presteza. 

A tarefa não <• difficil c encer-
ra a maior rcluvancia. 

R . A . 

1'edimos aos nossos assi-

gnanleá em atraso o obsé-

quio de saldarem as suas 

contas até :!() do corrente, 

para não haver interrupção 

lia remessa da folha. 

"S OIII) 

EEFOSTiBEti rLüiilfflSS 
Rio, -4—(1—904 

lloje, num grupo de deputa-

dos, dizia-se que ha grande em-

penho em se concedi r a licença 

r. querida pelo promotor ptt-

bli. o para proc*ssar o deputado 

Alfredo Varella. Falava-se, pu-

rém, na existência rle algumas 

bancadas que a querem negar. 

X 

Importantes t'l«granimas fo-

ram hoje jjafs»dos pelo ::;:.rc-, 

ei.ai Cosiaüat ao general Medei-

ros, em Manaus. Cm, dentre el-

le», so loi • expedido depois du 

longa conferência com o mare-

chal Al „ollu. 

Augom 

Idas ímm)) 
Ilio, :>o-l 

Volt 
tao dc 
rios ptt 
cousas 

- i - i ; 

a de novo á baila a qurs-
. montepio dos ftineciont-

' "icos, nina (ias poucas 
a Itepubliea fez de 

PARIS, 3 

O Echo de Parin p u b l i c o u u m 

telegramma de 11111 dos «eus cor-

respondente», q)iu diz constar-

lhe que os russos conseguiram 

uma brilhante vicloria perto de 

Porto Arthnr. 

Nenhum pormenor contém o 

telegramma do correspondente 

•Io Echo dc 1 Viris. 

LONDRES, 3 
Os correspondentes que aetttal-

mente se acham na Coréa, an-
nunciain que tem desembarcado 
grande quantidade do canhões 
de campanha em Clia-ho, perto 
la cidade de Ilam-heung. 

PETERSBCKGO, 5 
O general Sakharoff telegra" 

phou que derrotou, ao sul de 
Liao-Yang, uma brigada japonc-
za, depois de tres horas do com-
bates. 

BERLIM, 5 

A Liga Marítima da Oldenburg, em 

reunião boje reaiisada, votou por grande 

maioria uma njoe^o de sympatbla c so-

lidariedade com o movimento, que aclual* 

te se propaga em toda a Altemauba, e 

csjo fim 0 obrigar o governo a augmen-

tar os quadrof da Marinha de Guerra. 

KOMA, 5 

O sr. Orlaodo, ir.iuistro da fnstruc.;ilo 

Pabiics, partia para Florenea, afim tie 

assistir ao encerramento do concurso 

de gymnaatica. 

,—A Academia de I.incei concedeu o 

prêmio de d«z mil liras 10 glatliologo 

Trombclti. 

b o a s e que . . . sa l iu i e r r ada . 

Como se sabe. o montepio foi 
instituído nobre basf s complela-
mente falsas, s»in attender para 
a Índole dos funccionarios, com 
profundas desegualdade.; nas 
joiaf, e contribuições, sem cogi-
tar da applicação femporarii 
dos fundos a recolher. 1'ma bal-
lutrdia, eirifitn, digna dos tem-
pos de maxiina confusão, como 
foram aquelles do começo deste 
regimeu, confusão, aliás, nunca 
dissipada. 

Em breve trei-ho ficou verifi-
cado o formidável prejuízo que 
a nova idéa traria aos cofres 
públicos, e, então, os doutores 
tiveram uma lembrança franca-
mente genial : - proliibiram no-
vos pensionistas. De fa rte que, 
para ueudir áos encargos, cada 
vez maiores, o governo teria á 
sua disposição recursos cada 
vez menores. Como amostra do 
critério administrativo, é o que 
ha de superior. 

zVgora, trata-se de uma nova 
reforma, ou, antes, de algumas 
reformas, pois ha vários proje-
ctos, cada qual mais pittoresco. 
Cm delles visa extinguir de lo-
.ío o montepio, sem se incom-
modar com a restituição rias con-
tribuições j i feitas durante ijua-
torze ,1111103. E' o mais radical. 

Outro propõe medidas qtte ar-
ruinariam os pensionistas, todos 
funccionarios e, portanto, 11a sua 
esmagadora maioria—pobres—. 
Ainda outro suggere providen-
cias dignas dos* mais rasgados 
cumprimentos. 

No emtanto,a única remodela-
ção do montepio rcsalta aos olhos 
dos que, mono» entendidos em 
politicagens, sabem apreciar es-
ses assmnptos. Ella ó de uma 
simplicidade só desconhecida dos 
grandes talentos que hoja nos 
dirigem, 

Otfra-se apenas na revisão das 
tabellas das entradas mensaes, 
harmonizando-as com a edade 
dos serventuários, e no emprego 
utíl e seguro das grandes som-
mas accumuladas o que não tra-
zem o menor rendimento, ser-
vindo unicamente para as neces-
sidades do governo. 

O montepio dos empregados 
públicos constituo a exclusiva 
regalia eoin que os serventuá-
rios podem contar para as suas 
famílias. Não se comprehende 
que as classes armadas tenham 
tantas vantagens e que se quei-
ra retirar a única—o mesquinha 
—dos civis. 

De facto, quando falieeo um 
militar, a sua viuva, ou os seus 
descendentes ficam com uma 
série de pensões, representidas 
pelo meio soldo e outros pro-
ventos oriundos do instituições 
mais ou menos officiaes da res-
pectiva corporação. O funcciona-
rio ciril, porém,., só deixa o .inoji. 
tejno, ainda assim pagavcl dalii 

O sr. Henrique de. Barcsllos, 

redactor-chefe d o Cutniiiereio dc 

Cain/ni/ati, fo i , an te- l iontem, ag-

gredido pelo filho do agente do 

Correio dessa cidade. O facto 

prende-se a acontecimentos re-

centes quo se deram em Campi-

nas, quando o vereador sr. Al-

berto Sarmento foi desacatado 

pelo agente do Correio. 

(J (.'omiuercio de Cant/ti/tiis, 

por essa oecasião, eollocou-se ao 

ii«lo do vereador desacatado, e 

• J .llitude nobre e elevada teve an-

k -nontein a nua 1 ecompensa. I!el-

lezas do svsteina de liberdade, 

cg unidade • fraternidade que 

1 os vai fcuci 1:1 ndo, de norte a 

sul. e lésto a oeste ! 

Campinas, ha muito que é go-

vernada despoticamente pelos ir-

mãos Lobos, o aqui está a fra-

ternidade ; 1 unio o vereador Al-

berto Sarmento roi aggredídoj 

os eus defensores lambem o 

devem ser ; eis abi a egualdade. 

Os amigos da situação, sendo os 

únicos quo tém voz o estomagoi 

c justo que possam fazer o que 

muito bem entendem : é o prin-

cipio da liberdade. 

Nem ao menos resta ás \icti-

mas o recurso de*se queixarem 

ao bispo, visto a Republica não 

reconhecei- a auetoridade reli-

giosa. 

Appellnr para a justiça, nem 

falar nisto é bom. A antiga The-

mis linha os olhos vendados 

a espada d" dousgumes. A The. 

mis de hoje modernisou-sc : tem 

a sua politiiui, que é a da Com-

míssão Central ; deitou ás urti-

gas a espada ierrugenla e ra;. 

gou a venda, paru melhor aprr 

ciar o que so passa neste inun. 

do e não andar por ahi a jogar 

a cabra cega. 

<> uos.-io collega do Commer-
ri 1 (/'• ('tii/.jji.nt - tem apenas um 

recurso para garantir a liberda-

de do seu pensamento o da pa-

lavra : arranje um 1 boa recom-

mendaçáo para a Cominissão 

Central, não se esquecendo de 

começar por Iouvamiiihar o pre-

si i 'nt" do Estado e os demais 

jeudatarios ile S. Paulo. 

E* duro, não lia duvida; mas 

que quer o coilega 'í São belle-

zas do regiliien de egualdade, li-

berdade o fraturiiidade quo 1103 

vai felicitando, de norte 11 sul, de 

leste a oeste o mais pontos da 

rosa dos ventos ! 

O msso colíega Jornul <lo lira il 
publicou a nota quo o sr. Velardc, mi-
nistro peruano, enviou ao sr. baril j d-, 
ilio Branco, em resposta a nota que este 
inluialro Ilio dirigiu, a 10 do roez. pas-
sad.,. 

Kssa nota do teér s<:guinlQ : 
• 1'elropolis, 2J de nuio do 1001. — Sr 

ministro.—Diguou-s-i e-,miuuniear me v. 
cx -., eiu sua 11 ,ta O' 10 do corrente, 
(ju-: H. . o sr. preM-lentc da liepu-
bii a rtsulveu protiibir o transito do ar-
111 ;s o outros elementos de guerra, com 
destino ao 1'erã, peta via do Auiuz.onas; 
e que, eul virtude lessa j rohibiçao, se 
inunduu retirar, eiu .Manaus uo vap„r 
/ ca//../,', os eaiüijtea ',ae tom ariuamen. 
tos • . L i e ^ s e n.. vio transportava 
ao porto peruano de I juilua. 

Conl <> tini Ia JUS 1 1 ar esies proce-
dimentos íaz. v. ex<: , na nota a quo rae 
refiro, gratuita, impul.ii, , s ao g,verão 
peruano, pretendendo fundar i.el.aa a 
causi do uma reso u . i o tontraria aoa 
printipioa elementares de direito publi. 
co, aa dcctaraçòea teitas peli governa 
do llr.,BÍl, lesdo o . m u de 1 e . s - s* 
tipi I».;' s do tratado te cointnareio e 
navegarão celebrado e tro . Perú o o 
Llr-iaii. em 1-1JI. 

A arbitraria negarão, porém, do fira-
sil do considerar o Jnrtiá i.omo compre-
hendido na clauaula 1 ' daquelle tratado, 
a organlsação administrativa peruana 
dos territórios banbad is pelo Alto .fu-
ra.i c pelo Alto Pnrús, sobro cs quata 
n 'uente desd: alguns inez.es a esta par-
lo o governo de v. .-xe- allega títulos 
derivados .le uma r lvtniiea^ão nunca 
pretendida pelo Hrasil os aetos giiver-
nativo» praticadas p I n auetoridades 
peruanas nesse território c ainda os 
abuso,, quo os caucbeiros peruanos pos-
sam ter commcitido contra os selvagens, 
quo cru grande parte os povõain, nem o 
facto de qne existem alli habitantes bra-
•ileiro», com a simples affirmsçâo de 
quo os nossos compatriotas commettem 
contra elles toda a eapecis de depreda-
ções. podo justificar as medidaa de que 
venho occupar-me, «em alcançar tal pro-
posito, o pedido de deso, ̂ npaçfto do 
territorio peruano, formatado por v 
CXC-, a correspondente negativa do Perú 
a «ase pedido, ea deplorável* aconleri-
mentos oceorridos no Alto Pnrfs, de qac 
f >mns rictinas, a o appellathro de inva. 
sores com qne, só agora, qn i i l i ea r . 
exc. oa aaldadoa psnuuoa, q*a eiu pe-
qn-no numero, guaruecem Ua aanoa t 

territorio na-ional uaqaellaa latitudes, 
sem oppoaiçüo, nein restatencia, nem 
muito menos a intimaçlo ptremptorU 
do cvacuacío, feita ao Perú pelo go. 
vemo de v. exc., como condição pr--
via para abrir as negociações de tirai. 
t.s, o quo cata bem loage de conter scu« 
tinirmos do fraternidade o justiça. 

Assevera v. exc. que o carregamento 
quo conduzia o vapor fcaijalr era con-
stituído de elementos dc aggresa.lo o 
de guerra, para serem apoderados con-
tra o lirasii. ou contra s»ns uacionaes, 
nffirmaçlo essa quo replllo, em noire do 
Perú: a importação d i armas, inuiK, 
freqüento nos portos fluviaea d.,s il'»sj» 
reapeclivos paiz.es, constituo um trafego, 
n«o só innocente 111 s até absolut.iui«nUi 
necessário para os habitantes de deter-
minadas zonaa visitadas por aventurei-
ros do toilris as uaçèes o povoada», co-
mo !•. sabido, por hordas selvagens.' 

Nada ha quo fosse alterado, Mizmen-
t", ale1 bo ja, e, ndo para des-jar qno 
nunca se uitero u paz que exist., entro 

Perú c o Brasil ; o em tal estado nào 
adiuúiaivel quo um desses paizea, es-

tribando-se cm informações inexiletas, 
em d .utrinas inaeceiiaveis, deaconheça 
as obrigaçú.s que tem para com outro, 
originada» de tratados, bis e principio», 
ujo cumprimento uíto esbi, n-m poda 

estar, subordinado a consideração cl-
guma. 

fiemais com a prohibiçgo, acima re-
ferida, e 0 qoc se | ;.ssou cm Manaus 
om o vapor Ccai/ulc, o lirasii 11,1 o de-

fende tomo affiru.a v. exc.. direito al-
gum. nem aquelie chamado de anguraie 

oi o d i própria conservação, poii 
esses direitos não perigam com a intro-
dneçao para o cominercio de um pa i i 
amigo de insignificante quantidade do 
urinas e de munições para o uso do 
povoaçòes dc todas »s nacionalidades, 
nuluidos os brasileiro», quo freqüentam 
as florestas desse paiz; tal probibiÇdo 

Sj.eciulmento o faeto com o carrega-
mento do 1'caiiale defiritivauient» um 
facto (le desconbeciir.ento do oireitn com-
pleto que tem o Perú de transitar Urre. 
ment- pelo Amazonas, direito d.riv do 
de le.s vigentes o do principio» de juris-
prudência universal, qne já ninguém 
discuto. 

Vejo-iua pois, sr. ministro, ua con-
tingem ia de protestar, cm nora- do go-
vcrim .!(, Perú corno faço, contra a 
prolaloçao que v. exc. m o coinoiunicn 
e contr.1 O deaoiubarque e detenção do 
mercadorias de uso innocente e d- pro-
priedade extra ligeira, que coniuzia a 
Iquitos o vapor Ccagatc, formulando 
desd ja as correspondentes r.-serva», 
|íe.os prejuízos causados to , ,i„ü.,„ í o 

arrcgaiiiento, e perguntando a v. exc., 
por encargo especial de meu governo 4 
para a norma da política do Perú. ae o 
Uraal lem o propiuito do continuar a 
impedir o livre transito do Amazonas. 

lomo nota de que o eoverno federal 
se reserva o direito do reclamar, a n,;ii 
l«uipo e amigavelmente, aa devidas sa-
tiSij.uis pelos att.ntados do que, te un-
do v. exc., loram victima* muitos ora-
s.!»ir„s, uo Alto Puros e no Alto Juruá 
com os huppostas invasões o f rpm aí. s 

;;s^uúv* .;•.» irbiíoj dõlles íoffrc-
rair, desde 1-J02, d-v-udo, do minha par-
le, lembrar n v. exc. que o Perá já 
forrou! n antecipadamente eguaes ra*er-
vas pela» tropelias de todo gen.ro pra-
ticadas por brasileiros, cm prrjuizo-do 
nossos compatriotas, e especiilmeirta 
por aquellas perpetradas contra o» f*oc-
. I arios e povoadore» peruanos do CUuc. 
dless. affluente do Alto Pnrús, onde co. 
mo V. exc. sabe. foi vit imada a -fie-" 
quena guarniçáo que alli exiatis. aendo 
aprisionados « trasladados a Mantas 
pir intermédio das aueto»idades I rssi-
l' .ra'. do transito, us peru mo» muhs 
bcmquistos o mais respeitados do losar. 

lenho a honra de renovar a v. exc., 
sr. ministro, as asseguruçOe» de minha 
mais disiiucta consideração. — Ilcrmart 
Vciarut.» 

geno-

Pensa-se, i.as rodas militares do Rio, 
cm conimeiiKiror dignamente o primeiro 
centenário natalicio do legendário 
ral (Jsurio. 

A frente desso patriótico eominetti-
meuto acha-se o marechal Medeima Mal. 
tet. 

Kntro outras festas, pensa-»', em con-
st u r nos terrenos do antigo Hospital 
Miaur do Andarah.y, cuja ccssftoseiro-
curara obter dos podere* compeienie». 
um orj.Ininato militar, a exemp o doa 
qu.1 existem na f rança e nu Allen a-dia, 
apropriado a receb-r o educar os lillion 
dos soldados e iuferioris de torra o 
mar. 

A propósito do incidente do sr. Ilibe-

(1 • da Cunha, a quo noa referimo* cm 
telegramma» de ,'J do corrente, encontra-
mos no Jornal do Commenio, d i Ei o, a 
aegninte r t i n a : 

• O sr. ur. Francisci Murtiaho, ex-
l.residento da cxriucta Companhia Matte 
Laranjeira, peúe-nos declaremos quo 
o sr dr. Itiberê oa Cunha iniaiatro do 
lirasii no Paragoay, nunca teve negocio 
le especie alguma com a mesma Com-
panhia, não sendo exacta, portanto, a 
declaração do sr. Carlos Burgoa ao noa-

orrsspondente em Buenos Aire», 
tiaosinitlida uo tclcgrauima que publi-
camos i.ontem. > 

liealisou-*! Iiontem, na Academia f/a-
mal de Medicina, a ul"iç.lo para o 

preenchimento das lag js existente» ua» 
de medicina e cirurgia, tendo 

sid i eleitos, para esta. o sr. dr. Lima 
e (.'astro, professor de clinica sirurglca 
da l aculoade i Meoicina, o para aque!-
Ia. sr. dr. Alojsio do Castro assis-
teiae de clinica propedêutica da loesma 
1'aeuldade. 

Lu Xacion, de Buenos A. ires, esrre-
vendo a respeito de política iote»iiae-io-
nal, critica índireetaineiite es seus colle-

âs d , imprensa que te nasciam ua con-
dueta do Brssii, em relação ao Perú, 
para negar n ef:| leia qae 'os recentes 
pactos celebrado* .nlrc o Chile e o Ar-
gentina tiveram na consolidação da paz 
sul-americana. 

l.t Xacion diz. que o Chile fstá se-
guindo a mesma política amistosa na 
aolnção das suas qnestõe» com o Pcr i 
e a Itolivía. 

quanto ao actnal confiicto coia o 
Perú, l.a Xar ou. embora reeonl.oça 
que a imprensa o o governo brasileiro* 
se mostram um p.ei' o exeitadoo, . rha 
quo a questáo sei.t resolvida com d*, 
coro. 

Na nltima sessão da \eademia Nacio* 
nal de Medicina, foi approvada a se. 
guiule proposta do dr . Kelicio dca San-
to» : 

• A Academia Narional de Medicina: 
Attaiidendo á uec s-idade indeclinável 

e urgente da organissçfto da demogra-
pbia reguiar da ' l iado do Rio de Ja-
neiro, especialmente para qne so pesei 
conhecer seu estado sanitario actual o 
bem avaliar : 

1°—Oa effeito* hygienícos que são d* 
advir dos melboranieiitos materíae* i, ic 
já se tão ent| reliende.odo ; 

2"1—Ao meros de modo geral, o* coe-
ficiente» exarta* da demograpbia dvna-
miea—mortalidade, nalaliOade, nupcialí-
dade.—factorcs necessários para o ba-
lanço da vitalidade da nosaa «ollactivi-
dade urbana : 

3rj—A utilidade e urgência, sob c 
ponto de vista higiênico, da execoclo 
do preceito da Constitnlção da fispnbll. 
ea, derretaado a mudança da capital 
federal para o planalto central do Bra-
sil : 

K cnnaUcraad* qcs lado í*so 4ep-nd* 
abso.aiamsata do coaliecimeat* de a l g v 

| 



•r da g r a m o ' » « lecuç j» A 
um yeooiiieamenftt A oMrte, n a » I i 
como provldencl» d* obriet Interwia 
nociaea, nus taarbw» esmo «ompleraento 
.10» ealudoa já rwl tado» para o ileaein-
jienbo do preceito comtUttetonil alta-
«lido. 

X esmo eiae trabalho demanda tempo 
r doaper.us, para quo le faça com a 
descritninaeão doa grapoe do popnlaçlo, 
l- informo ai regraa da seiencia demo-
jjrapliica ; 

lieaolve, como medida provisoria : 
Solicitar do illuatre collega quo pre-

aiú» » d inc f io da bvglene federal que, 
1:01110 serviço especial ao paiz o ti acien-
11», abteulia do governo prnniai lo pira 
emMefar o peasoai «ob anaa ordena no 
melhor leccnaeainento da população do 
l i io de Janeiro, que lhe aeja poasivel, 
objtcto compatível com oa serviços que 
r« t * prestando, muito confiando a Aca-
demia o* illuatrneio, competência e zelo 
do dipuo iunocionario.. 

rawira íraente quê ni partirá para 
Manai», depois de completar o sou effe-
. ti-vo o 32* batalhão de Infantaria quo 
b3 aclra no Hio Grande do Sul. 

p Jornal do Commercio pnblicoa 
I: mi tem o seguinte telegramma de Lon-
tires: 

• O Times volta a conimentar boje a 
'•uri* em quo o presidente Roosevelt 
upreaaatoU' receutemciilj a» nuas idéa» 
Kibre o papel que ã fa:e da doutrina 
tio Manrtie devem representar recipro-
(.«.uentu efi Katadoa-LniJM e as naròes 
inlMO-amcricana*. 

itasaa idéaa, depoia da suscitarem as 
1 r:tk«fr a que mo referi cm meu tele» 
gramou da 27, voltam agora a ser dis-
cutidas com o mesmo interesse. 

PóJj d/.ír-je, «utrotinto, qiu ellas 
não- extremaram campos, pois lia aino-
rtconca,, lauto republicanos como demo-
eruUs, ayiuptMiiuos ás vistas do preai-
.ieale, o quo desejam o protectorado 
moral dos Estados-lnidoa sobre as na-
1,00» da America Contrai e da Auierica 
Mwid ion l . 

Para isies, as decl»r»çõe« do presi-
dento são perfeitamente merecedoras 
«la ayprovaçào ; a fôrma f|ue o presi-
dente Mia) deu õ que poda ter sido 
infelú. 

O JFtir Yorl; Tixtn diz qne as de-
«iara^úfs do ar. Boosevelt offenderam 
«a BUsecptibiiidadea daa self-respecltug 
(Onntrrc as nações que se impõem el< 
ias proprins ao respeito, Mas o que 
fciíTC o pr jsitienle não aoffre objeceàu 
pondera o 1Vtlt Ywk Times. Pelo con-
trar ia : fae. so prsujo recordar a cada 
momento o caracter e o alcance dos 
romparemisaos assumidos paios.Estados-
' ! n h « i , ao se investira i> do que pode 
> 'ii 8 r *iumalo J<o protcc.orado do lie-
• 1!>«1>U<c j ucddcilUll. • 

PELO KOSSO ESTADO 

Santos 
Km data do 5 : 
"Seguiu bontem para o Hio de Janei-

ro, onde embarcará, ra 7/fíiWíSt.parn a 
í.nropa, o dr. I.enl da Costa, socio da 
importante casa commissaria dcsla ci-
dade, lea l I.otuad» & Viile. 

O dr. Leal da Cosia vai em viagem 
de propaganda do café paulista, em ge 
rui e, anr especial, dos- tyros exporia 
1im pala fLffma a qne pertence. 

—D'oíavante, os leilões da Alfândega 
acrào ma;;; freqüentes, devido ;i grande 
quantidade da volmnes, calculados em 
m m » superior a ii.tKíO, existentes ba 
mntto tenip» nos armazéns. 

—1'ar» boje, ao meio-dia, na «éde 
social da Vrcoidcnte está convocada 
uma aaacmMé*. geral de aoclos, afim 
de renlver axmmptoa importantes c, 
especialmente, auctorissr a dlrectoria a 
t i u r apctiaa uma quota em cada mcz. 

1V ce esperar (jas Müijtsnsfüra SiS3< 
fiado» em uamero sufficieute. 

— Bbi sessão extraordinária de Iion-
fem, a dkectoria do Centro Commcrciril 
t JnJiutrinl rcsolvcn alguns pontos de 
r.ccnoirf» interna e declarou toruar cf. 
festiva a crea;ilo de um boletim desti. 
B'Vo a esta e ás demais praças do paiz, 
mediante osoignaturas mensaes de 10.$. 

— ü »r. lnspect-or da Alfandcga re-
mefcten beutem, pelo correio, para o 
Tlieaíar» Federal &7.7S8 libras, 1 ali. 
e 0 penre. 

—Peto trem das 5 lioras da tardo, 
»i.«£oir bontem, em carro especial, em 
viagem de recreio, o bispo do Kstadodo 
Air.ox • h, d. José Loureneo da Costa 
AgKíar. 

S. exs. foi recebido na fínre por 
grande numero do sacerdotes e amigos. 

Dalir, seguiu para o üuarujá, bospe-
danda-se eta casa (1o dr. Primitivo 
•Sctte, 

ímnr t i l , d . Joss I.ourcnro regressará 
á capital. 

—ICaU cui exposição na v'trine da 
Cminiraeia Espertai, á rua 16 de No-
vembro, o retrato a crtryoii quo ao dr. 
Custodio .Martins, medico legista, offc-
r>;ce a tenente-coronel Li. Ernesto Ciui-
nnrüei», ex-dolegado de policia. 

—Kafá nomeado par.i o cargo do pa-
trü«-mi5r da capitania do porto de San-
tos o patrüi-mor do 3" clasae, Antônio 
1'rsariseo l.nal. 

C a m p i n a s 
Km dsta de G: 
Mas quatro nusia eleltoraes inslallados 

nmta cMadc, obtiveram 143 votos, cada 
uri, os «rs. drs. Luiz de Toledo Piza 
Almeida Francisco do Paula Ramos de 
AreTcilo e Joiío Francisco d.) Paula Sou-
tia candidatos ás vagas qne fja deram 
no Senado cstadoal. 

—Km oratorio partúnlar, realisou-se 
hontem o enlac: lualrimor.al do distineto 
efiolfo aqui residente, dr. Elias Avrcs 
do Amaral Sousa, com a graciosa fle-
nflsritn Anna Ferreira di Campos, per-
tetcefrto A importante familia do finado 
sr. Katansslju Parreira ds Camargo An-
drade. 

—Nito partirão da agencia do Correio, 
o, sim do alto da matriz, da Conceição, 
'i» t-embos correios enviados a S. Pau-
Si desta cidade. 

Os pombos serio soltos boje, ás 10 
heras da atinbà. 

—Rt â isa boje a Scieduile J/umani-
Í9t éf Oprrmria uma festa de recepção 
do seu uuva tatandurte, que deve chegar 
do S. Pauiu, trazido por uma commis-
háo, n) trem das I I o 40. 

A'» 11 horas da manha, os sacioa, en-
corporados sahiráo da séde social á rua 
Francisc» «ivcerio, n. 83, a receber o 
eatandaxte c em segnida ira.» á matriz 
da < 'ce.vcVV>, onde s« procedrrá a > 
ptiama úa BV-s.no, sendo padrinnc» r 
Ar.tunia (iiwiçi.v -s Torras emas inhu . . * 

—-Sab u rresi Inntia do sr. dr. J<tAo 
i iaptmu • Pinto da Toledo, instslla-ae 
iiouinwj. i ã I I boraa d i dia, na sala da 
( ' « M a 1'nbliea, a ü* sessão periódica do 
Jury desta cidade. 

tíctupuá a cadeira da aeeniaçao o 
tlr. ifeitat Teixeira Penteado, promotor 
j johM». 

k odeisa da es.irivio será oe.cnpada 
iotesiaaiuento, segaido conata. por so 
aebar o r-ip-u-tivo ruaecioua-
»i» pelo as, Ssbaaiiáo Pinheiro. 

R i o C l a r a 
Km data 'I* 3: 
O Mio- Llãro, em sen numero de boje, 

tratando da aotnsi s-tu.tçl > loeal, ter-
mina o seu artigo nos s<-guinte» terrnoa: 

• T.'.T) Va habitante desta terra que aào 
toniia l ida alfrmtado « ia seca diraiim 
e Veada em suas economia» para eon-
tr duî -i da vaidade a eabaajam mto das 
Câmaras, eampastas do ineptos instru-
mento? 

inativo eatá c«ü« c aenla em auaa 
mtfo» otr o pes-» em ouro, ou a espada 
de Bltnu.i, ;u j iUe determinam o fiel 
da kjfaóçu. 

f> O povo dorme, o povo se acovarda ? 
Xiii. 
<tie so espera"» 
—A eamiuísaiM reorgasisadora do Gabi-

WJe i* LeUnrn fiem constituída pelos 
ara. «agH^o Tom-ad» florfce. dr. F. Pa-
ranhos a capitlo f.eopoido Junqueira. 

—keaiúu-ee amaabi. na «greja matriz, 
a MleaoiAUe u» ascerrameato do utez 
(Io Wirw 

0t ai»màe* M/.lo pregados pelos 
revíma». tausgj». àje^uiaa tiatv*» 4a 
Fosionra < iaoaeeB&or Agnefi* do Mo-

€Sh«a Èmmcm 

Bali data de S: 
Katevo aaala cidade o ar. Virgílio Cba> 

voa, profeaaor residente em Poços do Cal* 
daa. 

—Poi mnito concorrido o baile offereci-
(la pelo» rapazea aqui realdentes ds mo-
ça» de Casa llranca. 

As danfaa correram animadas o ao 
prolongaram até pela madrugada, 

—Reaiiaon-ae iionteui a eleição da di-
roctoria do Oremio í.illerario, tendo 
sido eleitos os srs.: Moyscs llorta do 
Macedo, presidente; Alarico da Silveira, 
vice-presidente; Jcsó da Lima llorta, 1" 
secretario; Antônio Carneiro do Csslro, 

secretario; Firmo Suarea, orador; An-
tonio Farani, thesenreiro; Sebastião Car-
valho, procurador. 

—Continuam os galunos a fazer cor-
rcrias o assaltos às casas desta cidade, 
Ainda licntem, os amigos (ia alheio as-
saltaram a casa de residencia do ar. Al-
iredo Azzi, tendo sid> postos em deban-
dada pelo ul&rme dado pela visinhauça. 

P i r a c i c a b a 

Em data de 3 1 
Osr . Joaquim iiraga, viajante da fa-

brica do tecidoa Arrlliuaimi. contrntuu 
eusameuto com a sonhorita Isaura Cos 
II10, dllocta filha do sr. Carlos José 
Coelho. 

—Começaram bontem os ensaios da 
orchestra que tem de tocar nas solenni-
dades religiosas, (|ne se. realis.irão na 
egreja matriz, em honra de Sauto Anto-
uio. 

—Foi nomeada a seahorita Deoliula 
do Magalhães para o cargo de professo-
ra substituta tio grupo escolar desta ci-
dade. 

H Í I 

Em data do 2 : 
O dr. AristMís Castelo Pranco, juia 

do Direito da comarca, visitou ha di»u 
o cartorio do registro do hypotliecas a 
cargo do sr. Affmiso Borges, oncontran-
dv> tudo cm perfeita ordem c a cscriptu-
ração em dia. 

— Iiealisa«.se no dia J1 do corrente o 
espectaculo ]iromovido pelo grupo dra-
matico Furtado Coelho, em beneficio 
dos sens cofre» sociars. 
S U a M a n o e l d o P a r . i i s o 

Deu»se onte-hontem um conflieto cn-' 
tre colonos da fazenda do Paraiso, do 
qual aahiu ferido com um facada o in-
divíduo Ignacio Koberto da Silva. 

A auetoridade policial tomou conheci-
mento do faeto c abriu inquérito invx 
apurar as responsabilidades do offerflor 
ou offensorcB c, contra ellcs, proceder 
na fôrma da lei. 

—Sob a presidencia do' dr. Cincinato 
Pomponet, reuniu-s-í lionteni, em sessüo 
ordinaria, a (Iamara Municipal, tendo 
sido discutidos diversos assumptOB de 
interesso local. 

—Foi demittido do cargo de zelador 
do cemitério publico desta cidade, o ar. 
tenente Miguel Augusto Lins, sendo no-
meado para subatituil-o o ar. José Cus-
todio Gonçalves. 

—Iícalisam-ae hoje na egreja matriz 
a» festas do encerramento do mez Ma-
riano e a do Corpns Christi. Esta 
constará do missa cantada c procissão, 
o aqueüa de diversos actos solennes. en-
tre os quaes o do Coração da Virgem e 
7'e-£)eiim Landawus. 

—Para reger a escola de Porto Mar-
tins, ultimamente ereoda pela municipa 
lidado, foi nomeada a professora d. 
Maria Candida de Araújo, 

S n o C a r l o s 

O sr. capitão Affonao do Carvalho di 
rigiu uma carta á redacçuo do Correio 
justificando a permanenria dos ciganos 
gregos nesta cidadc, os qnaes, segundo 
diz a referida carta, não são meros es-
peculadores e, sim, opjreriou qneamlim 
em procura de trabalíio, pois são pací-
ficos o so dedicam aos offioio;» de ouri-
ves. latociros o outros serviços manuacs. 

—-No cartorio do registro civil, foi 
afíÍK«GO ô proclama uü cnssci^stíi do 

Benedicío Malaquias com a scwhori-
ta Anna Haptista 

— O movimonto da Santa Casa de Mi-
sericórdia desta cidade, durante o mez 
da maio lindo, foi o seguinto : existiam 
23 enfermos; entraram 423; tiveram alta 
1S; falleceram '1; existem 21. 

À pliarmacia aviou U90 rcccltas. sen-
do : tíG(3 osternna c 3t internas. 

I J i i i e i r a 

Em data do 2 : 
Foi, ha dias, assassinado no bi irrodo 

Cluarohy, o- famoso valentão .losc Porfi-
rio, vulgo Ventania. 

Esto indivíduo cumpriu, lia poueo 
tempo, a pena do 7 annos de prisão na 
cadeia de Taluhv, c, sendo sollo, entre-
gou-se de novo ;'t vida de valentão» ame-
drontando as populações de todas as lo-
calidades por onde passava. Ultime» 
menti;, cm Uuarehy, quiz fazer mais uma 
das Buas, o recebeu uui íiro dc garru-
cha, que o prostrou sem vida 

—- Aclia-so definitivamente residindo 
nesta cidade o professor Joaquim Anto-
nio dò Azevedo Filho regente da banda 
de musica desta localidade. 

Co lo m b op h i l i a — F o i effecfuado 
liontcm, contórmo estava annunciado, o 

concurso dc pombos»correioi'l na dis-
tancia de kilooietros, isto é, de Pilar 
a esta capital. 

Foi vencedor do prêmio intitulado 
Ilambct o offerccido pelo criador o sr. 
T. Tinton, o amador sr. João li. de 
Brito. 

Chegou cm logar, por diffcrença 
do 4 minutos, um p.>mbo pertencente ao 
criador sr. Miguel Carneiro Júnior. Os 
pombos foram roíriettidon, ••'. > S> h. 13 m. 
da manhã, de S. Paulo para Pilar, ondo 
foram postos em liberdade ás 11 horas, 
pelo juiz de-partida, sr. ílenedicto Fi-
deüs, chefe daqueiia estação. 

A1 com missão julgadora, composta dus 
srs. Tlioiuaz Tintou, juiz de corrida, c 
Matiotl Pi-reira Pacheco, foram entre-
gues oi pombos, á proporção quo re-
gr-siavam á rua ítambé; n . 7. 

Ficou combinado o 4" (•.cncu"ao qoí 
será do Alto da Serra a esta capit>), 
sendo o prêmio offer^cido pelo sr. Ni-
colau Falcoui. 

— Ante-hontcm. cm Canijiaas, o sr. 
major Gabriel «io Carvalho, áa 10 horas 
da manhã, soltou sei.i pombot-oorrcioi 
pertcncent.es ao sr Francisco iiraga. que 
chegaram a es:a c.»pitai ú 1 liii l-.ora 
da man!iã d') hontem. 

Estes {tombos voltarão âqu;l!a cida le 
domingo proximo. 

x 
O dr. Raul Vicente. 1° subdelcgado dc 

Santa I.phygentj. desconfiando quo em 
mn botequim, frito á rua Floreticio dc 
Abreu, n. 111, era bancado jogo de 
cartas dirigiu-so hont»:m, ás 3 Ipí horas 
da nortf, para aqu^llo local, acompanha-
do tjos «.si:rivft»"4 srs. Licinio 1'ontfs e 
Atila de Campos. 

Tendo nquella aoctoridade visto varias 
pessoas jogando, mandou cercar a casa 
e bateu a porta. 

O proprietário do botequim Dinte 
Grazzini, p*jrtebcndo o novimento da 
politii, apa?ou a luz, emquan!e os ou-
tros improvisavam uî a ceia tendo, uio-
m«nt»»e dupois, uberto a porta, 

lotirnados a comparcier r.O prsro 

mortrir. Ms^NMkJos Cru« 
rua Josd Monturo, no B c I M r M o , fel-o 
cora tnnta infsUoldade qne, axplodlndo, 
aliron-o por t e m , fraeturando-lhe a 
perna csqnsrda, esmagando es respectl* 
vos tecidos o esphacclando a região glu 
tea. 

O dr. Marcondes Machado, modico de 
noito na Policia Central, enviou-o com 
guia para u Santa Casa do Misericor. 
dia, visto ser grava o seu estado. 

liiagi Carelli i casado o tcui nualro 
filhos. 

X 
O r a n d o l i q u i d a ç ão—O acredita do 

estabelecimento do modas, deata ca pitai, 
An Vaiais Jíoi/al. il rua S Hento, 04, 
faz, até o dia 30 do corrente, a sua 
grande venda annual, com grande rcduc-
ç&o de preços. 

Fora o annunclo que o An Palniê 
Iíoiial faz na sesaào competente desta 
folha, chamamos u attençüo dos leitores. 

X 
Mnria l.fopoldina e Antonio Dias de 

Oliveira, soldado do 1° batalhão, ambos 
moradsrrs A rua dos Lazaroa, li. fifí, 
travsrani-su do ra/.Ora bontem, ils 11 ho> 
ras da tardo, na própria casa, (laudo cm 
resultado o aoldado ferir a Maria I.eo-
poldisa na cabeça o na região orbital 
esquerda com um facão. For sua ve/., 
Maria Leopoldiaa offendia o soldado 
com nm sabre velho, contundindo-o na 
cabeça e no i'«rso da mão esquerda. 

O medico-legista da noite, na Central, 
constatou os ferimentos recebidos por 
Maria, graves. 

Tomou conliccimento do faclo o 3" 
subdelcgado do Santa Iphvgenin, 

X 
O dr. Pignatari, medico, residente ;i 

rua dos Appeuinos, recolheu á sua 
residencia os menores Antonletta e Pe-
drino, quo sc adiavam perdidos na mosma 
rua, a pedido do capitão Felippe Khein, 
3" subdelegado do Sul da Sé, 

X 
A estação postal menor, mais simples 

* melhor protegida da mundo existe, ha 
muitos annos, no Estreito de Maga-
lhães. 

E' um pequeno barril do ferro pinta-
do, preso aos rochedos do cabo extre-
mo, de modo q,us fluclúa livre deante da 
Terra do Fogo. 

Cada navio quo passa manda alli um 
bote tirar e deixar correspondência. 

Não tendo agente postal, está sob a 
proteeção de todas as marinhas do mun-
do e os seus privilégios nunca foram 
abusados. 

X 
Andréa Mori foi bontem proso, á or-

dem do dr. Kaul Vicente, I o subdele-
gado de Sunta Iphygcuia; quando, na 
rua da Estação, pretendia forçar um 
italiano a hospedar-se no sen hotel des' 
respeitando por essa occssiuo um agen 
tc de policia qne o chamava á ordem. 

x 
Os funccionarios da 3a turma do cor" 

reio ambulante c os amigus do sr. Ale' 
xandre Ferreira da Custa, chefe daquel 
la turma, promovem para hoje uma ma" 
infestação de apreço úquelle senhor, por 

motivo do seu anniversario natalicio 

X 
Comnmnicam-nos o* srs. Silva & Sou* 

sa proprietários da fabrica de fumo''' 
Eslrclhi, que transferiram o seu esta-
belecimento coniinercial pnra a rua do 
Seminário, Tm. ondo existiu a fabrica do 
fumos Beija-Fiort que passou a per 
tenccr-lhes. 

7T Wn Ah 
O t inavot foram malto applknéidoi. 
m todas as MtraofAas, por ín . «|uo a ; 

companhia Iam exhibido, o grands suo-f 
cesso t ibo d srs. Loia Fullfr, ms suas: 
danças luminosas. O poema da cOr.i 
com que a celebro artista noa Ura des-
lumbrado é o maior attractlvO doa ci-
pectaculos do Sanl'Aniia. 

lionteni, o sra. Loio Foller exlilhiut 
na Hialiiu'e e á noito ns suia eroaçites :i 
Le ciei, Le fen, La ilanêc iln Igs e 
Uarmonie des conlenra. 

— Hoje, a companhia dari o son ulti-
mo cspectnmlo, estreando a boneca ele-
clrica AhIo Girl. licprtsentar-ae-ú a 
opereta de Offenbach, La date falnle. 

r o l y l l i e n m a - C a n u e r l a 

Os dous cspeclaculos bontem reallsa-
doa no Polytheaina tiveram regular 
concorrência. 

Phroao, os Kimberlay, Dants Sagres-
tnni o Lina Loren î continuaram a ser 
os números mais appiaudldus. 

—Hnjs, dnr-se.ão as segntute* istréaa: 
Dilano, o homem latuads, inalabarisía, 
Olga Uesideris o Nagri, cantoraa italia-
nas; Clara Nava, cantora Internacional; 
Stcila, bailarina cosmopolita, o I.yauo 
and Ucck. 

C i r c o V a r i e i l a i l o s 

ronliuuou lionteni a sffluencia de es-
pecladorcs no ihro que funcciona á pra-
ça l)r. JoSo Mendes. 

O i artistas, como sempre, foram muito 
appiaudidos. 

V a r i n n n o l i c l a s 

Diz nm lelegramma de \apoleai 
A Iragedia do (iabriel 1 )'A tmunzio 

«Figlia di Jorio>, repiescutada bontem 
nesta ci a I -, causou a maiorJlmpreasilo. 

Ao contrai io do que snccede cm mui-
üis o''-ru- d • DWnnunzio, nesia cogitou o 
ruictor de empolgar o publico pela ticçüo, 
ao mesmo tempo qne o deslumbra pela 
bclleza da linguagem. 

O publico npplaudiu com o maior en-
t!iu«ÍAsmo o illuatre littcrato e cs seus' 
intelligentes interpretes. 

roo-lhs t a t l o o necedido o oonvldos-o 
* assistir so exame de corpo do dolicto 
no prsdio o material typographloo da 
ViiIoh, eianio que liavlá marcado para 
1 hora da tardo. 

A essa hora apresentaram-se, da fa-
eto, no edifício ('lido funcciona aquello 
periódico, acompanhados los peritos, 
testemunhas a do escrivão Carneiro da 
Cunha, da 1* prefeitura. 

Ao peneirarem no prédio, quo 6 cm 
!forma do clialat o com accominodaçôes 
no pavimento uuporior, verilicarain logo 
que nüo era lodo elle octupado pela ty-
iBographia da Union. Ksso jornal ea'ã 
ms-ailado no pavimento terreo, cm duas 
saias, tendo ao lado uma terceira, sepa. 
rada por uma divisão de tabiquo do dous 
metrea de altura, mais ou menos, na 
qual túm officlua do sapaleiro dous ita-
lianos. 

O pavimento superior c ocenpado por 
uma republica do rapazes eilraujpiiros 

O s l ü ^ i a d o » 

CHROHICA SOCIAL 

AMNIVERSARIOS 

Faznm annos hoje : 

O sr. Alexandre Ferreira da Costa, 
1" official da Repartição Geral dos Cor-
reios, desta capital. 

O sr, Francisco de Castro Silveira. 

hospedes E viajantes 
Deixou-nos o seu cartão de despedi-

das o sr. Joãa Teixoira Pombo, socio 
do lfr.no Teixeira, Correia & césar, que 
vai icsidir temporariamente em Por-
tugal. 

CASAMENTO 
Sitbbado ultimo, realiaou-se o casamen-

to d > sr. Josó Perrone com a senherita 
Emitia Armcntano. Paranvmpilaram o 
acto. por jiartc do noivo, o sr. Alexan-
dre Siciliano e a exma sra. d. I.iura 
Coeliio Siciliano, c por parle da noiva, 
o sr. Vicente .Mario. 

—Cominunicam-nos a sra. d. Alice 
Margarida Olivia da Hosa o o sr. dr. 
Álvaro Jardim Guimarães o contrato do 
seu casamento, realisado em Santa Cruz. 
das Palmeiras, onde^.residcm. 
MISSAS 

Amanhã, ás 7 horas da manhã, será 
rezada, na egreja do líraz, a missa do 
7 ' dia do fallccimento do sr. l l ippdyto 
do J,aci'rda, fallecido no I»io dc Janeiro. 
FALLECIMENTOS 

Fallcceram : 

Hontcm nesta capital, ia S p 20 da 
noite, após lonío sofírímantos, a desdi-
iosa sonhorita Rita de Castro Paes Le-
me filha da sra. d. Anna Paes Leme. 

O enterro saliirá hoje. ás 5 horas da 
tarde, da rua Anna Cintra. 10, para o 
cemitério da Consolação. 

—No Hio do Janeiro, os sr.?. Anselmo 
Gonçalves, .Tos<l da Costa Diniz, Augus-
to Diogo, Antonio Pereira, s^nh r̂ila 
Frant isca da Silveira, sr. J. k» Luiz do 
Souío e d. Amélia Campos. 

lím Dona Cor:rsícs, o sr. Jos'- P n 
to Caldeira. 

—Km Itapira, d. JuMa de Sonsa Pi-
nheiro, esposa do sr. Jos. Alarit-o Pi-
nheiro. 

-Em P uidamonhangaba d. JiHMna 
Pir cr.. 

—Em Piracicaba, o sr. Johi u - M.-a-
s i.ou/ada. 
—Em Amparo d. Lí« !larm • (ia vão 

Baeno. 
— Em Portugal, d. Maria d.- Sampaio 

Pereira Hoteliio, mãe do romm-ndnd^r 
Antonio Ferreira Cotellio, r»-siilcnt.; no 
Rio de Janeiro, r o sr. vis- 'c • A' • 
vedo Fcrro ra, uMi^.. urgiriai>tu< 
lista na prara da juella ci iado. 

A m a / o n a s 

Manaus, em data de 19: 
A Delegacia Fiscal pagou, nt dia 9, 

a iiuporlancia do 10 contus ao sr. Fran-
cisco Ignacio da Silva, pe!o fornecimentos 
de 50 bois ao batalhão 33" do infanta-
ria. que seguiu para o Alto Pnrt'is. 

—No dia 11, circulou pela cidade um 
boletim convidando o povo da capital 
para um mettinff, quo se davia rea'Í9 ir 
no dia seguinte, afim dc ser lavrado mo 
Holenne protesto contra a invasão do 
territorro nacional pelos peruanos e a^ 
violências destes contra os brasileiros1 

no Alio Punis. 

Com effelto, no dia 12, ás 5 horas da 
tarde achava-se reunida na praça da 
Constituição grande massa popular. 

O dr. (Jnspur Guimarães expoz em 
breves palavras o fim da reunião. 

Da casa contígua á «Mercearia Pahia« 
na», assomou á janella o fogoso orndor 
João Barretto, que se externou longa^ 
monto sobr<i a altitude a assnmir-Rc pi 
rante a quadra quo atravessamos. 

Usaram ainda da palavra no mrsmo 
local em inspiradas sllocuções o f'r. 
fleliodnro Hil li. dr. Carvnlho Lea', Co-
riolano Duraud e Júlio Pinto. 

Em nm carro de praça que so achava 
cm frente ao mesmo prédio, falou o po-
pular orador Quintino Cunha e, nova-
mente o dr. lkliodoro Haldi o João 
Uirrctlo. 

O povo, quo alli s<í ia ocrumulando 
seguiu ate ;i redacção do jornal da ave 
nida, ondo b«i fez ouvir o s Jicitador sr. 
Jeremias Nobr^ga. 

Ao chegar em frente á redacção rio 
Jornal do Commercio, mou da pahvr» 
o dr. íí^fipar Guimarães, ŝ ndo respon 
dido pelo distineto advogado major Pe 
dro do Harr.is, quo cm brevi s e conci-
sas palavras patenteou a solicitude f 
manife#t4'ú»'i n prátesto do povo con!r< 
a invasão .peruana e as ultimas occor 
reneias r.o Alto Juruâ. 

EntariorHitfrf riir-f»rntQ ao Jorrml Sm.; • 
eoitns, falaram os drs José Oay»!H 
Eiviro Dantas n ainda o sr. João liar 
retto Do pndío fronteiro, discursou 
dr. Miguel TInoco. 

Seguiram cs mnni f'Sl antes até i> 
querte.l-general, onde falou ainda o il< 
lleliodoro BalKi. 

D.» resideneii do sr. Wig.* Cabral, 
rm «! 4 Iií lí pi-ndencia n 3-A. faldin. 
cs srs. dr. Luiz Barreiros, Veigt ( 
br;:! o dr. Alcides B.il i ; . 

To d >58 os oradores foram cairos mi 
te appiaudidos e alguns, muito apir* 
do», 

Durant.c todo o trajecto. fórum rr̂ t 
dos calorosos vivas ã memória do Flo-
r ano Peixoto, a Lauro Sodró, ao go-
v rnador do Estado, ao p vo do Aium-
'/."ViU etc. 

Em perfeita ord-m, di«so'veu se o 
prestito, ás « horas da noit". 

— Do Amnronna, d« 1} do maio: 
«O .sr. general Luiz Antonio do Mc-

dt;iros r>:cobt u liontcm ordem do gover-
no para fazer impedir a viag. m do va-
por ir.̂ lnz n-ai/nir, qu^ se dizia linha 
a bordo gra 11«« quantidade d.' munições 
de guerra. 

O sr. capitão do porto o requis^o 
do sr. ^ccral îe(leiroM, visou a «Bo;»th 
Líne» do que uquelle navio nfto po-üa 

secunda ordmi. 

Examinada r. primeira salj, na da foi 
encontrado de anormal. Os cavalletes o 
as caixas estavam nos icus rispectivos 
togares. 

Na sala iiumediatn, porém, encontra-
ram cavalletes o caixas cabidos o os iy-
pos que estas euitinham cscalbados pela 
sala. Um prelo, uma niachii;a de ccrtar 
e duas pequenas machinns manuaes para 
impressão de cartões, lambem existentes 
nessa si'a, oitivain nos seus logires. 
seiu o menor indicio de violência c func-
cionando regularmente. 

O» peri o» examinaram todo o mate-
rial da tynographia o hoje responderão 
aos quesitos que forain formulados pela 
•policia. 

Esta continua em actividade, procu-
rando descobrir o auetor, ou au< torea do 
eiiip'.stellamento dos typos acima alludi-
dos, e, alem das testemunhas ouvidas, in-
quirirá outras. 

Pelo que se tein apurado, sabe-se que, 
pclaa 3 heras da manhã de hontcm. ai-
"una Indivíduos forçaram uma porta qne 

ffe*íh^resso do quintal para a sala onde 
está montado o prelo. Esse quintal é 
c i na ' 0 de achas em mau estado, e por 
Slli entraram cücs nnturalmcntc, fazendo 
os estragos referidos. 

Os italianos, ouvindo rumor o vozes 
áquella hora, perguntaram quem alli ca-
iava, tendo em resposta que «não era 
nada com clles». Apesar disso,amedron-
taram-se o fugiram, abandonando a ra-
sa, quando podiam prsvenfr a policia, 
que i:ft> eutava longe. 

Da rua o dos prédios fronteiros e In-
(l«racs nada so onviu, conforme foi dit 
d policia pelos moradores vizinhos. O 
auetor ou auetores, ao que b<s vê, devem 
yer pesiôas que conheciam perreitameníi 

logar onde pisavam, não receiando ser 
cilmonte descobcrt 

Felament ', par.i honra nos?:a. foram 
Îtes os fa- tos. não pasmando dc uma 

exaltação extemporânea a tentativa da 
áprpásteüamento c:o orgam peruano 
* Os prejuízos foram diminutos, liinitan-

ô«sc a uns hilos de typcs entornado; 
(que rodem ser dcs^mpastellados em pou 

dias não citorvaud) o aprcciavcl 
[hebdomadário peruano do continuar 
cfaaeutar sem interrupção.» 

—Durante o trimestre do janeiro 

m 
Pará a «a», a r r o j a i empresa, sihla 

do Victorla- (Columbia IngUsa), no dia 
21 de insia da 1001; viajoa » norte e 
sul do Paelflco, ato as iiiias Fidjl, de-
po's até tíidnev, Melbourae, Adels^d^ na 
Anstralla; navegou para a Tusmania, No 
va Zelândia, foi áa ilhas Novas Hei ri 
das ao norto da Austrália, atravessando o 
Oceano indico até Durban, no snl da 
África; d*hlt dirigiu-so para Johnsbnrg » 
Ilast-Londou, passando o Cabo de Bòa 
Esperança, de onde foi a Santa Jiclena, 
dirigindo-se ao liecife, o terminando em 
três annos completos sua viagem, feita 
em resultado do uma aposte, no valor 
do mil libras, entre uma grumlo firma 
proprieturia do WenMiaj /roe Press, o 
maior jornal do Canadã, o os possuido-
res do prêmio do recoril da volta do 
mundo pelo menor barco. 

O commandante, sr. Voas. quo traz a 
bordo um apparelho do sua invenção, 
quer provar quo so pódem cinprehendor 
as maiores viagens, sem recoio do aeci-
dentes, uliliaando-se dc sua descoberta. 

No primeiro porto embarcou nà Tili-
kutn um representante do aliudido jor-
nal, porém no aogundo porto desistiu de 
acompanhar os dous navegante*. 

Era, entãe, o único companheira do 
kr. \ross, que tevo dc viajar só, duran-
te 23 dias, contratando depois o pi-
loto. 

Gastavam apenas um litro d'agua por 
dia, fazendo tres v./.e* ts refeições. 

Cileulam ter viajado JC.000 milli ts, das 
quaes 1.700 por terra. 

A Tilikum foi vencedora, sa chegasse 
em nosso porto duas toras depois tem 
perdido a aposta, segundo o prazo es-
tabelecido. 

Por estes dias seguirá para Londres, 
devendo locar em todos os portos iu-
giezes; H.-rá posta em exposição durnnte 
alguns dias no Palacio de Crystal, da-
ijuella cidade. 

Depois irá á Escossia, ú Irlanda c á 
Ani&rica do Norte. 

1'ro îmo do Iriuinpho do aui admira-
vil empresa, o sr. Voss o o s-u compa-
nheiro. foram envenenados pülaa conser-
vas qud traziam no barco, folízmtnte 
conseguindo, a tempo, curar se do m l̂ 
recorrc.ido aos mcdicamcntus que pos-

ien>. 
O sr. Voas declara ter feito impor-

tantea estudos sobre a corrente das 
uas. 
O tonsul da Inglaterra visitou a refe-

rida embarcação. 
—X Província, du 2?, tratando da 

epidemia, publica o seguiu! o : 

a- março ultimo, a renda de exportação do 
»crp, nrretadada pela Alfandega de Ma 
itaus. foi ce 71 õ:í)878027 da qual per-
tence â Bolívia a imporlaucia de réis 
tM:ÕGüí5<;70. 

—Mo dia zarpou, em demr.ndi da 
fronteira de Tabalinga, o ca«;a-tor[»edei-
ra Tupi/, sob o commando do capitão 
ila fragata Carlos Pereira Lima, tendo 
iior imm.'dialo o 1° tenente Hapliael 
íirusqio. 

A bordo, seguiu o general Medeiros, 
^vompaiihado Uo seu aecr tario, o capi-
íi}o Alexandre Lca!. 

O general Medeiros vai inspeccfonar o 
' rio de Tabatingi e ejtudar as refor 
rias de que o mesmo necessitar. 

I ' e n i l > i i c o 

Em data d-i 24 de maio: 
i Realisou-se hontem, ao moio-dia, no 
pílfici 

alli; 
O sr. i: 

Companhia, n 
l!0 Renti-ld \ii 
lar sr. gi 
manifosto da 
d.- Livcri-ool pa 

fi^uui do pn lem 
i/n/e leva. 

u 

iinvaa. lícr ntu daju^lla 
mc'<i«tam' nte | rovideni-iou 

.ido i« hoj.» irá apresm-
i'*ral M deiros a copia do 
arg.i -{Uíi o Ccnjjdh' leva 

l-;uitos. 
i av-rigunr, o Uca-
.armatncnito qa- r -

do diitriet», paaa o |»agamrnto das | Merulo TrMeoboldi. Srarlattl. liutl, Bird, 
n;a!ta». jci naaram-ae, r.e?ando que tsti- | I roberger. il rndel e Baeh, gloria» do 
* ssem jogando. 

Ifaul Vicei O dr lia ul Vkente mandou recolhei-
os ao xadrez, tendo sido postos cm 
liberdade os italianos Eiias Francisco. 
Natale C.impiu». Arfrido Clmrelh e Luiz 
Bucchi. qio resolveram pagar as muita». 

x 
A veada dc rosas nos Estados-Uaid' s 

monla a cér-a de ií<5.0)0.000 (24 ron 
conto? por anno); a de cravos, #4.000.0^0 
(1»*» mu contos; : a de vi le la* e chrv-
santhemos a quasi #1.000.000 (1 nii! 
contos) cada uma. 

X 
O dr. M. Miyajlma, horn̂ ra da acien-

cia japoDez, amplamanLe conhecido e 
iüstructoi do Imperial iaatitata do Jly» 
fjieno do Japão, partiu para S. Luiz, 
para assistir á irstallaçlo da cxposicic» 
dos germons do tetana e ds entra» ba-
eillsa qua vsa fazar «lli aa aactoridades 
ttesie iaaUlnluãd iaaaaaat. 

T H I ATP OS ETC. 

S a n t W n n a 

Ambos os espectaculos dados lionten 
neste theatro pela conipiinhia Da i,' » 
tiveram concorrência numerosa de espe-
ctadores. 

Na malint :c representon-s^ a engra-
ça-ta citarfje de Daneuct Ifrtpunticóe, 
desempenhada pelos artista* Paul l ranek 
e mlle. Dartigny, que foram bastante 
appiaudidos. 

A orchoKtra dos raeninoB Colbcrg de-
liciou o crcançada quo enchia o thea-
tro. 

A sra. Tilodio I.elou? fez-se ouvir de 
novo no cravo e cm um piano ingtez do 
principio doste século. 

E' ura c?p-etaculo raro o interessan-
tíssimo ouvir-se a distineta artista, que 
tem grande merecim-uto e crudiçào, in-
terpretar os velhos nirgtres do século 
XV I i l no próprio instmmfnto em que 
ellcs crearam as su;ia composições. A 
sra El»dle í.elong faz reviver com al-
ma as admirav-is paginas dc Couperin, 
Merulo TrBseoboldi, Searla * "'* ' 
Froberger. Ihr-ndei e Bach, ns gloria» do 
cravo, dedilhando, como clles dedilha 
vara, o vrlho instrumento que tão gran-
de papel represeuta na historia da mu-
sica até o seeulo XVIII . 

Tanto na matinfe, como no especta-
cuto da noite, a sra. Lelong foi mnito 
applaudida. 

O anão Smaun Síng Hpoo, que é um 
bom acrobata, coutinúa a causar Bcn-
aatão. 

A* noite, repetiu-se a opereta Vomiiie 
(Tapi, qne tanto succcsso obteve da pri-
meira vez. 

Mlle. DíéterTe. como ds primeira vez, 
rcceban inmta» palma», pela gra^a e 
faceirico que »ab« dar a seu papel, can* 
tando com muita arte as dcliciosas co-
pias de Offenbach. 

Estreou hontcm a companhia de zua-
v(»s americanos, commandadoa pelo capi-
ta» Bevaa 

Dsapertou grande rntmsas a exltibi-
9*0 «esata vtiataa, qwa exacatam coa 

i nKsa 
safliei. 

ato. 

q.d ilo //'/'./.'/>;, algumas caixas 
' •rs e -ír-u.i® para alguns eam-
t* I.' I 11•'"h sem que isso ŝ * 

rar r-aimeit*, nroíaniento 
•t n irmar gento para eam-

I.ogn que govrno 
•ic o Ucin 

at -
Ts! 

egu.r 

seja io-
', poderá 

federal 
o'-ale lev 
a sua viigem. 

I:.arani«sn lunt-m 
iii:i<!'*, pii:;i ipa!mente no commer-
ndo n.uilo louvad » o proceder do 
i ', querendo averitruar se realnvu-

te estAo passando armamenlf» o mnniçõe» 
d" gli-rra peltf 1)1,• «Sn porto. Nãn m-HoS 
'o^vad i foi r < orrecção da «PooMi Line» 
que, no t r sciencia de que o gov« rm 
desejwi f;:/.»r aquella averiguação, re-
solvei a li.ir a sabida do Vcana^e, mci-
mo ant s de rv;.V:r a ordem do sr. 
eapitão do porto. 

—P« Ias uitimas noticias t^le^rapliie..g 
de proct!.!anela do Sul, sabe-sj qne o 
rroverno do Pciú insiste na eons-rvaçlo 
das s:;rrs forças actnalniente n> Juruá e 
Alto Purns. 

Tclegrammas recebidos no ir, an-
míitfb.m qu • as força» peruanas vir.io 
;.té Ma ".a lis apossar-se d-sU cidade e 
tornarão outras do Amszonas 

Isso 6 irrealisavel, «slá l>em visto: 
mas, com<>"«lgum espirito menos ordei-
ro possa deanfo dessas noticias, promo-
ver algum deaadâlo ao representante 
consular do Ptrú entre nós. facto que 
muito nos enlristeceria caso viesse a 
realisar-se, o exmo. sr. dr. chefe de 
segurança requisitou do commandante 
do r^cinieito uma força dc 20 praças 
para g iar-Iar a residencia daqueile re» 
preseaianto peruano entro nós. 

E«sa medida altrstador* do grande 
providencia tem merecido applausoa ge-
racs.» 

—Relativamente á tentativa da empis-
tellament.o d» jornal Caiou, o A/vaso-
/ws, dc 13. dá os seguintes pormeno-
ris : 

«Chegando loitcra, p*I* minhil. ao 
conhecimento do sr. prefeito majer Al-
meida, que qualquer Urlo de anormal 
se havia daclo, pela madrugada desse 
dia, na typographi» do jornal Union, 
org4m dc interessas peruanos que 83 
imprime ã rua da Matriz, de»ta c Jade, 

'mmediaU* 
de exami-

nar exteriormente o prédio, retirou-se, 
deixando uma força com ordem expressa 
de não ccuseutir que entrasae ousaUisse 
pe«*oa alguma. 

O sr. major Almeida, ignorando qnem 
fosse o proprietário daquell» jornal, di-
rigin-se ao ccnaaíado peruano e slli 
soube do próprio sr. cônsul, d. PaWo 
ViHannev»r nus nm do» i*oeio» da cm-

d^fiirtle ioraaU e « i ^ midette 

icio da Faculdade dy Dir-ito do Ii 
ife, a reunião cíos aea! 'mfcos. para 
ratar do providencias contra a ]urse-
ni jão que, cm Olinda onda. mor.% tem 
wÉuiiio. jior nade do crefdío danuelle 
unicipio. o primeiro annisla sr. José 
iiistiuo Porto Filho. 
Occupou a prcsideneii o «juioto annis 

i sr. IJeujamin Lins, que, cm phrane» 
4'iíciosas o tdo-jueutes, oxpo.í ca íii:» 
i riur.iío, pedindo a solidariedade do 
-tos oj seus cnüe.gas, cm no nu do di-
it.o constitucional. 
Em s.^uiõa. falou o segundo annisla 
itunio Btre-r nnu 'i'-s Santos X"lo al-
.•íuudo »;r a -jutstão de sum-na impor-, 
Mia e qu.», ;i parte o is;«irit<» u« par-

.'•irisno, lodi.a os aeademin'8 s: -
unir contra o vexame ii- ijue é vi* 

imã aquelle ŝ u collrg , riv-.do, eonu 
» cha ein sua iiberoa ..» individual u 
j oi-to do não poder voltar ao seu lar 
pait-rno. 

, O se. Saulos Ne».Io terminou o sou 
iiieur.Si propondo foss:i nomeada uma 
|ii v "Isílo do des membros para so en-
tender e-m o gov. rnad r 
| Fm rejeitada essa «; aeceila outra pro-
jid<la, do sr. líenjamin Lios, determi-
aar.d i q io una com missão do cimo 
e:cml roa sí er:t. udesso > om o referi»lo 
pre(eitu. 

F. t i ultima fiei n composta dos srs. 
í lu t -1'tiro L^rduso. do 5" anno; Nonu- i-
ra Júnior, do 4U; Ladisbu H« go Júnior, 
do ü"; E-tuardo iVi-n-m ne ., do 2"; Ag-
gripin ) Na/.iir -th do 1 , ^ liootrm n>- h-
aio hi dirigia t Olinda no Irem dc 2 c 
Aieia libras não conseguindo falar c mu 
o pr«*fi t sr. F«rreira Júnior, jior não 
a r cnci.mrudo. 

Dcv« ni procura!»o. entretanto, hoje, 
pela sogunda v-z. indo no trem do 2 e 
ijieia horas «Ia lurd". 
í —O Cub Acadêmico nomeou uma 
qommissíio qu ?, i:i »o no trem do .r> c 
meia «ia tarue, encontrou o sr. Ferreira 
júnior, entendondo-ftj com eilo a r<a-
pi to . 

[O .sr. íerif.tia Junior dias; que o sr. 
lfiiustiuo I •! o podia valtnr á nua ro.si-
li-ncia o a policia de Olinda o ga-
r|t iria, de.-Lrando-se. tamb :m contra-
ria o por não s ? ter podido entender 
cbm a commhslo «!a Academia. 
! —Com d si mo a i P^rá, passou no 

•í?a 21, cm Ke: ir»?, a bordo do piquei»; 
lafjõaa mons-niior .lulio Tonti nun-

eio apostolieo no Brasil. 
: O exmo. bispo d.t nossa diocesa 

acompanhado (!os r- v Ims. monsenhor 
;4areo!ino do Amaral, governador do 
Urspado, monsenhor Telesph ro. inonse-
njiior Fr< itas Kccretario da bispado, mou-
ffmlmr Lopes, padre AunibaJ, padre 
'iniago Cfiughini, muitos s-minaristas e 
diversas p-üsoas gradas, tomou, no ca r s 
c|a Lingu-íta, a baleeira ftgptnuo e di-
rf;4Íu-S'í para aquelle paquete, afim fíc 
cumprimentar r,iu emineneia. 
! Na referida baleeira via-se tambem o 

mes-Íncral 8 :rra Martins, que^om o 
o fim, kr dirigia r.u Ma^as 
St-guin Io a bale.ir., i . » lancha a va-

l anda cie 

essa auetoridade compareceu iiui 
mente úquelle local o, depois de 

Íir - í dc M iro, conduzi* do -
usiea do Collegio Saleaiano. 

j Foram todos recebidos no portaló 
pelo üiustre viajanto e seu secretario, 
renego Luiz (íonzaga de Oliveira, tro-
chndo-se. [«or essa oecasiâo, is cuinpri-
n)cntcs. 
I Aos visitantes foi servido um ligeiro 

almoço, durante o qual furam trocada* 
fjentilrzas ao som da bsnda de musica 
cèos Saiesianos que, no tnlrtu de musica, 
executava bonitas pĉ aa üe »»u lepcr-
terii. 

Terminado c almoço, subiram todos 
jjara v tombadllho, onde se demoraram 
can amistosa pales'ra. 
: O exmo. bispo d. Luiz fez entrega a 

tíjonscnhor Jui io Tonti dc uma custosa 
ciesta de flores naturaen, offeria do sr. 
Antonio Muniz Machado, chefe da im-
portante firrna eoraraercia! da praça do 
tjccire, Pereira Carneiro & C'. 

O exmo. sr. gov-ruador do Estado, 
por intermedio do seu a judante de or-
dena, major rerc^ino do Farias, enviou 
isunprirnentos ao iüuslro viajante. 

—Chegou ao porto do Recife, ás 11 
horas da manhã de qabbado ultimo, e 
1 tá no ancoradonro interno, defronte 

arsmal de marinha, uma canóa deno-
inada Tiliknm, qu» acaba de fazer t 
iagem cm volta do mundo, terminando-
aqui. 
Tiliknm parece uma baleeira, medin-

Io 30 pes rio comprimento sabre 0 de 
irgnra, e cala 24 pollegadas; foi con 

struid» por indios da Canadá s nartf» 
i?*felU1ft por t m velaa liKinsf* 

• O coefiiciento geral da mortalidade, 
na primeira quinzena de maio, subiu n 
í)5,l. isto c. i'õ óbito» para cada mil 
hnbitantes. 

De i a 15 do mai» morreram, no lie1 

cife 753 pessoas. Entre ?s causas da 
inorle, além da dysenleria, estão óõ por 
mcleslins do apparelho digestivo, tuber-
CUIosj 17, inalaria 31, varíola B3, do sys-
teuu nervoso 07 e cantas mal c><pccifi 
ca da-<, 30. 

A maxima diária da mortalidade foi 
da 50 pe3sv.s a niódia 50, a miuimfi 
40 ! 

Todas as ver.e.i Jque reg''strimos esse 
boletim a avoranfe nãa [iodemos deixar 
de «ssigcalar quo a cifra lugubro não 
teria chegado a <ssj algariumo, si o 
líomcns que r.cs governam tivessem pro-
videnciad , ,(>go que daqui clamamos por 
providinu -..1. 

O governo Te/, pouco caso; o Diário 
disso qua a epidoinia «ra até benigna. 

O resultado é f.iss qua ahi está! ' 
Nio com loirea:o porém, esta triste 

noticia «em un a ot.servaçâo uiuda mais 
triste, que endereçamos ao sr. dr. Cor.s-
tancio Ponlual e ao governo : do mappa 
offieial comita aindi que os attestad(8 
de obitos ora i passados por pro-

fiH.iionacx n -Õ5 I»OU J1 \i TE.JTKMir-
II as ! 
I«ío numa cidtde ondí não ha bairro 

ao não lenha um medico, ou do a ios-
pectoria de hygimia distribuiu medi os 
pura o serviço e onde ha, além do mais, 

•tis médicos da policia!» 

l ia h i a 
Em data de 21 dc maios 
«Elfcctnou se Uuotern, no orfiiiauuio 

'as ir nãs fraiicUíaiiau do iíospiciü de 
Jerusalém, na Bania, a Rotcnnmaau da 
pii t.oir.i « anjoiunUili) das m«miu«s. 

0 revnio st', arcebispo, d. Jer-tnymn, 
JoLrou alii missa, ás S horas u U/, 

Evangell.-o unia cúiftcaiito pn t ca ás 
pela primeira r*/., iam «jij r xi 

mar-»! da irnsa rog.ada. Fiam muitas 
meninas interna:* v al^uutJs externas. 

De|io:;-i da missa, u exc. aduii »»irou 
chrisma ás orphans o a outr s pess *h 

uo «o apriseiitéram. S exe. tiu.uiuu 
lugo que nt esuiulas olferecidas na oc-
usiuo Co ehrisiaa fitariam cm bermíicio 

mesmo orpuauaio. A egruja do lios-
plcio, apesar »to tempo ct.uvüso, estava 
eplpia do parentes e pr.»t-c:ore3 «ms 

ai- e uuíios fieis. D. Jerunyoio c 
u.i dU quo asnisiiraiii ao aeio ticaram 
iiisiasma.ios vendo tantas menimis 

abrî »Ua» oo pequeno cditi-.io do lios-
pi' i<» de Jerusaletn, 

Sio mais d -50orphans. 
E e.iu'ia mais admirj jue, sem pai ri-

mo .in algum, com ns uiiertui dos fieis, 
u> inuás iraneisennas susti-.r.tein tantas 
m uinas U> «validas. 

Só coiu o trabalho manual, pilneipal-
mente fazendo paramentos e vestes hh-
terdotaea, ellas aieançam al̂ um auxi io 
em t>> nel icio das «uas orpna.^. 

Faz«-m par?.::jonto.s para ^gri-ja;; jiobres 
o rittfs o têm já um boiuto surti-
menlo. 

—Ten'o como referce o sr. J. Bom-
l" t, realisuram hontem, á tard», na 
Qui:ita na Barra u parti : i onmmciada, 
0 b)/ort C!aO iJnr.-.i, o o Sport Club 
1 ra.n I, 

O resultado dessa partida foi a victo-
lia d i .»//o/7 ÍJarrit, p r 5 t/oa/s a 1, 
uistioguindo se « s srs. J . Correia. J . 
Crumer, A. Freitas. Murio M. SoUia e 
.. Bo :.pet dessrt club; o do <Sporl /ira-
il os sr*. J . Torres A. Fúrias F. 

Tiindadc o o CGpfairt. 
— líontc-ni. eCroa de li horas da ma-

nhã a loja de ferragens dos srs. rJla 
1 Alves & Irmãos á rua do Garcia, 
diatri-to da Victoria. f'.i th ou tro de 

uma sce*:a de pcrwrsi.tado, que indi-
gnou a todos quantos tiveram conheci-
mento. 

A'quc!la hora, estava o ciixeiro d i rc» 
ferida casa commereial sr. Modesto Mar-
tins, vendendo h um fregaez ôO grain-
mas de polvora, quando alli apparrcm, 
Ininando um cigarro, Júlio Augusto 
íliranh, que, um pouco oxiltado, alir-iu 
sobre a p dvora o mencionado cigarro 

Imiueiiiatamente deu-se a explora', ii-
cando feridas ai seguintes pessoas : Mo-
d esto .Martins, caixeiro da loja, João 
Francisco Fiiho e o tresluucado Júlio 
Hirsch. 

O estado de Modesto M.irths, embora 
não seja grave, comtudo inspira cuida-
d- i?, pois elle, até hojo, não poado abrir 
os olhos. 

O sub-c3mmis»arÍo de polieia do dis-
trieto tomou conhecimento do facto. 

Commemorando o 1 Io anniversario 
de sua fundação, o Grêmio Litierano. 
da Bahia que, no seu gênero, c incori-
tcstavelmento nm dos melhoria neste 
Estado, realisou, no dia 20, á noite, no 
«alão dc honra de s-u edifício social á 
rua Ciiile, bella sessão litteraria. 

A s 8 horas, presente grande numero 
do exnus. sras. o distlnctoa cavalhoiroa 
da melhor sociedade bahiana, sob a pre-
sidencia do coronel Manoel C.onçalve* Ha 
Coata Prummond. foi aberta a srnsão. 

Ess» cavalheiro, d«pois de expôr. em 
brevei piUvras, o Um daqudla fest* 
civiiUadira con edeu a palavra ao dr. 
Alfredo Magalhães, representante do In-
ti/n to de Frotecção e Assistência á 

ínfancia, o qual proferiu bello discurso. 
Então, oeruparani tambem a tribuna o 

(tacharei João Borges dc Barros, que, 
na qualidade de representante da Folha 
do Sorte, proferiu um di». urso, saudan-
do o Oremio Litteraria. e o acadêmico 
de 1 'ireito Fernando Talda» director da 
Mora Crn-ada, o qu»l. em nnme dessa 
•ociedade litUraria, recitou Inspirado e 
artístico eoneto, dedicado ao Oremio. 

Por ultime», falou o acadêmico d" me« 
diclna sr. Álvaro lieis, orador official 
do Oremio Lltterario. nsqneila feata. 

F. a. proferiu loogo o interessante 
aiscur»o. fa/-ndo o hiatorico daqutüa 
«aaociaç.10, tão justamente arm;»«thi-
s»da. 

Todos os oradores foram calorosamen-
te appiaudidos. 

T>ur»nte o »cto tocen a mttica do 
eaTpo d» f f i i r j t . 

p r e T T S s r n n B s s T E n 

rada • i n l t , t a m l * d » « r a f r 
Untifisiito. 

—O sr. Albina Fernandes de Meaqul-
ta, de 28 anuo» da adada, casado, mas 
sem filhos, ontabelccida com loja de fa-
/.ondas á Praça do Commercio e resi-
dente á ladeira da Jaquelr», n. 19, en-
ta bolara desde muito tempo relações do 
intima amizade com o sr. Mignel «alia-
gem Champloni. sexagonario, escrivão 
de paz do districto de Sflo Pedro, e 
viuvo. 

liontcm, o velho Miguel Champloni, 
visitou, como já lhe era habituai, o seu 
amigo Albino, o qual, depois do longa 
conversa, lhe apresentou nm revólver 
du fabricante Buldog, que dizia estar 
completumente desarmado o cuja com-
pra realisara na vespera. 

Champloni, uma vez convicto do quo 
a arma fatal estava desprovida da res-
pectiva carga, poz-se a examinar o me-
chanismo «Io revólver, afim do dar a sua 
opinião sobre a compra effactuada. 

Entretanto cm am «implra engano 
incorriam os dons pobrea compauheiroa. 

E as conse^uencias não se fize-
ram, esperar. Movo Champloni o revól-
Vir detona a arma homicida, vai o 
proje.clil gravar se no peito, lado direi» 
to, de Albino, quo dá dous passos avante 
e ni» por terra banhado cm Sjinguo e 
morro incontinenti. 

Miguel Champloiii, em «atado de gran» 
do desespero, üirifiiu-S ', «na s tarde, á 
secretaria de policia, accuiando-se do 
desastre que occorrera c entregando-se é 
prisão. 

O salilmento do feretro do desventu 
rado Albino cffectuar-ie-á hoje, á tarde, 
partindo o cortejo funebro de sua real-
dcueia, d rua da Jaqueira, n. 10. 

ICsp i r i l u S a n t o 

Em data de 27 do maio : 
São do Commercio do Espirito San» 

to as seguintes linhas : 
•No banquete realisado em palacio, no 

dia 23, em homenagem ao sr. dr. Mu» 
nu Freire, deu-ie um lacto quo ten» 
provocado commenlarios diverios e so-
bre o qual nos abstomos do dizer a po-
sição que occupa entro nós o seu prota-
gonista. 

0 sr. dr. Ricardo W/cttc, digno côn-
sul nesta capital, lego depois do sr. 
dr. Muniz Freire terminar o seu pri-
meiro brinde, levantou se da tnosa c rc-
tirou-se do |a4acio. 

Uouvo quein ligasse esse fneto no dr. 
Muniz Freire ter-ge esque-ndo de agra-
decer o brinde do sr. cont;::; com \ mo-
rém, o listado de hoje, no resumo que 
publicou daqueiia brinde, incluiu pala-
vras do agrudecimento áquello funccio-
liaria, não sabemos como explicar o in 
cidente.» 

—Befers o Combatente. do Santa Ma 
ria : 

• Domingo ultimo, Iam sendo vlctimas 
do cir.oncuamento diversas pcssôus da 
nossa n e lior sociedade. 

E' o taso qus o sr. Camil o Vieira, 
açougueiro, t-. ndo fabricado diversos s. -
lames ds superior qaa'idadc, foram es-
tes itr.mídiatamente vendidos. 

A' noite desse dia, já diversas pes-
sôíls que comjraram da salsicha, co-
moçir m a senlir os effiütos <ie envene-
uameuto. 

1 o izmeute, nada houve a bmonter, a 
não ser qû ; algumas pessóas tiveram 
vomito». 

Presume-sa que o motivo do incidente 
íchso contn* a vasilha onde foi fabrica-
do o dito salame nm pouco do a/.inha-
vre. • 

—Reniisou-sp no dia 23, ás 3 horns 
da trrdo iso quartel do corpo de poli-
cia cesto lotado, a festa da fundação 
do rma sociedade beneficente o inaugu-
ração do setrato do exmo. sr. dr. Mu-
niz Freir», ns salão da secretaria. 

A e:isa soleunidado que se revestiu do 
ui-ai r brilhantismo pelo concurso seleeto 

s;nh;ras o cavalheiros, compareceram 
muit s pe p>as ^redrs (tii nossa socieda-
de o ' 0 v 8 a:j auctoridadis civis o mili-

3. 
O 'r Oro to Lyrio, commnndantc 

lo cerpo. expli.ou, com a devida venia, 
» fim daqueiia f ata pronanciando bri-
lhar.! o inspirado discurso e, convidado 
naru ocupar a cadeira do 1° accrctario 
leu ca artigos «jue dt-ven; reger a aocie 
dado Mtiuis Freire o a ordwi do 
Pnra cn tres logaros niNiim-fc-»a for.in» 
ãiC*'i!ee, por proposta ('o commandanie 
u consenso unanimo oi srs. coronel Hen» 
riqn • Coutlnho. dr. Eutroplo de Faria e 
senador Cleto Nunes. 

Em seguida, o dr. Muniz orou á inau-
guração do retrato, agre d cudo aquella 
prova inolvidavel e s"g ii:icat v.i de apre-
ço o o dr. Eitropio t-u um discurso. 

Ao ch ampau nc, quo foi servido, troca-
ram-sft vários ! rinder, o n-sna occasião o 
dr . Jos-' Moujardim, rodactor (!o Estado 
• seu rej r s ntaote, saudon o dr. Muniz, 
|U«Í, agradecendo, fechou a sério dc brin-
des, s udando o sr. dr. Arg-u Monjar 
tíiin qu» acabava do colher os fruetos 

i s«us esforços ineançavels, rom a fun-
.ôo da aoci«dado benelieeníe. 
Nos iutcrvallo» tocaram as baudrs Ca-

ramnrír e do «orpo do policia-

Log i depoii do terminada a fests, di-
rigi am-sa todas ns pecsoaa presentes 
para » pavimento térreo do quartel, em 
visita ao» alojamentos destinados ns 

mpanliias o refeltorio das praças, fi» 
\ndo todos agrndavelmente impresiiona» 

pela bõa ordem, osseio e decoração 
d dependeneias. 

O corpo de policia, postado ante a fa-
liada daquelle edifirio, prestou, com a 

máxima correcçao, todfi» as eentineneija 
do eslylo. 

I m p r e s s o s 

Pur nte a semana finda; recebemos os 
seguintes, «jne a»radct»moa: 

O Hnndo Elefiantf — Ifcvista quinze-
! iüustrada, publica ta em vernáculo 

em Paris, so'j !i diioeçào do sr. A. do 
ã a tm . 

O njmmnrio do n. 10, do nnno VII, 
qu» lemos á rosa, ti c s guiní..:: 

T :xto—D. Maria Emilia í*cabra de 
''-•iiro. por Xivier de Carvalho.—Cor-
i cio da moda e eleganria. por nic&dc• 
<noi*eUc-i Aniolia e ilcrmjnla 'le 
- O copsdheiro Thotnz de Hiuaa líosi 
mi.listro de Portugal cn» Paris.—Uma 
portuga-eza de 111 annos, d. ClirUosto-
ma líita d'Andr.tde, por Albino Leito.— 
Canção das Maiis. por I). João de Cas-
tro.— Personalidades brasileiras, <> coro» 
nel Luiz Leite e os -Ir*. Cândido Motta, 

lua tialle» Vulois Castro e Carlos 
por A. dn Houaa. -O i r.oisos H» 

guriiios e bordados, por tcsdrnioiselfe-' 
Ainetia e Il-rminia do S a i u . - Á l b u m 
poético: Kocturnos, por M. Veli»»da.— 
Na inorle de Augusto Severo, por Oeta-
vio Mendes.—Bailas Artes O H»ton da 
So iété Vutionalc des Beaux-Avs* em 

Paris. AH arlHtas femininas por H.I-
phaol Cotien.—O sol da meia noite, por 
Alberto Oíorio de Castro.—Mulheres de 
Yianna pelo sr. Ramal o» OrtUâo. — Face-
ias. por João Bisonha.—Conselhos prá-

ticos, receitas úteis, remédio contra as 
pcllfculai, pela coudessa Valentina. — 
PüSsatempo, por Diabreto. — Paris-Por-
tnjsl-Brasil. A nossa carteira por Bi» 
goletto. — aitATCBAS—Madaine Simone 
Le Bargy, actrlz do theatro do Gynina-
do de Paris (na capa'!.—D. Maria*Emi» 
ia Seabra do Castro.—O eoqaetlieiro 

Thomaz de Sousa Roza, ministro de Por-
tugal en» Paris. -D. üliryaoatoma Rita 
d?Audrade —Portugu-za "do 111 annos. 
—Uotratos dos brasileiros srs. coronel 
Luiz Leite, dr. Cândido Motla. dr . Ps-
lua Salles, conego dr. Vatois Castro c 
dr. Carlos Bus.—Augusto Severo, ae-
ronauta brasileiro, victima do Pax. — 
Ponte d* \). Luiz no Porto — Le petit 
Cano! (Bretanha), pastet do mrae. C. 
Molliet. 

Vinte e oito modelos de modas, com-
prehendendo toilelles de passeio, visita, 
ceremonía, recepção, mantcHetca pale-
tós, rhapeoa gravatas, laços etc. 

xrafrA-— Somrênir de ttonloftne, valsa 
para piano por Miiller.—fot.hü suppi.e-
mkntau ror.ourDA—Duas elegantes toi-
tctle» de pi-aeio. acndo uma ^cnero 
tçil/enr. * 

Eeritfn Pharmarentica e CfJont»Iâ-
gica desta capital. N. 5. Anno VIII. 

Boletim da Secretaria do Agricultu-
ra, Vitelo. Iftdoetris e Obrs» PuMicaa 
da Estado da Bahia. Na. 1 - 2 . Aa»o 

P*<itnrnl do exma. e revma. ar. á 
Tofé de Camargo Barro», bispo de 8. 
iTmla, anuisoCt ta m a i W . ^ m t , 

j r m ^ d^ P a r i a / K , » . 

yThe BratUim foliem. N . S2. V»l, 

LcltenitHra cd Arte. N . 10. An-
na I . 

Iterinlu Medica d* S. Paulo. N. 10 
Anno VII. 

Kilii namoro tem o acgulnto íutnmt-
rlo : 

A nul itenda pobllca do Rio de ,T«. 
nelro, 1'rojeotu de org«nlio;ilo, pelo dr. 
Jn.ynio Silvjdo ; A (ura d» mj pai l , nnjal 
lula acçüo d» electriddtdo, pelo dr. 
lenrique V«z ; Febre nmirella o mos-

quito, trabalho apreiontado aa Con-
grrMo Modko de lluinoi AIrci, pelo 
prof. dr. Nnuo de Andrade; Cavaco,, 
por Coelho Notto; Noticia,; Kalleci-
monto; viaitu; Iloletlm da Sociedade de 
Medicina o Cirurgia do 8. Paulo, acU 
da acedo ordinaria cm 2 do maio do 
11101.. 

Der /.'a'li Frennd. N. 36, de 4 d» 
corrente. 

K'cho P/ioiioampliico, deita canital. 
N . 27. Anuo III. 

Iiiristo *• '.'Urais. Ouau í litttra-
rio, Hr-ienlijíco e inüu&trlal, uc publica-
ndo uicnHiil. quo vem do appareicr n i . 
iludia iLdadu tuino'ra, aob a rodacçílo do 
ar. Fclicio Guarqne. Faadculo III da 
vol. 1. Anno I. 

A Lavoura, lloletini da Sociedade 
Nacionel de Agricultura llraailcira, do 
Kio do Janeiro. Nt. 8 e 0. Anno Vil. 

O fíebale, orgam da mocidade mo-
narcliiala do liio do Janeiro. Na. lo7 
o 408 (Io anuo V. 

A Liberdade, orgain minarcliiata, quo 
ao publica no liio (Te Janeiro, aob i d-
recçlo do ar. Júlio de l.cmoa. N. 7. 
anno I. 

Vcra-Criiz, qulnzcnario polillco, il l"-
rarlo e humorialico. deata r.inital. aoli 
a direcj.lu do ar. Norberto Jo io Autu-
nes Jorge. N. 2. anno 1 

O On:t dc Aponto. orjaiH do Cc.v/ca 
Acadêmico 11 dc Afio.ilo. N. 1, .ni-
no I I . 

Mixórdia I ' re ta ! » » ! * , fellias avulaa, 
de pro[ ajrnnda contra u j iicrcaia.i de 
protvatantlamo, editada pelo ar. A. 
Caicpo.i, e i ministra baptiata. N. ú, 
Serie I. 

fnfiantmaiionc der/li acchl, i:e Vocxt 
di h. 1'aolo. Oiserra.ioni hecessaric, 
pelo (!r. Mello liarretto. 

O Hei ia flor, orgam da tierfun-nrl. 
Ceija-Flor, da liio de Janeiro. N. 1, 
anno III. 

A Jtcilempçilo, l iclJcnudari i dedica, 
do i ilefeaa da rique/a e do trabalho 
racionaea, que vüui de apparecer nesn 
capital, «ob a direcçío do »r. ;'rauclac) 
de Faria Albernar. N. I, anno I 

Jorge Tibiriçd—Sckülti\c'*, dodlcado 
ao ar. nrcaidente do Catado, prlo vio-
loulsta 1'irmino Rubelio. 

O Café. Sninanario (la caa» conimisaa-
ria Raul do Resende Carvalho Kc. Trn-iio. 
do bintoa. N. 3. anno IV. 

Tcclmoloijia da* iiiifuetrias. Compi-
l ado doa auetere» moderno» o do maior 
nomeada, pur Joio Loureneo de Sgtiaa. 
Kin aubscripçllo, á rua do Ko&a. ic. 97. 
liio de Janeiro. 

Mn/ipa de porto Arlliur e pcniisiiia 
de l.iao-Tanng. Oi i !a da< nperaçSea na-
vaea e mililarea doa japonerea contia 
I'orlo Arthur e Dalny. 

The D e l i a S a i * . : . Caat on 
lhe American Voint Lin<: Typo Faandtia 
Coinpnny. 

Rclatorio do provedor da Sjnla Cr.,a 
(ta .Misericórdia de S. Carlos do 1'iihal. 
aprit-ntad-» ti aaaenibléa geral ordinária 
de do abril de tOOl. 

Soeie-la I Kn/ianola de Socorro* V'i-
laos • Inslr.iceifín. de Santna. M m" 
ria n. 4, corrcapoudlento al aAo de 
f.KlS. 

7' Rclatorio apresentada ú asacm-
bica geral, cm ti do março do ÜIII4, pe-
lo presidente da l .inlo Internacional 
Vrotcetcra do» Animae». 

S. Vanlo lia laa•) 1'ompaiiff, como 
.succeaaora da Companhia hranantina. 
Documento» relativo» ao pra'oag*mi!nta 
de 1'rutçanea a Soecerro. 

S. Vanlo ftaihray Compami. Tro-
icngamento do Hraqaura a Stcrorro. 
1'areccr^a sobre a (jUcatiío de privilegio 

ona 
O Rio Xâ. Na. Cie. o 017. 

D Cotti. N. 311. Anno IV. 
Tagarela. N. 110. Amo II ! . 

Anup 

/'.. '.meira ; r 

d u t'"mpo dn 
f." (JU1KÍ U«* 

p iiin-iros— 

F0OT-»Ar.L 

Campeonato dr /00i 

O cnnaplhiiiro Accacio ou «{ualqucr 
outr-i philo.iopho Inm brasll-lro, costu-
mava diser que ha d«rrrot-s que valem 
victorla». 

E' verdade. A esplendida drrritn qn" 
a Ai>*oriajJo AlhteWa du* Pa 1 meira i 
levou Montem do Clnb Atlilctno P.tn• 
lista no valfu bem nma briliante visto-
ria. Apanhou com nmita honra, i ora vtr-
dadeira floria. 

Quo devia apanhar, era rouga «aMda o 
fatal. Mui que »»ní)-»s« lionrsr t i o 'aviu, 
como honrou, a sua derrota ó cousa quo 
ninguém rs parava. 

(> mntch de hontem foi, pnr isso tal-
vez o melhor deste anno. IC' exquiiito. 
mas ó real. 

Ainda não se viu nrsta ra pilai uni tcant 
que rece^engt: uma sova dnquftH.-.» d« 
hontem. uma sóva tremenda, com tüo bóa 
cara. com » sa recebesse um pr--w:.tc. 

F.m verdade, nilo a.".be»nos quum sahiu 
do campo maÍH alugre e cont-mt*:—s o 
VanUstano rom os cinco qoals quo f«•/, 
se o Va Inteiras cuin o único quo ecn» 
qu stou ca orçadannnte. 

Acredltamus. por« m, qu«* tivesse »id • 
o Palmeiras. E é, uté c»-rto ponto n-
y.oavol : elle, um tcant do hoe.tent, es-
ticunte o (IcHcoiihecido conseguir, dai.o!» 
do já completam* ntn degbaratnd », tra>;«-
pôr toduH an linha• do Paulistano, pan-
Hfir por jogadoras du va! r de Mi-»i(U'.t» 
e Kubiào" « va*ar um fícat «'ex-mildo por 
um goal-kreper do merccuiitriPo i; <!a 
perícia dr Tu ú ! 

li' m sm » ••••mo dl/.ía o io iw1 • ir 
Accacio :—!ia derrota» que vt ein ví*:t•»-
rias. 

No primeiro tempo 
d"i- n teu. 

O Pan'istari ) não lhe 
ülaiar r mettHU-lhe tns 
níiadu. P/Hiiez Wz cs d 

Ull» dos qmrs eXce.ilellt̂ mtr. t,» , ík. >;•, t 

urna ab\ada—, o t;am. ni'-, o l an / i fo . 
Para nlo diz*T quo há > atacou •> 

Valntcnt!', uma ve/. r': jí-ui n?c p*-r » 
do fjoal do Van!i\ : :nn o : trunfou .'i'iií ', 
porém, rebateu o e.Û ot ti»r<1 imen* •. 
Tamheiu Tof o único tra'»al:io «jur 
tevo nesse tempj. Kst̂ ve, no mais, a 
fazer ctt<tulUi« no ur. S ' quizene, pode-
ria t*r composto, n̂ s momer.toa de fol-
ga em que fienu um tratad-» sobra a de-
licia do »>• nilo fa'i r cousa a»guma. 

T.v.1 bas»aute trmpo para ' . «o . . . 
No Mf̂ undo i.alf-time, o Panlintan; 

fez maU tres g aU contra o Palmei• 
ras, aendt», perém, annnUudo um, por 
calar off-side o j ornar d que o fez; os 
outros üoua gu i ls foram obra do »r. 
Álvaro lioelia, um exidu^ivamente »*n, 
ontr» com o auxilio «Io y.at-keeuer do 
Palmeiras « dn» ceara» do ar. Ibane/. 
VY que o fjê it-keeper, como repelUsse 
ura s/toot «to «r. Koeha, atirou, por 
acaso, ti bola nai costas d • sr. lban«Z» 
}u« ti devolveu intacta para dentf> do 

goal do Palmeiras. 

Is%o talo, porém, que dava para en-
doideter um team uerv^ao, nào logrou 
grande cousa no capirito do» jogador':» 
do Valmeira». Entender* ni. natural-
mente, qu? Isao dc ffoals, a mais ou 
a menos, nio va<ia grande cousa, nem 
significava cousa alguma ou, por oütra. 
algníficava muito pouca cousa—a victo-
ria do Paulistano. E que tinham cljcs 
co n isso ? O Vanliètano nüo era muito 
mait forte do qus o Vai nel ras * 1'pli 
entào que novidade havia na sua victo-
ria ? 

Nenhuma, * claro. E reflcctinm m«« 
to bem. Tào bem,que conseguiram, gra-
ças il calma e ú energia que Inalterável-
mente conservaram tirar par* si ml» 
ponco do brilho da victoria do Pantr*-
tano. Fizeram, ao fira do matrh, •?» 
ffoal magnifi' 0, que encheu de pasmo » 
toda a gente. E quem o fez nào foi bui 
certo e dctermludo jogador: foi todâ a 
ana linha de fvrnard*, porque Ioda r -
la, sem rxrepçlo dc mn foot^aVcr to» 
quem levou k M s a fosie^o esplcudlia 
em Que o «r. 7Mè nhootott, taalpaa • 

U P a á í í » Í j M 
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? " 
n voliu com Jon a sua lorç» 

wm 
falmrlrat «e 

com to» 

d'oi"c'« »Vu« defeitos « ' »•••• •» '"» « 
,„«. qoalidsdef, sn»lys«r «Igan» to* 
„..„, n.f lUrc» jogadores. M o o pode 
,„„», poróii O c»p«ço mio da para 

'"'íotlsrls, n io no» podemo» furt»r ao 
d.»o|(i dc destacar aqui, em du.in linhas, 

«eu lenlrr-lornnrd, o ar. Aqulno, 
,.,„., o posar do tua relativa preoctupa-
,'in dc (iucr jogo pessonl, so mostrou, 
íiiuto 110 do liontcm, como tio niatch 
nmi o (Irrmania, uni dos melhoro» 
/iwl-hnlhrs de S . Putilo, % cloz, hábil, 
liinio o rico do recurso». 

j ; Se para algum, não i\ nlnda lilo 
10111 como 0» noaso» priucipae» jogsdo. 
rm. virá n ael-o dentro cm breve. 

£ ' , pelo menos, quasi certo. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
F ó r u m 

liiuli».i-»o lioja, i 1 hora da tardo, n 
iinlicncU do dr. juiz da 8* vara ftvel. 
tiiiumercial e criminal. 

1 ' p n y u s 

Hoje, ao meio dia, « c r i levada ú pra-

ça, pela quantia do 2i000»000, a esaa n. 

da nu Utjeerlo, pertencente ao espo-
lio do Manoel JOJI'1 dc Carvalho. O feito 
i do 1" ofílclo do orpliani». 

— Kealisn-so lioje a se„'unda praça ilos 
lien» penhuradoa a SaVerlo Tcpo x tas-
sinl, ua cjetuçio hypothecarla que llus 
liluvci IViarto ilu Ilarros i-'rfire. 

lestes ti- U4 constam de um terreno, me-
dii.do 7 metros o 83 centímetros do 
fruto por 43 metros 6 25 centímetros de 
fundo, a rui Saldanha Marinho, pela 
quantia de -1308; du.is canar, no terreno 
«rimo, em forma dc ch''let, pela quantia 
dn 27D6, cada uma; nina casa, n. 49, da 
ine»na rua, pela quantia dc I:t-0'ifc000; 

i terreno, 110 fundo d.is casas dejeri-
11. d, medindo «1 ms. de frente por <18 
11,f. e "0 ca. dc fundo, por 2:700»; iate. 
lirreno coutem os quartos na. 3, 4, S, 
li, 7, 9. 12 e um outro sem numero, ca-
da uni por 008. 

—Não se rtalisa hoje a segntrla praça 
dos inaveis penl-orado» na eiecuçâu de 
sentença que Decio Ferreira de Camargo 
movo a Carmine Lotari, por ter rato 
assim requerido, visto coiuo os moveis 
a< 11 da iitio foram avaliado». 

ASSÕÍSÇÕES 
AssocrA<;Io rioi .NTA DOS SANATORIOS 

R 1'ÜLÂI X 1 PAIIA TUUKnt ULOSOS — liata 
aiKotiçSo rcalisou, a 4 do corrente, mais 
n-tta sessílo, sob a presidência do sr. dr. 
rtrment* Ferreira, servindo 4s secretario» 
,'ssr.i. dr».Saturnino da Veiga e Américo 
l:ta»!liense, o estando presente», 0I6111 d s-
iis, o» n .guinte» aocios: dre. TÍto de RJ, 
Francisco Cavalcanti, C'01 Unes I.axr, Delfi-
11.1 Cintra, Ascanio Villas Kflss, Jo io Pedro 
•In Veiga, phainiacrutic.o» J . Alfredo 
Varella o Adnlpho I.avas c coronel Amo-
rim I ima. 

Foi lido o approvado o parecer d» 
ivtninlssüo nomeada para vcrificaç.lo de 
1 iii.taa da lhe»ouraria. 

O ar. Alírcdo Varclls, allcgaudo ir.ui-
1 » occupaçõe?, pediu exoneração do 
n-r̂ o d j theeoureiro, prometlswio con-
licuar a dedicar-se pela Associação. F»i 
a rcito 6cu pedido, rraoIrcndo-Bo consi-
s t i r aeta u n voto do reconhecimento 
a s serviços prestados por s. 

i\tra sui stiluil-o, foi encolhido o sr. 
/• ferino Chaves, nomranto-ae para ' Xir 
r ir o car^o de procurador o sr. cor0-
ii:t Amor::r I . lnn . 

O' sr. dr. Saturnino dn Veiga eoin-
manlcon ter tomado a iniciativa para 
mt dado ao Diíi/inibftriJ, que se. vai 
inr.DíMirar por c»U» dias, o nona -Io sr. 
•Jr. Clcmcnto Ferreira, que tem «ido de 
s .filiar devotamento pela AisociaçSo. 
qnc lhe devo serviço» de excepcional Ta-

o que esta idia inereecu a approva-
da todos o» «icio» cuja oplniío 

lol posalvel consultar, cm numero de 
iniiiia» dezena». 

KsU coinmunicarSo fui rerehida com 
appntiso» e palmas, e o sr. dr. Clemen-
te Ferreira, agradecendo a dlstlucçllo de 
quo era alvo, expoz cm breve» palavra», 
as condições em qno ao acha o edifício 
em quo vi,i funccíonar o J/tipeiisar'", 
com obra» quaal o que 
,„,„„.!.». aiiunnclar se sua inauguração 
;iara dentro do pouco» dias. 

O ir-. VarolU offereeeu gratuitamente 
a'i Ditpcneario tod-j« ca reactivos o va< 
silliamc necessários par i ana'v,o de uri-
na» etc., offerecinieuto quo loi reeobiuo 
eom rceonhecintento. 

0 «r. p n « i lente den notii Ia dos col-
le^a» e pliarmaeeuticoe que se offere-
• er.im p.-.ra o serviço do Diyicusariõ 
aguardando rrsposta ile todos para or-
H-nlstr o horário dc consult-is. 

Foi npnieada 111111 eomri!sião, coin^os-
' 1 d ' » sr». drs. Américo lirasiliense, 
i-r-ncfsco Cavalcanti e Dclfino Cintra. 
I ar.i confeccionar o projecto do refórina 
•Io» estatuto», e, depois de ser»m dl» u-
it ln» e resolvidos asaumptos de »scun-
daiio valor, foi »'japen»a a «?»são. 

— O» sr-i. drs. Aseanio Villas I!õ»», 
Fritto Tereir», Carvalho liamo» e Mello 
fU"r'ira, respoudendo á circular qno re-
• ebcrani, í í/cram escolha tio sua hora 
e'c LOruulta. 

— O »r. dr. Artliur Mendonça poz seu 
i'i;pertanto laboratorio dc anilvaes e sena 
t-rviro» 1 Ci»po»lçSo da socieilada. 

— O sr. dr. I'iy»aes Faranlio», nito 
i cdemlo dai- consulta» da» tu á» 4 lio-
rã», por estar nesaa parto do dia oceu-
l-ado no t-argo quo dignamente exerce 

I I Instituto 1'asteur, orferecc-sa, entre-
lanto, i-nra tomar o encargo permanente 
d o serviço mlcroblologlco o do cliimiia 
iliiiim Ou lnffinmniio. 

— O «r. .fuvenal Tlirodulo Ferraz, pró-
I vi f 1 rio da phnrmacia do largo d.i Con-
lonlia, no Fraz, forneerrá Rratultaiucnte 
t» mediramontos mflrjpulíido» qtis foretn 
preelao», cobrando apenas o custo do» 
preparado» pharmaceutlcoa naclonaes c 
exlrmgniro». 

— O sr. ,fo».; Forzn, da pharmacla S . 
I.nla, no l.nva; s, forncicrá niediiamen-
10» com abatimento de õi> ".o aobro 09 
preços correntes. 

—O »r. dr. Corlolano Purgo.» mandon, 
do Amparo, a seguillto relar lo do siclo» 
•tno eoDSi-guiu obter naquolla cidade: d. 
Delfloa do Campo» ( io t ia d. t)lymp:a 
'ionií» -í.i Cosia 'iuimar.tca, I ranciseo 
I.nla d i Silva. Iianiel Moitiaijn. .lea^aíiii 
ito Oueiroí tíülmirle», Jol» Itdlarmlr.o 
!'. fto Camargo, A. liuiinar.ti», Pedro 
.'osí Postaria, Alfredo nitniro. d. Atina 
lio Morar» lijrro», tl. líerthella A. tluef-
roa NÎ II-I « Alfredo líur^is. 

r. AIEARDA ALEAltDI—Reali»ou-n 
lele-hontom, no salüo Exrrlsior á roa 
Plor-m-lo do Abreu a anrunciaila parti-
da Cesta Rsseeiaeão. 

Na primeira parte, repreaenton-ie o 
drarra Toictr, do s.irdou tendo sido o» 
prinelpaea papei» desempenhada pelo» 
• mador.» sra. Elrira C.miille o sr», 

II.niggi Coflr e Uíovanni Schlatti, qno 
r/iram jus aos applaoso» quo recebe-

ram. 
liepoi® da rrpre»enfarflo dei*-se começo 

«o baile,quo correu muito animado, aiú 
pela aiedriigadt. 

Tocou ilursnte n festa o qnartetto 
r'gido pelo sr. Atilio de Simoni 

fENrao T>I:Al1ATtro FIIWKTR KO\El.f.l 
—vabb»do, 11 do jtinlio, no taían A'.r-
"Itior i r na Florenelo do Abreo, 29 
nerõo levado» á seena o drama cm ire» 
mio» do Ualllau e Poolé, II fii/lia rf.l 
UinsIL-ialo e a farça Vm ai/rio dl 
ifula iiroreniema. 

1 «po» do espeeticulo haveri toirfe 
daofsate. 

O ifrupo mu»ical Paulistano torarii no» 
i n t ím l l o » ilo rspeetaello. 

r.tmro DRIUATICO rrirrAJrrr-i-Eate 
prapo dará, no dia I I do corrtmr no 
Am* C/ltb 11 rui Florencia de Abreu, 
si» efyeefacnlo em beneficio do artista 
KstrnlstiB tton/ji».. 

Heprcseiitar-ae-üo : o» dramas F.l Ar 
r'(fi»Ht dc San OU e Pibrr Madre, e 
a comedia La Cata rle Ciihi/io. 

Terminada» a» representai-nea, haverá 
boWc. 

0 [napector aanltarlo t'r Aieanio filiai-
BOaa e»ta encarregado taoj< do aervlço 
d» vacclnaçio, e para um fim permanece-
rt n» Direetorla do Serviço Sanitário, 
da» 11 «• 3 horas da tardo 

MATADOURO 
No Matidonro Municipal, foram abati-

do» 1,ontem 1Ô8 bovino», 01 suíno», 3 
ovino» o 8 vltellos. 

Inutillsado» 1 I suíno, 2*1 pulmões e 
2 figade» do bovino», I I pulmões o (< 
li liando» do suíno». 

Kmbjriua do carimbo, Mein-hia 

SANTA CASA 

Movimento do hospital- no dia 4 do 
junho: 

Kxistiam 439; entraram H; sslilram li; 
fallrccram 2: existem 139. 

Iieram-ae lô;l consulta» o fizeram-se fi2 
pequenos curativo» o 4 operaçõe». 

Foram aviada» 28,'l rareita». 
Medico de dia, dr. F . do Queiroz 

Mattoao. 
— Movimento do hospital durante o me/, 

de ntsia : 
Kslstlam em tratamento, em 31 de abril 

do 19(14, 45-1; entraram durante o mez, 
de maio, 403; tiveram alta, 887: r.illcec-
ram, lül; existiam ein tratamento no dia 
1 dc junho, 4,*l. 

I izeram »e 8003 consulta», 1.149 pe-
quenos curativo»o 101 operações. Foram 
aviadas 11.052 receitas. 

lios 69 fallecitlos, 9 entraram mori-
bundo» o 10 eram tuberculosos. 

IRMANDADE DO S5- SACRAMENTO 
DA CATHEDRAL 

No dia 2 do corrente, procedeu-»» á 
eleição par» administração da Irmanda-
de no anua comproiuiss.il de 1001-190&. 
O resultado foi o »rguintc: 

Provedor honorário e protector per-
p»tuo--0 f-xmo. o revmo. »r. d. Joa-
qnim Arcoverdo do Alhuqiierquo Caval-
canti, dd, arcebispo do hio do Janeiro, 

Provedor honorailo e protector per-
petuo—O extno. e revmo. »r. d. Jo»õ 
do Camargo liarre», dd . bispo de S . 
Pauio. 

Provedor—Dr. J o i í Vicente dc Aze-
vedo, reeleito." 

Vicc-provciior e syndlco da» orpham» 
—lla jor llomingo» Sertorio, reeleito. 

Capellao—O revmo. »r. eonego-eura 
Antonio Pereira Picudo. 

8ecret»rio»—Arthur Krneito Armando, 
Oaetüo Liberal Pinto, dr. Joaquim liar-
bosa do Almeida e Pedro Vicente de 
Azevedo Sobrinho, reeleitos. 

Thcsonreiro — Tenente-coronel I.niz 
Gonzaga do Azevedo, reeleito. 

Procuradores—Capitão Curlo» Augus-
to de Andrade Costa c Antouio dc Ii»r-
ros Lima, reolcito» 

Provedora liouoraria e protectora per-
petua—D. Vcrldiaua Valeria da Silva 
Prado. 

Provedora—Conde»sa de Prates ree-
leita. 

Vice>providora—D. FraneUta de To-
ledo Lara, reeleita. 

SA KCTUAHIO DA SAGRADA FAMÍLIA 
DO YPIRANGA 

Celebra-se amanhã, terça-feira, 110 
Saiictnario tia Sigrada Família, no Vpi-
ranga, óa 8 8| 1 da niunbd, uma missa 
em louvor de S . José, 1" onniveraario 
s i traaladaÇrfO da imagem do glorioso 
danto para aquelie banctuuriu. 

LOTERIAS 

1 olerl» Faprrnoça. 
líreuroo do» pr.-mi.j» da 20" loteria do 

plano 11. 13H, remiisada em Aracaju cm 
4 dc junh* de l'JO-1. 

702* EXTRACÇÃO 

17107 10:0008 
Ltum 

711 -rrtM* 
T3/12 OlH-S. 

7 ritKxios Dr. EC>0« 
31018 31201 3.*i!i'jO 51023 

52250 57 ISO 

15 ritElltos de iOns 

14342 17759 25008 3052! 

41150 4251H 41594 48509 

48918 1895I 50077 57281 

arruoxiiiAÇOn 

• 174C8. lOfUC OS I 
807 1 'Orni» 

380(13 rjwifl 
TIO ocgooo 

DEZENAS 

17170 

dflra do Carmo, 

PB. I.A8 CASAS DOR SANTOS m»-
úleo. K' encontrado de 1 t» 8 hora» em 
lua nsidincia, lua Uario d» ltaueliuin-

5989 

9 ICO 
31210 
-18871 

17404 
20:. O 

UÍKKM 
71» o 

I74A1 
SOI a 370,. 

SfsOOt a 330111.. 

2(»«"IO 
•jiie 11*1 
Ifistmio 

720 
CCHTESA» 

17101 a 17500 4».'(i0 

801 a -li h) 88irt«) 
7lii a 800 1K0 W 

33«fU a 33790 38000 

IISAES 

Tudo» os num^roa terminades em 7 
I1V1 IA 

Pela Companhia Nacional da 1'1-TÍa» 
tie» Kstado»— Joã9 Carla* de (Jlrteirii 
leiarit. 

' n t í U c a d o r 

B Z a â l o o a 

DF. 3. ALVF3 PE MMA-d* H.ilvflr-
»lí«de de P»ris, rirornilo ds Uen3'lc«n-
fiü Forliigaeza e d i SanU Cata,—línpe. 
rialfdade : moléstias do Knliora», da» 
vira i.rinaria» e partos .— Kesid. -. m i 
Ii lpadeiro 'lobias, 94-A. ConsiOt.: r tu S . 
l u te. iü-A (daa 12 as S). Telcp.. m . 

M i . VIEIRA DE MELLO—Cliaica ge-
,-al tlc irolestias -nguln» o (lironleo-s.— 
Tiatamcnto e»pci-íaT da» IIOI.BSTIAS D I 
Ptl.l.l:, «YRNIMTICAH E rlilNAIlIA». do 
nrtliritismo. Iieipetismo. rhenniatismo o 
gotta, cczeinas, ftirnncuio», niancliaa, va-
ri..es, pnslnla» o u! era», alterações d»s 
nnhii», qneda do rtibcljo, corrimento» re-
centes c antigo». Consiiitorlo: 11UA BA 
ai ITAND.l, I ; residência, uiaincda tilet-
te, 101 ; telephonc C40. 

DU. BERNARDO DE MAGALHAES 
— Moléstia» Interna» (Clinica inedlen). 
lí-.-sideneia: rua dos íiuaycnazca, 131. 
Consultas: rna Direita. PÍ-A, da 1 ós 3 
lioraa. 

TP. EF.TTFJÍCOCPT R0DRI30E9— 
Ccrroltorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Cecitilta», tias 12 ás 2 da tarde. KeaiJco-
u , isa da Liberdade. 67. 

»»<i*DADE si-icxTirira ar. rai r.n 
— l>ia 1*1 ile junho, Nrasõo ordinavi». O 
>•' Targ^asi ili»» rtsr.i sobro o .Fpt-
1'tistMnai p»r»»ytUuio o t fmhr^K' 

Kmrno geral do» premiov da iot»-
m 4a («mia: federa: ntraliita kairtm : 

TE. EEAFMO DO AMARAL—Da Ta-
riilcadc de Medicina de Pari». Clinica 
•edita, ftni especialidade — Kophilit 1 
mneilitt ta prllr. Cociultorio: n u d» 
I . Eecto, Ú, d» 1 ás » hora». ttei(. 
liiteia : rua L, Veridiana, 67. Teleph» 
te, SCO. 

Dl; . ALPERTO PPECH — cirurgião 
oeullsta — antigo ex-chefe de cliniea 
oplitajmotofjiea da Faeiildade dc Mediei-
na de líordemix, proft»»or livro de opli-
talmologia. Rua de S . Ilento, 41, de 1 
.ia 4 bora». 

DR. MEI.I .O BARRETO—KapecMli ta 
dc mnlrstia» de ollm». Kesidenela Ave-
rida Rangel Pettan», 90. Consaltorin 
ma Direita 34. 

K0LE6TIA8 DAS CREASÇA8 - Dr . 
(Certeiro Vianna, especialista com prati-
ca dos priut Ipaca hospitae» da Fraoça, 
Itall», Áustria, Aücmaulia e Inglaterra. 
PtsWeoci», m a Maria Tbereza, 24. Tele-
pliore, CO. Conaultorio: rua S. Deito, 
<7 1'cIepUonc, 698: do 12 áa 3. 

DR PLENO DE MIRANDA — Esn. 
clhor, cm ido 1, nnrii r. i/triianla. dis-
(Ipuio no notável oeuliata Moura lirasll, 
com prallea do Paria o Vlcnna. membro 
limiar tia Aia leinia Nat ionul dc Medici-
na, ex-nied. elfecilvo da Polyrlinlia 1I0 
Rio e adjnneto da Santa Cr.»a.— Con» : 
8, rua Direita, 12 áa 3-Keald. i 27, llia-
cbuelo. 

DRS. ARMANDO PRADO o PLÍNIO 
PAKRKTO—udvogadi » —Rua de S . Iijn-
to, 43. 

DR . J II. DE OLIVEIRA PENTEA-
DO—Rua Direita, n. 12.A. Da» 11 ú 1 
• da» 2 ii» 4, nos dia» utel». 

CF ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
filie». Estevsm de Ainieida. (iabriel Hi-
k(11 o dc» tantos, tem A<U racriptorlo a 
n cuca rua de B. Heutd, u, 67 (sobrado) 

DliS. FAPHAEL A . SAMPAIO VIDAL 
e JObi . ' AMAI)liO CI.ZAIt—Escriptorio, 
rua S. Pinto, 43 (o l t o a d a casa Lu-
pton). 

D e x x t l a t a a 

IFNTIFTA. — O rlmrgUo (l-ntl»U A . 
Csitriio Isz. enr.lquer trabaliio do» ntiis 
») (rleiçfiado» e modernoi da m i pro-
l i n í c , por preço» muitíssimo ra/.õavoi». 
/tetitã ja/umenlo em prestaste', P r* 
llttmr.lt iti.tracludo».—(iabiuetii » r+ 
leu.cia, tua b . Bento, u. 18. 

S l a a s a ^ l a t a 

Mn. K MME. ilOLLIARD, ílll EB-
coln do Massagem, da 1'TIIE. — 
Cnllista c tratador de unhas. Ks-
cri|iforio, rua de São Uonto, iíl ; 
rosidencia, rua D. Veridiana,3'2-A. 

INDICADOR GOMMERGIÁL 
CASA DA FORTUNA Agou-

cia de loterias. A casa que mais 

«orles tem ' vendido aos seus 

íreguezes. Rua de S. Bento, ">4. 

AVISO—Avida-so aos srs. pro . 

prietarios e empreiteiros, c a to-

dos, cm geral, que se vendem 

ladrillios e mosaicos do côres 

firmes e inalloraveis, por preços 

sem competcncia, 11:1 fabrica de 

Francisco Xotarobcrto, :í aveni-

da Rangel Pestana, n. 142. Telo-

plione, 11. 1.087. São Paulo. 

BOM N E G O C I O Quem preci-

sar de artigos sanitários, ta<-í« 

como: Latrinar. Pescadas e do 

outros systenias, lavatorios de 

tadns as qttalidailos, miutorius, 

bidets etc., ele., deve ir \vr o 

preço e a qualidade no deposito 

do Francisco Notarobci to, :í ave-

nida Rangel Pestana, 11. 112. Te-

leplion?, 11. 10-Í7. S. Pattlo. 

IXFI . I , 'EXZA Cura-se com as 

Pílulas contra a constipação, for-

muladas pelo dr. Luiz Pereira 

Barretto o preparadas polo pliar. 

macetttico S. de Macedo Soares. 

Marca registrada. Pharmacia Au-

rora. rua Aurora, 

ÇSCOVAS E PENTES—Gran-
de sorlliuuuiu de escovas c pon-
tos <lo marfim c Dufalo. Veilde-

ao pelo custo real.—Casa Nunes, 

rua Direita, 59. 

X A R O P E DE G K I X D E U A 

COMPOSTO — preparado pelo 

pharniaceutieo S. dr- Macedo Soa-

rrs. Cura eoniplPtamTtP as tos-

ses, broncliites, astlimas etc. Prc> 

para-se na pharmacia Aurora, 

rua Aurora, 55. 

P E I T O R A L DAS CREAXt . AS 

de Aí-sis -o melhor ineeiiiaBiíri-

lo para loHuets das creanças. 

P E L O C O R R E I O recebera-se 

encoinmendas para copos grava-

dos com o nome, ou sobrenome. 

Dúzia, 1281)00, e frete, 2*01*1. As 

importâncias devem ser remotti" 

das jtuito aos pedidos Ao Mu 

si.-on, rna de S. Bento, 22-A. 

TERNOS D E BR IM e de cu-

simira para meninos. Cavours 

para <> frio. Paletots r \estid03 

para meninas. Knconlrain-se para 

Iodo» os preços mt - Casa Ba-

plista- I!ua Direita, 12. Atacado 

c varejo. 

CA RTÕES POSTA KS —Grande 

e variado sortimento na Livra-

ria Magalhães, 2'J, rua do Com-

mercio, 29. 

" D R O G A R I A STI.V I.I í{.í~ I>rc-

gas, produetos chimíeos e phar-

maccuticos, accessorios e vasi-

lhame para pharmacia, águas 

mineraes e outros artigos, por 

preços reduzidos—Rua do C0111-

inercio, 11. 0.—Llmit, Santos &• C. 

A CASA NÜXES resolveu võiT 

der o seu grande sortimento de 

charutos, fumos e cigarros dc 

Havana, com o lucro do 10 "[„. 

Sortimento único. — Rua Direi-

ta, 59, 

*õe» do perfumuriâH, a única 4 

sa em quo só encontramos artt-' 

gos de primeira qualidade foi na 

rua Direita, 59, Casa Nunes. 

P1IABMACIA E DROUAR IA 

<FARAUT —Rua do Commor-

cio, 30-- Casa importadora. De-

posito da agna mineral do 8. 

Pcllogrino, antiarlhritica o onti-

catarrluil. 

CASA B E E T I I O V E N -P i a no s 

e musicas.—Chiaffareili «S: C. Rua 

de S. Bento, £0. 

C l fAPF/OS DE SOL, bengal-

lus c sombrinhas -Fabricante o 

importador, Jos6 dos Santos Ma-

jor, rua Direila, 2(5. Vendas por 

atacado e a varejo. 

CAMISARJA AO BOM GOSTO 

— Largo do Rosurio — Deposita-, 

rio dosnfamados perfumes Eini-

lia e Souriro d'A vril. 

D E N T I F R I C I O DAS CRIAN-

ÇAS, preparado pelo pharina-

ceutico «1. Alfredo Varella. Faci-

lita a sabida dos dentes. Vende-

se na drogaria Baruel. 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A . 

Completo sortimento de drogas, 

produetos chiinicos, especialida-

des pharinaceuticas e perfuma-

rias por atacado e a varejo. J . 

Ainarante 4- C.—rua Direita, 11. 

LOTER IAS DA CAP ITAL FE-

DERAL . Agente geral cm São 

Paulo, Rubem Guimarães. Accei-

tam-sc pedidos do interior. Rua 

15 de Xovcmbro, 27-A. 

USEM O CALCADO R O C H A , 

o melhor do Brasil, fabricado 

por Coelho da Rocha & C. Ven-

de-se á rua 15 dc Novembro, 20. 

Fabrica rua (ieneral Carneiro, 3. 

São encontrados 11a charutaria 

d o C A F É B RANDÃO OS a f a m a d o s 

c i g a r r o s Ca.il e.llões. 

ROUPAS PARA C I IEANÇAS h 

CAPOTES ITCAVOURS dc ca-

simira para meninos, fazendas, 

armarinho, a preços sem compe-

tência, por motivo de reforma 110 
prédio. Na Imporladom, rua Di-

reita, 8-A. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-

T E R I A S I)A CAP ITAL FEDE-

RAL. Casa fundada em 1881. Sa-

tisfaz-se qnalqucr pedido dc bi-

lhetes para o interior. Rua Di-

reita, C9. Caixa do Correio, 77. 

Jr.lio Antunes dc Abreu. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 

—Rna Quinze de Novembro, 2T»-A 

Serviço para liartqtietes. 

Albn-lo Fonseca <f- C. 

CASA LOMBARDA- Rua Ge 

r.f ral Carneiro, 17-B. Caixa pos-

ta!, isfi.—Fazendas, armarinho' 

ro;i|;«B le-JTAA e nioelas. EFJX-CBV-

idade em avJawc-ntos para al-

isiates. 
Irmãos RcfincHi 

CASA C O L O M B O Sorfmen-

lo completo do cainisaria e ou-

tros artigos para homens c me-

ninos. Finos artigos para inver-

no. Importação dírecta.—Rua 15 

de Novembro, 3I>-A. 

CASA BEVILACQUA—Pi i inos . 

musicas e instrumentos. Rua 8. 
Beato, 14-A. 

/.'. Pcvitacina <f C. 

CASA L O T E R I C A Agencia 

do todas as loterias—Amancio R. 

dos Santos í- C. — Vc-ndas por 

a lseadoca varejo. Paga-sc ÍJUÍII-

quer prêmio do todas as lote-

rias;—2, Rua do Rosário, 2. Cai-, 

xa do Correio, 1G«S- S. Paulo. 

PALETOTS E CAPAS para 

senhoras. Rendas do todas as 

qualidades, preços som (onipo-

tência, na Casa Guerra, rua Di-

reita, 1. 

to m 16 4o Jonfco, tornl-
nuUo m 41» >4. A* roltnnldade» roN-
gtosa» Ortdo-rereltldn d» tod» a pom-
p» po»air«l • liaverú também muito» at-
traliente» DIVI III IWFNTON ruoi AMi». 
Xos iIIh 24, í.'> c '.'O l:»verú *rande 
ktrmn-tt em henellt-lo do «Oabincto dn 
Leitura Rio C la r ruao , promovida por 
uma 1 nmnii»»ío de uiitlneta» senhora» o 

jilluslre» oavallielro» de»la eldads p r > 
lonjando-so o» div-rliiui-ntos ató o dia 
20. 

0» festriro» : 

JOAHKA I.EMRNIIK VttOA 
111—1 h-I.IIAS I l.iu tiAIC IA VülUA 

Al l iv ío bra8Íleivo 
Vende-»-; na eusa E a r n o l tc C . 

Ao prefeito mun i c i pa l 
Cliamuiiiu» a alten(;ün do »r. dr. An-

tônio Piado, dd. prefeito niunMpal, pa 
ra as i»ijeira» do in^raxate quo au en-
contram nc» prim ipâe» poo<o» da eida-
do, as quai » süo eoinpletameuto de»|ii-
de» de »»»tio. 

Ali m ila Iultu de aaselo qao por ei 
própria deinon»tran>, ainda os proprie-
tarie» de»t»» cadeiras clrinmdaiii o Io-
dar onde permanecem com tascas de 
bananas, luranje» etc. 

Ilu nesta capital a'cu' in que receben-
do dinheiro deaha enuramles, | roo.ot-
te-lhia n?.o serem retirailea ca'-adeiraa. 

Ileiii vê o nosso boniloao publico que 
rates enRrajate», • l-m deita fali» de-
assei-, e 'l« tuntu» einra» conaaa, aioda 
não na.ieitaoi n-m familia», qno muita» 
vozes si o obrigada» a ouvir 1: presenciar 

0 que elli» lazem. 

I liunianina a attençiio da Inape -toria 
de Hvtjiene pi ra cata fali» prejudicial 
1 laúda imklica o uo» interessados. 

Portanto, aqui fica o tosai juslo pe-
dido, pois quo 'numa capital como a 
r.oaoi não devem ser consentidas t.ae» ca-
d'-iri», quo são irejudi i iara 11 lodo», o 
CO-I o nosro publico tem vislo que j.i 
exiaiem diverso» la lò is , on-lo poderá 
actnpre eneonlrar aue i o e reapeito. 

Ai l i v io brasileiro 
Cura dorea nevrálgica». ( . . . ) 

Ao c : i nno r : i o 
O abaixo assi^nado commanica a esta 

pr»i;a o a tuda» com que tem relaç--e» a 
di-» ,:ução da firma Macdonald l:ros & 
C. , coutiuJaii Io o abaixo asbiicoado com 
o ai.tiey comnieriio daqueilu finua. soli 
a razlo social de Macdonald & C . , á 
l u i da Utiilauda. 11. 7, conforme o con-
traeto j.i registrado na Junta lonifiier-
cial deata cidade. 

S. Paulo, 21 dc maio do líitil — L . 
.1. MACHUXAI.IJ. 27, au, a, ti, . . 

A i l i v i o 'uraaileiro 

Vende-so cm S . Paulo, casa H a r a e l . 

( . . . ) 

j i r s p a ü u d i s s r s o 

ü e b i ü d s i d e 

F l o » » e s b r a n c a s 

Combate ai a A;"U 
ido C . l i 

_ - . , • olelçlo 4o» «om-
broo o «uppleitte» 4a nramo eanaelho 
que U r i do aervlr no corrente exercido. 

Campinas, 27 de maio de 1U04. 

CAXDIVO O. OohIUK 
Cliefe do Kicriptorin Central 

80.31.2. C. 10.18.17.20 24.2» 

J B D I T A E S 

CONVOCAVA O DF. CIIKDOUES 1)K 
1'CDUO í APPI 

O «lr. Josit Maria Honrrou', juiz d« 
direito da ««-gutiiJa v.ira commercial 
«li«Ia capilal de iSào Taulu «tc. 
Faço «aürr aos (pie o jresrnte edital 

virem <juc Hão convocados os (rodore* 
civia o conunerciae» de 1'edro Cajipi, 
para so reunirem no Fornm, á rtu do 
Uuartel. 11. 23. no dia <|uutor/,e do «or* 
rente, ao mcioodi.i, afim do tomarem co-
nhecimento da cauna «jue motivou a fal-
lencia, ou dc quahjaer com-ordala que 
soja offcreciila, tndo na K:jn. i do« arla. 
17 e 49 do dec. 4 . d e 2 do junho de 
190.3. K, para que elícgue a noticia ao 
conheciin(fite do toioa <-a intereiisudoa, 
mandei pasaar este e outros de eguaca 
theóre», que ««rio publicados pela impren-
m e afíixad'.s no lo^ar do cstylo. I).nd« 
e passado nesta capital, aos 2 d ; jusho 
de 190». Kn, Sebaatiào Sail** est rev-mte 
juran.antado, escrevi. Melchisedeeh 
de Castro Iiosa, rscrivao, «ubarrevi. 
—Josr ilu na Jiourrçn! 3 - 3 

A n n u n c l o a 

l l i ppo ly to de Laeorda tiàsmeralda Ce«'au do Moura 
Lacerda e seus ri.lios. Anua 
1'rancisca C««!au dc Moura. Uiau-
diano do I»?.'príla, Octavio lía-
mos o familia íauaentcH), Strgío 

CVfllau dü Moura c familia convidam a 
todos or. sci.s parentes e amigos jara 
assistirem á niisia de sétimo dia que 
r.i7.«-m celeorar na egreja do Ura/, ter-
ru-í»-ira, 7 do corrente, ás 8 luras e 
meia da nianiiã por intengào da a!m& 
de seu pranteado esposo, "pac, genro, 
irmüo, cuniiado e sobrinho, K i p p o l y t c -

L a c e r d a faüecido no dia 1 do coro 
r- nte, no Kio do Jantiro. Por esse act 
de religiüo a todoa sc confcasam agra 
decidos. 

E 3 B W J 

Coaui ipndndoi ' .Manoel Koni-

far io da Silva ^r.ptista 

Km suffra^io ú sua alfna, sua viuva 
e filhas fazem celebrar uma mista do 
1rig-*ssiino dia, segunda-feira próxima, 0 
d» corrente, na Matri/. do Santa lpi»y-
genia, ;is 'J horas da manhã. 2 

por 

A l l i v í o brasileiro 
Cr.ra dores riicumaticaa. 

Trem de Santos 

EXTIiAVIO Dl". L*M CAIXOTE 
COM I'n0X0aUAFIUA> 

Pedo-sc ;i peasüa qu.: rolii"! 
engano, da cstaçüo da Lnz. n) . 
dn limo uíHmv. um.eaixott: contewio 
nm allum cmi photographi&s r.:f: ntites 
Aa obiaa do cács do Santos a b mdacic 
de inandal-o no chefo d.i referida caie» 
'.«O» OU em C -Si lia <i«s«oatari'7 »r -Jr. 
VurVkJM dó Mendonça, largo dos '.UJVU-
razrs, n. üí. 

QuilrjtKr drspetfa rrá ^igi ni o*ta-
da í.uz. 

p̂ilavão 
|J Mfssç̂s dj fiyâii 

Ctiram-»: tom S i à iie4:;b-
•ti-umite íerragittoso, K; 
Oli.i.NACO L C. 

Jo sé Infunt i i i l 

Jeronima Infantini, »-"J« fillia», 
M inei'i i Inlau:íni. » u . !rr*jão» An-
tônio •> I.iii/, vinvj, filiio» c irinilo» 
do Jo»'í Infnnlini, convidam aosseu» 

parente» e amigo» par i amlstirero á 
misi-i fTÍ 7" u í i . que seri re/.a:ia na Só. 
. -i H ij2 tia nia:ii.j. ilo segunda-feira, ò 
d'i corrente. 

1- i 

Eoros nas 0:3tas 

Ciira-sc com o Aili-v-io Brauileiro. 

(•••) 
ASA—\'- nde.»': uira em b .j» con-
dleèc», c j 11: 7 eoir.nodo» i roa 
doa liiimi^rante». 71; para tratar 
11.1 rua da ] S:J;.1J, li (Agencia 

bteri.i» . l'J—1 

M i lAü l l , O r r i C I A I . p i ra a con-
h t r 1 o ile, itíítritmento» de mu-

™ ffíe:t» p ura qualquer emprego. 
Fala alietnKo, incle/. e portuguer 

o t 'u í 1:'.A( refereiiej» IHferta pesio&l 
oti pe<r es ri;it'i a S. Tau'jfl. Rua do» 
An Irjid.i» C.-. li—0 

l t u « d o S . U e n ( « , 2 0 

lei i i antiga eaai aviM nn» aeu» anil-
Be» e (jrgumta que recebeu da l 'ar i i 
um variado e esplendido aortimento de 
fazenda* própria» pm.t o internu. 

15-13.. 

Cores uo corpo 
t ura-ne com o AHí t ío BratiiUiro. 

( . . . ) 

Para Étístai 
V-nde-le por preço vantajoso nm vul-

ean aaiinr e aetui peit t.Ce». Iíua de São 
João, -60. 10—U 

Iorec nas pernas 

Cura »e teu. o I L I N I U I:IIA.-IÍ.ÀIIIO. 

( . . . ) 

tlBenlo completo i 
perteneente» a eata arte. Fatem-te In-
»lall»vòe» t concerto». 

Lanr HobaslnNkl 
//II a Ilo Onti dor 8 — Caixa pottnl SC7 

8 . PAULO (a) 

Pores nos braços 

Curi-io com o Ailivio Brusllairo. 

(•••) 

A's colclioarias 
Vende-ae uma porçlo de trlua ani-

mal Lein preparada e em preço convi> 
datlvo para o i-oiuprador. 

liiformaç.icj, iu tua JOÍÓ lioDifaeio 
n iM, «—2 

T?ug va nozctio^nz g a 

CASA OI FRANCO 
Violõai dc 1«.> a |i,0.tOiK). 
Maudolino* de 409 a 2S)»HKl. 

M Falais Roy al 
R U A D E 3 B . B E N T O , 3 M . G < L 

T E Z . E P H O N E 1 0 0 3 — S P A U L O 
Q r a n ã e v o u d a a m i u a l 

EtJB̂ líÛ ÇAW PKEÇOS 
Tendo o noaso chefe Leandro 1'itta de s.;guir brevemente par PAUIS, afim 

dc effectuar compras para o nosso acreditado cstabelecim«rito de modas e officiua 
de costuras, resolvemos fazer at'i 30 de junho a n o s s a g r a n d e v e n d a annnal 
com grandtj redacçfto de pr-ĵ o», para diminuirmos o noŝ o eraede c variado s t o c k 
dc f a z o n d a s , moda3 , c o a f t c ç 5 e s r o u p a s b r a n c a s et 

re iinios á nossa exui*. íregufzla e ao publico em geral para visitar a 
r.osaa cusa afim de «c íntificar-se da realidade de nossas rsducçüe», 

A i i u s s a (|randi? v e n d a l e : *m i n a e m U O de í u n l i o . 

Vendas só a dinheiro 
Durante a grande v.e..du disfribuiremea catalogos de prtçoa e enviareraol 

pelo correio a quem nos honrar com o seu pedido. 

AU PALAIS ROYAL 
RUA DE S. BENTO, N. 04 

10-1... L o t e r i a E s p e r a n ç a 
E' a qn» tem melhoi-es planos—Extracçõea diariaa 

XárllOJi: XÃr-WJJE X*~HOJE tír-liOJF. TJS-I10JE 
15 OOOiOOO — por 28000 diviJHo» em dceimo» dc 2'iít rei» 

Iiii-ae vantajosa cnmmisitto eiu qualquer pedido para negoeio. 
C juliijiiliia Nacional Loteriae do» Estado». 

CAIXA, 010—S. 1'aulo 

Casa Meirelles 
Par t ic ipamos ao3 LOSS-JS lregu<ízes q u e recebemos va-

r iado fcorti neuto ele 

P A L E T O T S 

H v n h v r n s c' MflíJ¥If AIS 
C o n t i n u a a n o ^ s a g v a n l e 

Venda Annual 
com reducção em todos 03 preços 

Itua de sHIeiiío, 23 8 
São Pauro 

A^irio fcraailsirj 

Cnra dore» folosa». 

Única ç,uc vondu 

CA M1 ri A R IA I'A 1' L'IS'i'A— E 

peciiilidadc cm IIIOÚIH e gravalís-

Grntitlo sortimento dc armari' 

iilio.— Ladcita S. João, n. í>. 

commerciaes 

KL1XIK o IM>* O R A L I N K os 

únicos qno conHorvam OH dou-

tos . T>eposí io , Ctf/ta Americana, 

rua do IJonto, 11. 8í>. 

n o commerc.o 

Os abaisn asslunadoH, KOI ios rrompo-
nentes da firma Li:nirE InsfÃo MEr.r.o 
participam 11 esta o ás dem i h praç if», 
com a< ijnaes l«"sn mantido rfljçfttw. tjue, 
t-m ra/FTN d i retirada d.i socio sr. I!VA-
«I-TO I»E MELLO^PIXTO resolveram -e 
eommum at rordo' a dissolução da s -cie* 
da«ie tixtiuíuinJòfse, portantj. a^u^ft 
f irma. 

S. Paulo, 1 de junho de 1901. 
Cnxni; I>E S. JoAQt llt 
R.VA TFÍÇRO DK MN-I O F IMO 
JoAijriM LOPE.Í LUDUB 

Ao .commercio 

Os alaixo sss:pn:nlos commnnicam a 
pragas, tom as quucs 
cs, que, cm s'jc cssâo 

com 
8B18DE LOTERIA de S. PAULO 

<!iíin(a-feira. ) dn jnnfco 

t MUNI -I M I9ÍTKI:IO;: I ( ASA 

HOIÍVIICK \i in i ix vV C o u i p . 

Eorcc no atoro 

'O:N o UÍO do A i l i v i o B r a-( üra-»e 
«tilciro. 

I.A SAISON-Off lc ina «lo cos-

turas dc primeira ordi-in, para 

HCiihoras. Iíua dn S. Ilento, 11 

IIenri'|itc Itambcrpr. 

LI!.' GAMA CEHQURIfiA—Cliniea me-
dira rm geral e raprelatmento de creau-
Í;I. Peeidenela e cotisultvrio: roa da 
Caiia-(i'Agna. 3. Comuttaa, do I «» :t da ! 

t/rde. Clmniailo» a qualquer Imra. Tcle-
I l:cr.r. 1CÜÍI. | 

_ BF . VIKIAIOBRANT1AO.—Cltala» ra»-
iin-elrvrica e e»peci»liB»nt» nalMla* 
»< • •»«*• imÚt-trínmrM, ptUi < tf-
I hitu. Coualtu di 1 k 1 m dl Bo» 
\.»t», 41. Reaide:.( ia. iar̂ > <U Liberda-
í f , 3» Telepl-one n. 100. 

NA CAri.V BABUEI , é <|tic HC 

encontra a legitima At/na da Hrf-

lexa, especifico contra as espi-

nhas c manchas do roslo. 

r>B. THOMA/ Ul AQI.IXO-Mr.Diro 
ranTCtfco—lieside.-ien em de .Santa 
Antonio. M. Tt-lephone. I97(» -C>r»nl-
tDiis: rua Dreita, n. 4Ü lie I áa 3. 

tf ! . A. I.IIZ DO KF.GO — medico • 
tperador— (Cintrgm em (rrat e malMtiat 
di- aeehoras). koideucia, IU da» Pal-
•eira*. a. I I . 

MANTEIGA M INE IRA \X-

DlfAPK -I'rcferí<la por quanto» 

aprcfiam yencros tlc primeira 

qualidade. Depositário Francis-

co Noteirolierto — Avenida Ran-

crl IVntann. 142. Tetepliune, 10H7. 

V I N H O I IAKÜEL, fabrico de 

Uodrigttcí Tinlio &• O., 6 o mrii» 

apjradavel e gennino vinho do 

Porto conhecido. 

C O Q r E í . V C I I E IV,nn. hrnn-

chites tlc., cura radical com o 

1'eiloral o u CaniyvaUí, d e ASM* . 

I »ta e iia demui» 
t*m msntldo rela 
da firma 

I .r .nnr t::i(Ão & MEM.O 

or» exliqft.i. or£,víia»ram unia nova »,« 

ciedade. soli lana, aoti a rizào de 

I.EBurv FILHO & C . " 
da q i u l fa/em parte Joaquim I.opau T.e-
br» (Conde de íí. .loaqttiini .. ».:u flitjo, 
•loaquim I,npe4 T.ebre, assumindo iateira 
re-iponaabllidadfl pelo aelivo e pa»»iro 
d» rxtlneta lirma e continuando com o 
mesmo r imo de nrgocio,«-fmp«rtaç.io e 
venda» por Btaeftdo, d.i lerragen». aima-
rlnlio. tinta» e outres artigo», no ine»rr,o 
prédio da rua 15 de Novembro, n. 4, 
rsquina da rua do Talacio, onde espe-
tam continuar a merecer n me»ma cou-
lianea di»pen»ada ri firma anteceuorn: 
outro sim i ominnnicaíli qu? admiitiram 
tomo »eu» iuterea»adiKi o* »eti» antii;na 
empregado» Alberto Moreira Itaptittu e 
li.ln.ir,. do* .S.tito», o primeiro, t-otn 
attribuivie» do e.-rl[^orlo. o '•egoiido 
com o eneargo de rcpre«entant« no in-
terior do Kvado . 

b . Pauln, 1 de junlio de 1901. 

COM>E t>r. S. Jo . t q r iH 
Jo l i j l I I 1.1'PEi Li.UUL 

REOjQTAL ORAHÜLAÜQ 
Granado & (\ 

M»:dícam«,nt'> n.nito rccnmr.ien-
dado nas bronchites chroni-
cas, toBfoi rebeldes, fra-
queza inuiiuouá-r. tuberculo-
so n outr.is nffecrflrs das vias 
respiratórias. 16 

O D O L 1 N A 

A(il A r. i*A£TA I)K.VTIH,'ICI \ 

Becçâo livre 
T H R I C Ó L ! ! ! 

1S-S o q«« i Thrifól ? ? 

Qualquer dor 

Ckra-ae com o Ailivio 3l-a»iIeiro 

S\l;un; (lo mbano 
i odado . de GR\X.\I;0 
»Sc COMI». 

Vantajosamente empregado nas 
affecçõea escrophuiosas, 
lymphatismo, rachitismo. 
moléstias da pelle etc. íõ 

A i l i v i o b n s i l e i r o 

tilde-se na (asa Baruel—S. Pano. 

MS V i m i í SSPB9AS 
João a r a o í 

EM 3 SORTEIOS 

ExtracçÕes em 9, 10 e 11 de junho de 1904 
P R Ê M I O S 1 M ' l ' J b i S R A E . 3 

T H R I C O L ! I ! 
O que é Tliricól ? ? 

A V I S O S 

Companh ia l í ogyana de Estra-

d a i de Ferre e Navegação 

A.ni.KBi.tâ OVI.-AI. vnmAXTÀ 
De ordem da dlrectoria. convido os 

•ra. aeeioDiataa a Si: reunirem em •»-
•embléa (eral ardinaria r,« d ia "li de 
jniiko proi im» Cntnro ao meio-dia, rette 
•MTip tu i* («atrai . 

V S O R T E - O a- S O R T E I O 3 " P R Ê M I O 

E M 9 D E J U N H O E M I O D c J U N H O E M 19 O E J U N H O 
t | r .m io de . . so-.ooo* 1 prêmio do 1 prêmio d.' .-.noei-»» 
i dito de . . . , 2:000$ 1 dito do . . . , illHOliS 1 dito dc . r, »>> 
1 dit i de . . . . IMIO09 1 dito dc . . . 2:HO<iS 1 dito dc . . . . •,-ly 
3 ditos ^ .Vmt , . li .-tí* 1 ditos a ."coa. . . S:00il» S dito» a l.-OOOí . . . . ã ' i • M 
•i ditos a "Jti.fi -t.K* O dito» a SUO» . . . 1: -0 i» H di--« a tODC . . . . •r O U 

10 dito» a limé 1:000» 10 ditos a !l»i» . . . 1:000» 10 ditu» a 200» . . . 2: (I ' í 
pproximações 1*. a ioo» som» 2 approiimaçfie»—1*. a Ml* SOO» 2 approiimaç ies—P a?t!0.a 11*1 

U . 'J', a r-t;t t "Oí S • ••!", a .70» 1008 • S', a Iíhw S 
2 • 3 : a .V» Um» S • 3", a no» l o t » 2 . 3", a 10"» a."» 

10 dezenas—f , a 5 i » r.no» 10 d«,'en*s—1". a fi"* rioo» 10 dornas— l11 a Ií't». fee <« 
itl • 2". a 41 * 10 • S-, a 406 (pm» l o • 2", a ÍO». . . 4 O» 
10 • 3", a tOf) iOf» 10 . 3". a l i * 101* 10 . 3", » . . 

it») cent. para o I " pr. n arfímui IOO cent. para o 1* pr. o -'fui 2.000» 100 cent. para o 1° pr, a 20|i 2:'Hl m 
100 cent. r i r a o i " pr. a Sus SiOOUt 100 ceot. para o 2° pr. a 20«l 2:00li» IO) cent. porá o 2 ' pr. a --'(>» Srf̂ xeí 
1HO eent. para o 3° p r . a SOS SiHOO» KlO cent para o 3" pr. a •-o» flkõi 0» 100 cent. para o 3° pr. a 20» 2:i 
500 5 ficacs i l t f . . 

• • .700 S fiuacs a IO f . . 6:000» ftOuO terinin. do l " , a tu» . . òthlei m 

fefiü Sl':000# 85» 4li:!i00í 3360 tsi:io n 

210:000$000 T o t a l : 7 . 0 7 5 p r ê m i o s n o v a l o r d e 

!\So ( c m K c r i c * , i o d o s i>« p r e m i u ^ hAu i n i e r| r »e^ T * d o « o » t>ii •»-!«,% 
n o s I r e s ü u r t e i aw . «lo f« i-m» «|U<> c o m n m l i i i l i c t c pó r f e u l i l r e ' ( : , • ( ( OÀO I I Í I . 

l'-ita loteria c dividida cin inteire» u 7»H»i, meio» a ilc< injo» a 7W» e quinquag-^tnina a lj<) rei»! 
Neste» prero» esti ineluido o aello e eoitiumo. 
K»ta loteria «erá rendida unicamente por «icommenda «endo o» l-ilaetea inelovo» em um enveloppe laerad»' nq-n*ri« 

do, i-r,orando-»e o nnmero do bilhete para assim constituir uma a^ratUvel surpresa psra o potiUca. qao vai jegar M m * 11» 
portanto loteris sem saber o numero que compron. 

Os (r.veloppe» sio uumfMCo» dc 1 • B".00(>, t ' n1o caria nm d-lle» i m bilhets inteir». 

Pedimos s toi.os cs neavos fregneze» para desde j i no» ori-slsrem qual a quanúdsdo de biliietr* que det<*iini 

t l pri-ço do bi.iietc inteiro n m dtr.it» »-s 3 SOBTKIOS é de 7$i*«> e atais #10 f ' i » para o selia 4» COTSBIBO. 
As p.^oa» • interior que se qoi/.erem iiabílitar, devera mandar orlo csrreio. em vala postal, cheque TI otle>% 

além do pret.0 dea biihetrs, irsis 700 r.-is para a registro. 
Após »» eatracçíie». nvisai^c li»tas (pn-ae« s toda . s» pessoa» qu- houverem pedido bilhetes. 
Toda a correspondência rclstiva * LOTERIA E8PKBA,v, A, cheqaes. tales postaem, ordens etc., íe»a ser i s í i iU 

Companhia Nacional Loterias dos Esíatlos 
Caiu poital, 1052-BIQ Dl JAIEH0 *J-M 

4 
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-Hi5fiSTv!5!5HSnSt 
será resolvido na hyglene e na aümentãç&o princialmente. A medicação para 

_ _ ._ a n n u l l a d a p e l a a o ç f t o r e s i s t e n t e d o o r g a n i s m o A. m e d i c a ç ã o t ô n i c a d a m e d i c i n a a n -

t i g a será, agora substitulla com vantagens pela C a r u e L l g i u l d a V e s e t a l i s a d a , do d r . SILVA BRAGA 
fabricada por Fowles & Braga. 

P . Vaz & Comp.—Rua do S . Bmto, 13. 
Paulo Fornira—Hua do S. Hmto, 3<j. 
Sclinumaim & Tliicle—Ilun do S. [trato, 23, 
J . Sautoa & Comp.—Hua do C. Bento, CO. 
0 . Do Maltln—líua do Tliesmiro. 

1'harmacla do Castor—,'^t do Comiiiercio, 5-A. 
A . Som» St lv i ra & uo i np . -Hua do Comiuercio, 9. 
Auolplio Laves—líua Direita. 3S. 
Conra 'o Melclurt—Rua Duque do Coxia», 17. 
Scrvu'o Ocnofre—líua do SSo Joio. Itil). 

PARTS COMERCIAL 

Vende-se nas seguintes casas de E. Paulo» 
Inimtlo Pitlggarl—Rua do Santa Therezã, !). 
Juvenal Ferraz—Avenida Rangel Pestana, S33. 
O. Mnrliua & Comp..-Rua Uoa-Vi.it«, Dl . 
Arll.nr Asovedo—Rua Quinza do Novembro, 00. 
Henrique Lidciibcij!—Hua Jlarecli.il Deodoro, 3. 
Quolruz Mallet & Comp.—Hua do Commcrelo, 18. 
Itaruol & Comp. — '' Uircita. I . 

J . Amaranle & Co —líua Direita, I I 
J . Varolla—Rua (Julnzo de Novembro, D. 
C. do Asais Urasil— líua Quinze do Novembro, 3. 

Pliarmacla do Globo—Hua llarilo do Itapeliiilnga. 
Pltarmaela Salvadora—Rua Uuijua de Caxiaa. 
1'liarmai.ia da l o—Rua Vlelorla. 
Pliarmacla 8. .loaé—liargo do 8. Dento. 
P h a r m a c i a M o d o r n a — Rua Monainlior Andrade 
Parmaeia 'Joraj lo de Jesue—Alameda Mario de Piracica-

ba, Dü. 

Parmaeia Pelrallia—I.org» da Memória, 3. 
Plinrmacia Siniiie»—Rua Amaral (lurgel. 
Pliarniacia Paulo—lltta do Seminário. 

A . Huoppoli & C . — Rua Couiellielro Ramailio. 

E USAM-SE NOS HOSPITAES SEGUINTES I 

Hospital da Santa Caia. 
Hospital Italiano. 
Hospital de Isolamento. 
Beneflcenoia Fortug-neia. 
Hospital £iamaritano. 

.V <> v i m e i i t o i i i n p i t i i n o 

VAroitEa ssrcKAuos NO m o 

Soutliampton o escala», Magthlena. fi 
Rio da Prata Poitou II 
Rio da Prata, Thames 7 
Motevldéo o escalai, Vicloria 7 
Itremeu o escalas, ' Iionn í) 
Brenien o escalas, JJoim 0 
Santos, Assuncion 10 
denota o cacalan, /.as J'ahnas,... I I 
nio da Prata. Chili 11 
Rio da Praia, Panamii M 
Livcrpool o escalas, Tercnce 13 
Londres o escalas, Bnf/on 15 
Hamburgo e ma las , fijuca 15 
Santos I Vittenberg 10 
Santo» Priii* E. Friedrich 17 

YAroitE? A SAUIU DO UIO 

Rio da Prata Jlai/dalcna 0 
Soutbampton o escalas, Thames... 7 
Nápoles o escalas, Poitou 8 
tienova e Nápoles, /.ns Palmas... 11 
Hamburgo o escalas, Assuuciou... I I 
Gênova o 'escutas, Umbria 1-
Bordèos o escalas, Chili I I 
Liverpool o escala», Panamá H 
Breincu o escalas, Wittenberg 17 
Nova York o escalas. Tlies/iis 17 
Hamburgo e esc. Prinz £ . Friedrich 18 

Sahtius liara a Earoj/a, do porto do 
Mo 

Thames 7 
/.es jipes S 
Asnuciou 11 
JSoim • 17 
Magilulena 31 

Mcz de julho : 
Vittenberg 1 

VAPOBES ESPERADO» EU SANTOS 

llaenos-Aires, Thames li 
Hutncs-Aires Poitou 0 
Europa, Mai/dalcna 7 
Rio da Praia, Armuluo 10 
Borilcos, Cordillcrc 12 
Gênova c Nápoles, Autonina I I 
Europa, Amnzouc 14 
Europa, l.a P/ala 15 
Nápoles, Las Palmas 1V 
liaenos-Airce. Rio Amazonas 2 ) 

Em julho: 

Buenos-Aircs, Dannbe 4 
Southainptnn, ilude 

TAFOPES A EAnm DE S1HI39 

Barcelloua u esc. Peitou fi 
Southampton, Thames 0 
liaenos.Aires, Maudaleiia 
Hamburgo. Asuiicion 8 
Gênova e Nápoles, Ias Palmas... 10 
Barcelona Argentino 11 
Nápoles, Vmbria 11 
Bncnos-Aires, Voriiitcre 12 
Bordeaux, Chili. 13 
Buenos-Aires, Amazone 14 
Gênova o Nápoles, Washington..* 14 
Gênova o Nápoles, Antonina 15 
.Montuvidúo c üacnos-Alrcs,£fl 1'lula l õ 
Breinen, Wiltenierg 15 
Hamburgo, Frias Fitei FriedrMi.. 1'j 
Buenos-Aires, Poitou 10 
Gênova e Napolis, li. Amazonas, ao 
Hamburgo, Comentes 23 
Hamburgo, Corrientea L3 
Bordeaux Anmtenc 27 
B rM i t t : ViM...".,...,/.'..,...... k 'Kl 
Hamburgo .facmutLi.Ai.iirt.;,. 10 

E M j u l h i : 

Hamburgo, CalaOrilt 7 
Brcin"o, Aachcn 13 
Hamburgo, Prin; Sigismnutt I I 
Bromcn, Crefeld -7 

Em agosto : 
Breoicn Ueidclbcrg 10 
Hamburgo, Prinz Waldcmar 11 
Nova-York, Temijjsoii 29 

Divcr.sas no t i c i a s 

O Cenlri do Conimerclo de Cale func-
tiaua rt rua da Coaeeiçílo, n , 40. 

— A Camara Syudlcal do9 Corretores 
funcciona á r iu do Coininercb, 48. 

— A Junta Comtucreial lunceioua no 
largo do 1'alacio. 

— A Assaeiaçilo Commerelal Tuneeiiína 
á rua 15 do Novembro, 30-A, sibraito. 

— A Camara Italiana ed Arti di S. 
Paolo funcclona á rua do Cominerclo,23. 

— A -Delegacia Fiscal e Caixa Econô-
mica funcclonam á rua do Couimerci), 
esquinu da rua <la Quitanda. 

Heeol i i i i nen lo <Ie no tna 

Foi irorogado para 30 do junlto da 
1K4 o ) ruzo pura recoiltimcnío sem des-
conto dna notas do governo e bilhetes do 
tmiSKilo bancaria cm sua totalidade, oipaa 
InF8.li a eergo do governo, exrfi do de-
tr i to n. 2.-106, de 16 de dezembro da 
Ul '6, a caber: 

K0TAS DO OOVEHNO 

Te COO.Í. da fi" eslampa; 200J, 1109 e 
m da 7" estampai 2009 « "OS da «"es-
Un.pu. 

KOTAa D03 BANCOS 
r> n , :c$, 208. soe, r>oe, 1009, 2009 

r EU de todas as estampas: Credito 
Popnlar. Ci edito Popular do Brasil, Es-
tatios Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
liia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Eu!, União do S. Paulo, Nacional do 
Brasil, Banco do Brasil, (nova emissão), 
Republica tios Estados Uuidos do Líraj l 
e Republica do Brasil. 

As nolas do governo ora em substi-
tui-lo e todos os bilhetes bancários quo 
nilc tiverem si lo apresentados ao troca 
lia Caixa da AmortisaçSo, ou nas repar-
tições íederaes nos Estados ato o fim 
do aliudido pra/.o incorrerão cm des-
conto na lOriua das diaposi^õei em 
vigor. 

1'rcço iIOK f jpneros no Merj 
c m l o — ~> d u S l u r ç u 

Farinha r!< mandioca 50 Is. 
Idi m de milho . . . . » • 
Milho » • 
Folviiho • » 
Batatas • • 
Eaiatas doces » » 
rei jôo • • 
Ovi'S, dúzia. 

Rua Direita, n . 3 0 
Participa si sua nnmorosa Irccupzia c ao jiubliio desta capital (juo acaba Je 

rccobcr um grande o variado sortimento do artigos do 1«J. como sejam: inorini 
do todas flfi marcas, crctones * linlioa para lençóes c froulias, lindas flanellas <le 
algodilo o lã, setinetas franc»'zas, padròes verdadeirameiito novus, chitas, zopliir 
cobertores do Ifl c algodão, coldias e muitos outros artigos que, com os prumos 
marcados so acliam expostos ; todus estrs artigos são verdadeiros reclames o os 
preços os mais convidativos quo imaginar so podo. 

Chi-garam con fecções para a nova «stação do inverno, p a l e t o t s e c a p a s 
tomos modelo como ninguém ainda possie, os quaes serão vendidos a preços cx-
cepcionaes. 

sorHmento de artigos finos 
soffreu grande abatimenis 

Dôa occasluo para as exnius. famílias fazerem sortimento de fazcucfas, por 
pomo dinlieiro. Queirmn visitar a casa 

AOS D O U S E S T A D O S 
j.Oia ««• convencerem da veracidade. 

Ken iec ten i-se a m o s t r a s pr.ra q u a l q u e r c idade d o i n t e r i o r . 

RUA DiKHTfi, N. ' (0 

f X t r a c t o s 

r L ^ o ç o 
SÔN IA - M IMOSA - R IV IERA 

ORCI I1DEA - A M A R I S 

M O D E R N S T V L E - A R C O I R I S 

LUCRECIA - KANANGA D O J A P Ã O 

V IOLETTA BRANCA - CRAVO DE M V S C R A « M A R A V I L H O S A 

GRAC IOSA - ACTR IZES - ASCANIO - UL .AZ DA PÉRS IA 

CREME CARMEN c o m m j / c e r t n a 

para os cuidados da pelle c contra as manchas c comichõss. 

Per fumar i a B I G A U D , 8, rue Vivienat, PAEIS, e em Irias as Purfumarias. 

PÚS iüsersanfos e aplicados estudos 0 experlencias 
a Que nos entregamos durante 3 annos, e com a aequi-
sição dos mais modernos e aperfeiçoados machínismos, 
sn^iliado por ressoei hsbllitadissimo, aehamo-no3 ho'e 
em con îçoes de sopprir a lavoura c a ininsíria nacio-
nal de 

CORREIAS SUPERIORES PÁRA TRâNSMISSÃO 

trrtos fgnasess) piclíing tands, 
carroça etc. 

mangueiras, srreius solidos para 

Escollicmos cseru]Hilosamcnto ou in.tis porfrilos couros Jn novilhos para a fa-
1 «ricaçfio <lc correias, das «iitnes cortamos exclusivamente o lombo paru cate fim. 

Curtimos tanto pelo velho e moroso processo do cncasque a tuunino, empregando 
sempre as melhores cascas <!u terra, como por uni processo nosso a ehroino. 

Temos conseguido aperfeiçoar ilc tal lormn as nossas correias, que podemos as-
sumir p l e n a & t v l > o l n t n . r c s p o i i s a l o l l l c l a c l e quanto á sua 
• r . r i a i i t â n c l e s u p e r i o r . 

Está -provado q»e ellas são até 100%, mais resistentes que as correias extrangei-
rr.c, geri'mente importadas aqui 110 Urasil, e, além disto, 20 a 00 °'„ mais baratas. 1-or-
nccemos já ás maiores fabricas nacionaes', estradas de feiro, fazendas etc. 

Oompapie des Môssageries Maritimes 
P a < | u o I i o t n i i o s t o - f r n n ç a l s 

Serviço reyular bi-mensal entre S in',01 e Earopn 

O V A P O R 

C H I I 
Saliir.l no dia 13 do julho, para 

Lisboa e Bordeaux 
Os paquetes desta Companhia têm camurutes da luxo o ventiladores 

cfriroí nos salura e nos camarotes. Os serviços medico», os medicamentos 
vinl;o do mesa são g r a t u i t a 

Ksta Companhia emilte bilhctrs de chamada. 
Enta companhia, do accordo com a «Royal Mail Stcam Packet Comp.Miy 

a «Pacific Steam Navigation Company», rmit l i íá bilhetes do passagem de l1* cl;i 
1* categoria, com direito a interromper o viagem cm qualquer port,? o pode 
os srs. passageiros voltar em qua'qucr dos paquetes das tros eo:npiu!i i i l . 

Pura mais informações.coiu os agentes 

A N T U N E S S 5 0 3 S A N T O S & C . 
l ' J in S a n t u x , P r u ç a d a M o p u f o l i u i , 

I-ii> 8 . 1 ' u u l u , r u a d o H . I t o n t o , 2 9 

cio. 

c o 

KToteos preços , de Isojo c in d i a n t e , j i a r a c o r r s i a s s i m u l a s , g r o a n u r a c o m m u m ( 4 - 5 
m m ), o ã o : 

7|8—3 r<>l!cg.itl«s de largara ls»IOO por inotrn, 1 pollrgaila d>! largura 

.11|8—r, • • » isaoo . . . . » 
i> 118—8 » • • íkaoo . . . . . 
8 l|8 • • •, 18-1110 . . . . . . 

As c o r r e i a s d u p l a s uislani o tlnplo ilisti-M preços. 
1'uia corrrias inuis gr»'1.»^ (.'gpetiaca pura wvitJili:)», e 

UÇ'""8 i'»pfciais cqntoruic o trabalho. 

< l s p r e g o s s i- e i i t u i i d c i i ! s e m < l i > s e o i i l o 

L a r g o 
outras do iliuicnsürs extraordinárias, damos co* 

:» v is ta ONI IIO^SO i ln j ins l lo 

lEa 
ondu Bcinpri* muntuiuoa grandr .s lc ik • ile c c r r e i a t s i m p l e s • da] , l aa . 

l{iulqu< r pedido par» correias c|Uí n io livcrmoa em .« lock. será nerntado <o.a n maior prenltiU 
na nessa s: t-çHo de correias em At^ua B r a u c a . lendo s nipr i um grande fStoek* ilo croupoii-i. t-ilrtes r 
tiru» para isto íini pr..mpto» e iüuís de trinta aelleiros trabulhandu mala seeçJo. lígualmenl" csi iulamos 
qualquer pedido jiara ARliEEOS torles para i-.irr-.en<fc troly.s como i ara qualquer outro ailigo do nirsmo 
ramo, garantindo melhor uiMerlal o perfeição de trabalho. 

Km nosso deposito lia ainda um pequeno saldo de ( OKlfF.lAS de fida c ehromo da nianuractura 
de O . I ' . liarra l'unda que para liquidar, veuJeiuos pelo preço baraiinsiuiu de E C O réis o metro por pol-
legada. 

1-enibromes aos ars . . fazendeiros a iicfsa £01.A K S r l X l A L ESOIÍAXAUA | ara arreles, cinerrt js 
de arreios c eoireias. 

E/ iLÊA i i -SC C o m P . 

PRÊMIO MATOIl 

40:000#000 
P O R 6 $ 0 0 Q P 0 5 2 S Í 3 C O 

SXT-^acçüo 
'.T C|wlüía-feu4is, I) do correní© 

A S 3 I10IÍAS DA TARDE 
As L o t e r i a s de S . P a u l o devam mr.recsr a preferencia do publico pelas 

seguintes motivos: 
Pelo e s c r ú p u l o e b ô a ü s c a l i s a ç a o com que são feitas as suas ixtracçues. 
Por serem vendidas ©Kc l *s ivamwnt f i urste listado. 
Por serem sempre em benclicio de e s t a b e l e c i m e n t o s cie c a r i d a d e e 

i n e t r a c ç ã o dest* Estado. 
Por n u n e a t e r e m t r a n s f e r i d o suas exlraoçôcs, que sào sempre r<ali-

sadas dos dias marcados. 
Por serem us únicas loterias que s e m p r e i n f o r m a m ao p u b l i c o a 

quem aa«m os prêmios. 
O publico não deve também confundir e s t a s a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

l o t e r i a s tom as federaes, das quaes raramonti- é vendido um prêmio neste Estude. 
Oa pitíidos >:o interior ilcvcm mr dirigidos á thrcoursria ao dr. A. Pin-

to, cu á < -' na 
D o l i v a e s r J r L i a e s & B C . 

I t l i u d u C o n i i n s r e i a , ( i S . I ' . U l . í l 

1'rru, unt 
Kranpos, um 
Gallinka, uma 
1'ato, um.'. 
Carne verde. ki lo. . 
Carne de porco sal* 

pa la , k i l o 

llatalhau, kilo 
ilaului fresca, ki lo. . 
Alhos.cento 
Cebollas. kilo 
Ca r nn aeeea, a r r oba 

'Xoneinho s a l g . , a r . 

A r r o z J ap i t o , sueca . • • 

A f T o í Caro l i na , sae . • * 

Arru/. Iguape . . 
ralmitos. dúzia 

B. Paulo, I—'i—901. 

fi«000 
78000 

,r)8'IOO a 5«i.)'J 
'.1800(1 
.18000 
íií '00 
S8000 
l*)o-> 

lotwoo 
18000 
1»S0() 
l»si)o 

8100 a «800 

«.«oo 
18000 
1*000 
.'.'»«» 
»coo 

1Õ8 '00 
118000 
J38000 a 2 lá 
•218000 

nvsnoo a 183 
:i«o00 

Rhsumatlsmo 
íura-SE com o uso do ALLIVIO DUASILEIUO 

( . . . ) 

F ^ g o s 
Para ns festas de Santo Antonio. S-iii 

João o A', Pedro, a L O J A D A C H I -
TSK tem grande sortimento. 

B i n e l t e ne o e a t a l a go a q nem o pedir. 

8AKAMNA &C. 20.2 
Bua Florencio de Abreu, 1 

Ba 1CT-. ^nga-aar ' ; v s a s g E B 

Todos os iio.fôo< 

rirebados com m 

iiüílücÍGs ejíau ca-

des Messa^eries Maritime; 
(Parpuebots-Post Trançais) 

Serviço reyular bi-mcnstil entre Santos e Europa 

O VAPOU 

marca ronsira 

ir; :sso? ^ í z t m m z M x s f a 

Compram © pagfam nieilior preço couros e 
pelles criiasv cascas e*c. 

Destróe. os microbios ou germens das moléstias dn peito 

e constituo uiu medicamento infallivel contra as Tosses, 

Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Infiuenza. 

^^^Deposiiü : 8, rue Vioienno o nas principaes Pnarm 

Toniro para es cabellos, compos-
to sónifr.tf fi» Xfgctara Indipmus. A 
CJrnúna é o nri<-o toni-o que f»z nascer 
tnbel !os at í nu-»m« nas cal vicies auli^as; 
não lia easp?. kumida ou BPCC.I que pos> 
«a fs iBt ir aon r©dnr»sns ^ffeiJoa d.i 
Graúna. e,uimd«3 possuir lindos ca-
beUos. fort*», a>mndantes e sodosos como 

i.o m«is fino Tilludi—usao a Graúna. Ha 
' cutii b de curas f«it»s pt-le (irnúra de 

sar verdadeira admiração. Para se ohter lir.dn§ cabolle«< • combater a caipa era pouco tempe, dependi tão HÓmente tio ns:i 
oiario da (}r«una e quo a sua applioaçào Hoja f îta d« arnArdo com a indita.ão collada lio vidiu. Aa inã«:a de famílias 

nem r«e»»io api-licar u (iraúua ua cnb«va df us íilliinb es afim d.-' exterminar ns caspas liumidas ou seĉ .us qu« 
V'4iit» p i - r « a s cria r.as. Não ha tuais ealvicie—-N4o lu mais quéda de rabelloa p n»m haverá mais caspa desde que se 
L',a us « a Graúna. A Graúna ven «*m to.Jo o firnsil no Rio da Prata o na Europa. 

f U P O S t T O S i 

E m &. P a u l o : B A E U E 1 C . & C O E 2 P . , l a r g o c i a S é 

Ho Ris: ihEAUC FRllf AS & C., rsa dos Qtrivos, n. Ü4 

Sjhirà dt Santo», no dia 11 de un!'». para 

MONTEVtDE'0 e BUENOS-AIRES 
Os paquetes denta Ceinpmhia têm esmarotes do luxo o ventilador** cie. 

•tricôs nos salòc* e nos cainarntfs..0s servidos médicos, os iQedicjinsntos .«o ví:i!u 
.1,1 mesa sã" gratuitas. 

Ksta ' on;f-i>. ia rniltto 1'illi des do chamada 
Ksta companhia, do accordo com a .Koyal Mal! Steam Packet Oonipany* i 

.1'acili. ü u aitt Satigatlon Cmnpany» einlttlrá blllietea de passagem dol*c l . i> i ' 
l* categoria cum direito a interromper a viagem em qualquor porto o p t l s . i i i 
. s srs. passageiras voltarem qualquer dos paquetes das troí C0!upi:ilti.t3. 

. ara passagens c mais in/ormaçoei, com os agente.* 

A n t u u e s d o s S a n t o s & C . 
l ia S . 1'jiu.- — U»».« <»• 1 e n l o . i!!t-.\ 

t:tu .vus<oi>—1'rufa «lu llL-jiiililica, 1 

LfysrísooJ, Brasil and R!verP!ate Síeamer 
- -- x i i i h a L a m p o r t & H o l t 

^ervi>n ile psixwnjjeiiw |>ai*;i \ovi i-York 

TENNYSON (•1.001 tons.» 
I)K SAICTOS 

99 do juniiv 
no ms 
rio illlllü 

O P V 3 7 S T 3 

DeiMísIío g e r a l : Tbe^fiSiilo Ol^uâ» 0®, sebrad® 

Graças ã 

frescura no ssu Perfume 
eissuasproprictladrs en l i sep i ioas 

oAlccol de H o r t e l ã de 

1 é u m d e a t i i r i c i t r ® d ô l i c i o t o . 

Como tíçua de Toiieite ( j S £o r te l u 
de üicql«aíí tíXCellentr; e soberana 

* contra us picadas de mosquitos. 

MEMORO do JURY P Â R I Z Í 9 0 0 

Venda por Atacado: RuoFIcher 10,111 lUrií. 'p 

F A J Í M S ^ â ü t í 

liiternato o extemato de instruc(;ào 
primaria c secundaria para meninas, sob 
a direcçilo da ('outora Ãlariu Angustia 

aivá. 
Esle estabelecimento, que funccinna 

na tspa»;osa c liygienica cliacara da m i 
de ó'. Joiio ii. 18-, dispõe do escolhido 
corpo dueente. A direetora encarrefía-sn 
de submetter a «-xamrs officiaes os a!um-
nos que se destinarem á niairicola nos 
cursos superiorís da Republii-a e do Ks-
íiido. A contribuição trimestral das alum-
nas do curso primário c de 220$000, in-
1» ruas; 1508000, scmi-inlerna», e 4ô8«)OOt 

externa».; e das alumnas do curso «noun-
daria é de 24< 80T»0. internas; 17090-M>, 
SLini-iutí ri.as e UÔ XK» externas Na 
pensão das internas, está incluído o areio 
da roupa, e na do todas, o fornecimento 
do material, do ensina. 

Enviam-se prospectos a quem oi pe lir. 

X A R O P E e P A S T A 

B̂ Seivad.Pmtislro Maritirao 
de. L A Ü A S S 3 , Pb" en I - o r de a sx 

BüpproTidos pela >ür!a ée llvjier.e da Ri í-de-J.neiro. 

J Pupular lia 30 annos, 
f- ü o único preparado 

com a verdadeiraSei-
v a d e P i n h e i r o , e x -

Irr.hida polo vapúr 
g^ d'apua, lo[;o di pois de 

"corlada a arvore. Cura 
frisos defluxes rebel-
•^des, a tosse, as 

> grippes, catarrhos, 
|hrcnohites, moléstias da 
Igarganta e ronqnidões. 
I Mm FAnIS, 8. R u e V.rirnn», 

• • nu imnnpM, Pliarmaeias. 

X a r o p e d e D u s a r t 
CONTEÚDO 0 LACTO PHOSPHATO (!0 CAL 

APPHOVADOS PELA JUNTA UIIYGIENE DO HIO-UF.-JAKEIHO 

Lacto-Ptiasiiiiaío cie cal contido no x a r o p e o 

no V I N H O de D U S A R T ó o niiii - leroso «Jos 
_ medicamentos reconstituintc.s. K11« fortilimi e enili-
re-ita os ossos das cioiitiras lltichilkas, torna vigorosos o 
activos o.s adolescontes inolles c Jymphaticos o os quo 
nionstrão-sc fr.tigíidos jiclo crcsamvnl» lapido. 

A s mulheres (;rari'!nx f a / r n d o u s o d o V I T J M O o u d o 

X A R O P E de JMJSART 6U|)poilão heni o seu oslado, 
sem fati^a, som vomiteis, o dão a lu/. ú rrcancas fortes 
o vigorosas. O LdCtO-PtlOSpIlCltO Ü8 Cdl toriia rico O 
leite das Amas o preserva ascreaiK.as ila Diari tuía verde o 
das moléstias próprias da ejioca do rriN-Çuiiciito. Pela sua 
inllueniua, a Denlieão é fácil e opera-so sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rue Vivienne. & nss principaes Pfearmacfà. 

T i i E / T i l O S A £ u T ' A H N A 

1 

'Fournce LOIE I Vl.LEU 

—Segnnda-feira, 6 de junte 
U L I I M O B S P E C T A C t L O 

G R A N D I O S O P H 0 3 K A B I M A 

Es4réa da AUTO 
A BOV C.1 E I E C S B T C A 

H . E U Í L o i e F r n i e r 
1 ua«i i o v a » »• i n i niliiv<* S (ií*P»COI«r 

m m v . H S I : t e r l £ 
• •:• i i | i l ' l ' l ' t l l 'TO IIIH<>M> >•«> f o n l u c l l f t\< Í X T I Í I . I . J Í . 

IiFS € OIüBERCÍ'S—LITTLE PICK 
D a n ã o i M A W tttüO 

LA D Ã T Ê " F ATA L E 
< o incd iu e n u .n «et<» por m r I r a n l i o l ume . I>'ir-

The York Zuaves 
o « j i aa i lo sui-ecdsu d c t iou lc in . 

rilF.1,03 E HORAS DO COBTr.MK. ~ 

U l t i m o e s p e c t a c u l o 

í 434-3 T©HELft!í AS) 
I l l u - « i i > n < ( o a l u . ' i - l e e t i c a 

Sillir.l ilo Santos no dia 14 do corrtnli-, e lio Ilio d» Jauciro tio d i i 17 du cor 
rci.te, para 

E a l i i a e H o v a - Y o r k 
Rccebe pisajjciru» <!•< t* » l" i-'um iiiri o» parUí ui i pjr» 

B S R 3 i i a a s 
F«te paquete proporciona aos passag* ireH lodo o conforta ncoessirio, n r, 

a viaifcin inan rápida que via Inglattrra e se u vh incbnvenientci de baldoa-;"; >. 
1'rcço da passajrrm do ft* rIihsu do Rio de Janeiro pari Nova-York, 

(dollnr», tn0'!«i» americana) e, du ííanlo», õ̂O"". 
Os paquet«H Tenn^eoi i » Byx-on tém também camarotca superiores do 

o* ilasscs custando maÍ8S2.r>*° em P c!ass.5 c ô l ã 1 0 eu» íJ* classe para cada u<!u'. . . 
Tara pa>8ay;t;r.3 e nuis inf»»nna<;ò«8. !rata-.ie 

ÉM SÃO 1'AL'LO ( OU 

(ivo I I . I t rod io r i i « <In O u i t a i u l » , n oh r ado 
E>i SANTOS. < OM 0*i AGENTES 

F . S . ü a m i ^ l i i r O i V <1. JL«! , v%u\ 1 5 « fo \ o v e m í > r o , 1!J5 

£ NO kl O. COM <S AU ENTES 

rVorfou Mof|aw iV (J . I . i l , r u a f r imo i r i » «Io Mnrço , ."»JJ 

E ^ 
< ! > • • C H A P K L L E ) 

(Azeite especifico a i " , de bi-iodureto de J i y d r a r g i r o ) 

Km doses de \ ou 5 capsulas dia rias conslitiic o CYPMSOL 
mii remédio, líio commodu como cfíieaz, para ccrlas molcslias 
v.f peoilic;is(syp/)y//s),as F i s t u l a s , A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l » . 
i n u l i g u a , etc. lleuouinieiida-se, alóni il isso, o CYpfílD0L 
pela sua pouca tendência cm provocar a salivaçüo. 

I)ivide-se a ilose diária em Ire/, iiarles, tomadas 110 meio da 
comida, para evilar rpialiprer intolerância no t'd)o digeslivo. 

P A R I S ' . 3, ruo Vivienne, o cm todas a s Pharmacias. 

t i^rT^LteíY>5raiíire- iHi^^aK^^^vi: ^i'iíüCXüZ'^»,^ 

A . T T T f ^ ^ ^ ^ ^ J i L i ê ^ ^ i x a . o ã 

<!.i jnn̂ io 
DJ 'ii) junli-j 

IVopddeülíscliôr l/ioy?l Bremois 
fcAllIDAS I-AÜA X LUKUi'A 

EONK . . . 
A - i C i i t E N . . . 

H , " j C D E L B T l K C r 

2!l j i n l n 

13 il- julllo 
-7 d", julho 
10 d i a g i i s t ) 

O j t a q u e t e a l l e m ^ o 

^ W ^ i t t e n b e r g r 
I l l u i n i i i a i i n a lu* c lcc t r iea 

Commandunte—R. 1ÍEMVET 

Salilr.I em 1& de junlll, j.ara 

R i c d e J a n e i r a B a h i a , M a d e i r a , 

L i s b o a , K v K e n í d m , A n t u é r p i a e B p e m e n 
rr 1,0 d " pauazen» de 3' clim 20)033. 
h«iif» r»'l«el" t'-™ bòn o ai inalí inodeKM acjinmjdi 5» njra paijizd'r)i 
I" dajKe o t'-ni to/tnlisirj portnga» a borJj. ' 
Vml̂ ra iu pati.içjem |,Hra a> llkai du AÇ3SS3 
Preço da pauazam d* J* cluii pan MALEIiiV e LUB3A, in iaialj viiUi 

de r>;ifl 1358000. 
à'»rj pauaíJM. írslM o aaii ialorio^ju. tratar com OS AGENTES 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d e S . B e n t o , 8 1 — S P a u l a 

l >a r (|o f S e n t e A l e g r e , n< I f > > - S a n 1 a a 

do 3' 

SJ 

Hamkrg SiiíamerikaiiissIiB DaipíscliifiMrts GBJIIIJII"; 
t í i viço espeeia! entre Santos f. H<imbur j->, eimci3.il l i 

pelo Ilio da Praia, Bahii e Lisb j* 

V:>|>»l 'OH ii s . i l i i i * 

COBltT3BJfTBS 
TUOUIIAN 

O ptxjuuln siün iià > 

A S U N G 1 0 3 
Cipfc., J . Gòttsclio 

nal írã no dia í) rio corrente, par i o 

6iCO d c J a n t e i a > , EaKnsa , L i © b ô a o H a m b u ^ j i 

t>to novo o esplendido paqiuto, no qual foram lu l ra in i i 1» a n i inai »r ' ' 
toi-ts os ultiir.oí aperfeiçoam-intos, oífcreca aos scuUorcs passi^iirjí Ij o l w •» 
lUsscs o maior conforto j essive!. 

Os 6cr.s espaçosos o modernos camarates, bem romo 9i l j . ' i d i t i . » 
maior devaneia, 9»lo illuminudos o ventilados a electricida L': 

A lerdo deste paquetr, IIA medico c criada, assim conu oo^iabeirj pj/iJ^i 
t i-s passagens d". tod;is a i e!a«ics incluem vinho d-> mesi. 
í i cí;o das pussjHjen^. tio :V «-lasso f iara LUTxVi, 

I'ara notes, paisagens o miU iuformiçütíJ. com oi a^ut j j . 

33. J O H N f c T O J S òíe C . 

K u a c io C o m m e p c i a , I S — a s b r ^ r t o — S# Pa h * 

1 ç v ü i l & S « i l i ^ I 
f Iodureto de Ferro inalteravel $ 

Approvaclas pela• Academia do Medicina do Pariu. ® 

8 

l 

F,m miiil.is moléstias drpendenles do desenvolvimento 
excessivo (to systejiia lyinpliatico, ou em connexão com a, 
Chlorose. .1 Cachexia escrotnlosa, i Syphi l is constitu-
cional, o Bachit ismo, elo., os medico?, desejuvuni u»Jnii-

nistraro iodo ao mesmo tempo que o '?rro, esta aswiação 
dando os tnelliores'resultados. 

A flrmndo Sr. B L A N C A R D 11'itm rotulo verde e 1 sell" 
de ftnruntii du liitiiio ri s fnbi'ici(tites. p e r m i t t e m a o s mrd i i-C í 

distinguir m; verdadeiros frascos tias falsilicações •> das 
imitações. — 

DÔ3C 2 a G Pílulas cada di*. 
Cada Pílula coatim o gr. 05 do iodureto d' lerro. 

DEPOSITO GEHAL : 4 0 / R u a B o n a p a r t e . P A R I Z 

I s 
f ' 
A DEPO 

Sm 

cia! 

tado : 

signa 

paiz, 

'iS&âà - Ms l f i iiíi- • 


